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Símios, í'l—H—05 

IIn males que v i m para l i em , assim 
corno lia l iras que vem pa ra ma l . 

Nilo v i ram os eiroltos da npatlat Peu-
nou-.o. como era na tu ra l , q u e c om un i » 
forte uetida nesta típora, pre jud lna i ido 
n valor a snlra fu tu ra , os preço» su-
Misnni m u l t o o a a n l m a g l o n o mercado 
fosse favas coutadas. 

1'nro engano. Velu a geada com 
gu indes estraxos na l avoura , segundo 
rezaram as le legra inmas, m a s , quan-
to nus IIOIIS preços e & au imaçSo , j i 
«e vi», relat iva ao urave acoutee lmenlo , 
<í <iue a l u da nüo v lmoa u a d a . 

(III. aules, v imos , e ah l é q u e estil o 
g rande ma l : ol a geada, e m logar de 
ai i l i iu ir , d l t l lcu l lar ma i s os negoc.los, 
pela molor l i rmeza dos coimnlssar lo» , 
cm contraste com a falta de ordeus e 
pouca Ir dos exportadores u a s noticies 
a la rmantes que nos chegaram a rrs-
iieilo dos «raudea e n r ugo » n a lavoura . 
NA o lah .ndo nas entrada» . q u e j i v i a 
a i gm-nt iu ido e n o caml i lo , q ue , pe lo 
L-euo iiiic vai , nSo é u a d a p a r a ad in l 
rar que chegue a JH d . , uestea dias 
inals proxl i.os, e t udo lato sito eonlras. 

Os e\porladores q u e i e m ver para 
tr , ' r ; dc|iois, e n l i o , v l r t o os Iioiis pre-r 
ços e conseqüente an lmaç l l o n o iner-
cailo. ' . . . • 

l ie resto, a semana flnda foi cgual 
As outras em que n.lo houve geada. 
Os i r "os que regu la ram, s i g u u d o os 
tvpos lio Nova-Vork, foram estes: 
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. 
Moka superior de com-

mtssarlo 

4|M0 
4)600 
4|«00 

« t t o o 

4t"0Q 

31800 
3$600 

. 8»200 

Merece m e u ç l o especial nes ta rese-

nha o tupi) 4. 
I>òile illzer-sc q u e a s emana perleu-

ceu-llie, tal l'ol a desenvo l tura com 
que campeou nestes dias, t o r n ando o 
mercado de ra lé a termo l i as lau le ani-
mado . Sn pela Companhia Registradora 
passaram Sf.OOO saccas, seudo os ue-
goclos reallsados, p a r a se tembro e 011-
tul iro, aos preços de 4|6f40 a 4$800. 

Os ÍUIVKJO.' e os i f r tos con t l u i i am sem 

preferencia. 

CAMIIIO 

O merendo camb ia l du ran te a sema-
na em revista sul i iu quasl q ue sein os-
clilai rio : segunda-feira, os l iancos sa-
carnin a 17 3|8, c omprando letras de 
café a 17 7|IU e dal i l com l [ i l i dc al-
ta por dia duran te a semana . 

Fechou lionleni (Irme, l i aseando a 
17 :.IK, letras de café a 17 í l|32 e 
compradores u 17 11)10. prevêem-se a-
xns a i nda mais a l tas a té f l u i do cor-
rente e para Isto liaata que a r o Item as 
vendas de café, q u e <lar»o ensejo a 
apparocerem no mercado bastantes le-
tras, a t t iug lndo o camh lo 4 t a x a de I » 
d . em poucas semanas. 

O mercado do l l a v r e ah r l u l iontem a 
48 :t|4 para setemliro o 40 t|2 p a r a mar-
ço; Hamburgo , a 39 l| t para setemliro 
o l i para março : Estados Unidos, 
Ina l terado, a 5 pontos de b a i x a . 

Ao meio-dia, o mercado do l ia 
vrc leve l | i de ba ixa ; H a m b u r g o , 1|4 
de a l ia « l|4 de ba ixa ; l is tados I n ldos, 
Ina l terado , a to pontos de ba i xa . 

JINDIAIIV, 21 

Foram recebidas hoje, d u r a n t e o 
í t a , na estacllo da ( . ompanh l a Pan-
l l f l a , nesta c idade, 41.004 saccas de 
café , tendo 3tí .*:8 saccas despachadas 
p a r i Santos e rs.7^0 saccas pa ra SSo 
V i l i o . 

Í A N T O S , 2 1 

Mercado, eslavel. 
Nase, 4fcuOO, 
Vendas, t a . t õ l saccas. 
Café emi iarcado em 19 dc a ^ t ® 

JOCfS, 34.324 saccas. 

f i f é b a l d e ado : 

Na Paul ista, 40.511 saccas. 

Na Sororal iana, í .BOl saccas. 

No Campo L impo , 803. 

Brnz. 4H7. 

Pory e S .Pau l o , 7.178 saccas. 

Total, 51.703. 

Pau ta semanal para café b o m , 

réis. 

4ãO 

Café despachado, 2.793. 

Mm esnal data dc 1904. 

Foi domingo . 

Kutrndns do d ia , 53.931. 
riei.de I " do mez . «07.018 saccas. 
Desde 1" de j u l ho , 1.333.192. 
Slock, 1.209.0.15 saccas. 
t l i d l a , 31.702 saccas. 

Na Companh i a ne^lstr idora , as ven-
das, hon lem , íoram de 11.000 saccas. 

M O , 21 

Entradas dos d ias 19 e 50, 25.071. 
Iiesde 1" do mez , 203.718. 
Desde 1' de j u l ho , 419.104. 
I mbarques dos d ias 19 c 20, 21.4.",7. 
Mercado, l ir ine. 

Vapores entrados : 
2n. S u l — A i y e M i n o . 
í o . S u l — M u r a r i a . 
10. Sal—Milton. 
I n . No r t »—U o r h i i d . l e . 
21. Norte— Termyson. 
21. Norte—Saint Manj, 

A l e r r n i l o * « x t r a i g a l e a t 

fidcnuntcs em 19 de aijostu de 100Õ 

l U v r f , 48 t| l , 49 1|4. 
( ( •m l io rgo , 89 1|2,4o 3|4. 
Hslados-I li ldos, a l ia parc ia l de E 

f o n l o s ; cota.Ho, 7,3<>. 
M s f o n f t e l , ina l terado, typo 7—8 7|8. 

O f i l H M I m SI ie agosto ie 190r> 

f lavre, 48 3|4, 49 l|2. 

I l a n b u r g o , .19 l | l , 41 . 

V i tadas- ln iAo* . Inal iera los, ú pon-

tos de b a l i a . 

l i meio-dia de 12 de agosto de 190S 

(lavre. l|4 te ba ixa , 

• l ambn r f o , <| tde a l ta e I|4 de bai\». 

Veadas em I » t » agosto de 1905 
K. I n t d o s , rn mm j areas . 
H » m , l l . i rn». Meca* . 

K l u v l m o n t * < l e o n f é n a 

H o r a e a b a n a 

Descarregadas em S. P a u l o 
e P. Chaves 8 0 j sacras 

Baldeadas e m SSo P a u l o 
para « . / » . « 353» 

«a ldeadas e m J u u d l a l i y , 
para S. P. 

Total 8 .990 i 

r-XISTEXCI* DE CAFIÍ KJI 20 l>E AKOsTO 

Serção Sovocabana 

Café em carros 
Cale em a r m a z é n s . . . 

17.254 saccas 
ttt>4 18.118 

Seeçtio Yluana 

Café em carros. 1.174 saccas 

Café em armazéns í . 7 1 9 2.993 

I t e l M l I i l i n i t o M I I H C I I C H 

SANTOS, 11 

Rerebedor i a : 

FxportaçSo 0:9934442 
Impostos . . . , • . Bí>0«i50 
ICstainplllias 2e i00 

Total . . . 7:54H$i92 

E m e^ual data de 10)1, foi domln-

go . _ 

AUnt idega: 

P a p e l . . . • • 
O u r o 
Consumo . • • • 
Verba 
Licença . • . • 
K s t amp l l h a s . . • 

Total . 

I0ii:9.10fcl(l! 
3 I:017HÍ89 

i:ti8o$i;oo 
1:401*930 

8:142*000 

114:1628581 

E m cgual da la de 1931, foi domin-

go . 

%'alcM ilt* o u r o 

Taxas que v leoraram hoje, para vales 
dc ouro da AHaudc^a: 

London Bank 17 !5|32 
I t lver Pia te 17 I j2 
Commere io e I n d u s t r i a . . . . 17 l|2 
l lanco AllemAo 17 l|2 
Taxa de cobrança 17 I9|32 

I x ] i o r t « d o r e a 

Relaçüo dos exportadores quo paua-
r o m direitos n a semana l i nda uu llcce-
bedor la : 

Café do S. Pau lo : 
Theodor W i l l e A C . . . 1CC.:081k37O 

P r a d o Chaves A C . . . HI:057xJ:»7 
E . Jol inslon A C . . . . 47:01;*:,00 
l l a rd itiind A C . . . . 40:9Wh0í0 
Nauma i i n t íepp A C . . • 38:011» 2 J 
W . licitei A C 2U:t37»500 
Ha l dw i u A C 13:88l»-"i')0 
Nos fWh A C . . . . » - -«:073h7I10 
Krlsehe A C 7:9928540 
Zerretmor B l l low A C. , 3:72!íh129 
W . F. Mac L a u g l l n . . . 4:920S)'K»0 
Barbosa A C . . . . . 3:997(010 
S i i i i n l d t A Trost . . , . 3:09i*780 
The tlllls Uras, . , . 112:1*2ío 
II. Wo l l j e A C . . . . OtüwHiü 
A . L iou A C 2708000 
Georg W. E n n o r . . , . llx-ino 
Diversos 31:982*087 

Café de Minas: 

N a u m a i i n Gepp C . . , 1:993*503 

Baldwln A C I:749.ií20 
NossaeK A C . ! , . . 129«8ÍO 

KelaçJo dos oxpor tadores que paga-
r a m direitos l iontem n a l locel ie i íor ia: 
P rado , Cliaves A C . . . 2:400*000 
Schm l d l A Trost . . . . 2:09:8000 

W . Biilel A C 1:1308000 

J. Ferreira A C i : 0 » i |MO 

S l r l a n n l A C 824000 
1. Sanlos 00$ss7 
Rombaue r A C 3BS01S 
S i l va Ferreira A C. . . . 7í:>9U 
F i l s P l t tor l itte . . . . 18S10 
Diversos í «soo 

M o v i m e n t o d o p o r t o 

21 

E n t r a d a s : 

No dia 20 : 

vapor iuglez Siiiid-AOii. r . ix i . dente de 
CardllT, com 24 dias de Viagem, com 
carvflo, de 2406 toneladas , t o i s ' j n » d o 
á Companh i a Docas. 

Vapor l la l iano Umliria, dc Ü.KI.OS• 
Aires, com ti dias de v l agom , em tran-
sito, de 3383 toneladas, cons ignado a 
Ntcol ino Barra A C. 

No dia 21 : 

Vapor i la l ln i io lie Cnihertn, de I.lvor-
n o n escala, com 17 d ias de slairem, 
e m trauslto, do 2000, tone ladas , con-
s ignado a D. F ior l ln A C. 

v apo r nac iona l On« j , ;n , d j Itlo de 
l aue l ro , com 15 liuras de v iagem, vá-
rios getwros, de 277 tone ladas , consi-
g n a d o a (i. Santos. 

Vapor naelonal Candrhiri t, .le Ter-
nam l i u r o e escala, com 11 d ias de via-
gem , vários generos, dc S3si toneladas, 
consignado a Nal l ian A C . 

S a h l d a s : 

Vapor i ta l iano Lcil.ia, p i r a Gêno-
va , com café. 

Vapor nac iona l Citasca, pa ra An lo-
i i l n a , coai vários generos. 

Vapar húnga ro B o m Fejcrr.Tri/, 
pa ra Buenos Aires, com bananas . 

O C A M B I O 
ü .I.OIIIIOB and l l iver L la le Ban i . , , 

«The Br. l l .cl i llanl» of Sou th Amer i c a , 
c . B anco Con imere ia 'e I t a l i ano , ado-
p t a rnm l iontem, por to.Jo o d i a , a ta-
be l i ã de 17 l|2 d. sobre Londres , c os 
dema i s banco? a do 47 9|I0. 

O merca.Io de f amb l aes , abr .u hon-
l em (Irme, sendo gera ln .c i i le oiferecl-
d a pelos bancos a t a sa de 17 3|8. 

A 1 hora da t»rde, a l g u n s banros 
olTertavam 17 l l | l i , c o l a . 5 o que, mo-
men tos depois , tornou-se geral . 

A ' 1 l| l hora da tarde, J i o Bancu 
C.o nmerc lo e Indus l r i a e «Banco G , m -
mere la le I ta l iano» r i e foc l avam 11.1 I ase 
m e l h o r de 17 II1 IA. 

No encer ramento d o mere . ido era 
quas l que geral a cotaç.Oo de 17 l l i l i l . 

O mov imen to dos negocios feitos 
d u r a n t e o d i a foi pequeno . 

l i s extremos foram de 17 5 .3 a 17 
l l i » . 

.% e o n l l n n a f f t o t i a p a r t e 

n m i t M - r r l a l v n i I n a r r t a 

M < | H a r t a 

Serviço ferroviário 
S a f c r a a a a a o a a a a r i a a 

p a r a o c o n f o r t o d o a y a a g a g e i r o a 

Acaba de ser p r o l o n g a d a a té \ esta-

eílo Eu lenio de Mello a l i l tola lar^a da 

Kslruda de Ferro t > u t r a l d o Brasi l 

E m l ireves mezes es tará e l l » , s egundo 

i e a t l i rma , e m J aca rehy . 

Esle faelo v i rá t razer impor t an te mo-

di f icação , quer a l iem d a ce ler idade 

das v iagens de S. P a u l o a o Hlo, q u e r 

a bem d o conforto dos passageiros, 

espec ia lmente em relaç.1o aos trens 

noc tu rnos . 

Coin elTetto, a i n da m e s m o sem a a l-

terne,1lo d o aetua l ho r á r i o , far-se-la 

em tioras mu l t o ma i s c ommodas p a r a 

os passageiros o serv iço d a baldeaeüo, 

a saber, as 9 da no i te , em vez das I I , 

11a Ida de S. Pau lo a o l t io , e ás 8 <la 

mani i t l , e m vez das 0, n a v inda do R i o 

a S. P a u l o . 

Este oli jeclo nos Ira/, a o espir i to, 

por assoclaçilp de Idéas , outros repa-

ros sobre vár ios me lho ramen tos des-

d i n i u l t o rec lamados pelo lnlcres.se 

g e r ^ 110 serviço de I o d a i as nossas 

estradas de ferro. 

O pub l i co brasi le iro é l i o paciente, 

1.1 o accommodat lc lo , q u e n a d a pede, na-

da exige, a l uda mesrno que o s i rvam 

ma l ; gera lmente , paga sem bufar. 

Isto n ü o exp r ima q u e elle nlto ap re 

ele os me lho ramen tos com que espou 

tat icamente o favoreçam as empre-a i 

de transportes. 

Por Isso, t ambém , o es'orço e m i t e m 

servir será l an to ma i s men to r l o , qi a t-

do nlto es t imu lado pela pressll j d o 

c l amor publ ico , ou pelo Interesse d a 

concorrência . 

Mas, prosegulndo 110 quu íamos d i-

zer, aprove i temos o ensejo para con-

signar aqu i , como ufi iciosos procura-

dores de quantos v i a j am pelas nos-

sas estradas de ferro, a l g umas no l a s 

que podem despertar utels refor-

mas. 

Assim, quan to nos trens raiiidus 

e os >'.'/>i-ess«t da Es t r ada de Ferro 

Cenlra l e das ferro-vias Paul is ta , Slo-

gyana e Sororaliana-^ t u a n a : porque 

estilo até agora desprov ido ! de carros 

bufl-h e carcas-restauraiil f 

10 po rque as eslradas de ferro de S. 

Pau lo n ao cons l i l u i r am a i nda t rens 

nocturnos I 

N.lo silo cllos l.lo ú te is ao pub l l o i '• 

fflrLimertle, n. lo só pela c a m m o d i d a d e 

da v i a j e m , como pelo farto de n.lo 

desperdiçarem ns horas utels d " d ia ; 

o que é dc grar Je a l c i i t ce econômico, 

porque, para toda a j e n i e que t raba lha , 

—tinir is nioney. 

E m geral , os carros, mesmo os de 

1* classe, n. lo silo con fo r t áve i s ; os as-

sentos n J o silo conunodos . Nesle sen-

tido m u l t o de ixam q u e desejar os dos 

carros d a bitola lar^a da Estrada de 

Forro Cen l ra l . 

Os da l i l tola estreita n l o sfio satlsfa-

c tor lumen lc arejados ; as janel las n i lo 

se a b r em sen l o a meto . Esle Inconve-

niente é r o m m u m aos carros das ou-

tras ferro-vlas de b i to la estreita, t ypo 

amer ieano ant igo. 

Em geral , em todas as estradas, a 

agua potável é s imp lesmen te Impota-

vel ; po rque , conservada e m depósitos 

de folha, 011 de z inco, perde toda a 

frescura. Nos dias ca lmosos , l oma-se 

lép ida . 

Duran to todo o trajei-lo, sSo os via-

jantes verdade i ramen te i m p o r t u n a d o s 

pelo freqüente ped ido dos bilhetes pa-

ra Inspeeçilo e marcação . Por vezes, 

leva o empregado i n c u m b i d o desse 

serviço n i u ü o tempo a lèr os bilhetes 

de excu r s l o , 011 de passe, postando-se 

cheio de In tpor lauc ia an te o passa-

geiro. 

Para se l u c o m m o d a r e m menos, pre-

ferem eiles i i i c ommodar m a i s aos v ia-

jantes; ass im, por e x e m p l o : se este, 

prostrado pela fadiga está a cochi lar , 

ou mesmo , no noct i i ruo , a d o r m i r 

sonmo p ro fundo , nSo d u v i d a desper-

tal-o o chefe do l r " i n para a cxh lb i-

çílo do bi l l ie le. 

F.' q ue este se cons idera un i pe i so 

na. 'em, super ior ao passageiro. Está 

persuad ido de que a sua a t t r tbu lç to 

é a de liscallsal-o, e n l o a de • ser-

vir . 

Na Eu ropa , nilo é esla a compre-

hensllo (|iie tém d:,s seus deveres os 

empregados que nerr m nos trens. 

Pois, senhores, n a d a cu i l a r i a a o 

chefe d o I rem ou a a l g u m dos seus su-

bord inados , para n i lo I ncomn ioda r 

no cava lhe i ro ou a senho ra que esti-

vesse n d o m i i t a r , vo l tar nou t ra oeea-

si.lo a llies rec lamar o bl lhelc. E n ã o 

exist irá por ven tura o u l r o me io de 

liscallsar os Interesses das estradas 

ma is de l i cado 011 menos impo r t uno cio 

que esle d.i re i terada exigênc ia <la 

apresentação dos bi lhetes I 

Muitas ou t ras observa.;,Oes p.xlerin-

nios accrescentar. Lfmitar-nos-emos, 

entretanto , por hoje, a m a i s estas no-

l a s : Porque , por exemp lo , ha de ser 

t ão exorb i tan te o preço dos leitos nos 

trens noe tnrnos da Es t r ada de Fer ro 

C e n l r a l ! 

D antes , esse preço era , para o ra-

mal de S. Pau lo , de 38000, sem d is-

t i i icç lo er.ire os leitos Inferiores e os 

superpostos. Essa tabel iã , q ue de f . c l o 

era mód i c a , foi e levada de~propos.fa-

rtamente a 108100 pa ra os leitos d e 

c ima e a l i , 8 W , p a r a os de ba ixo. 

Parece qoe os preços 5IOOO e K^OOO, 

a lem d o d a passagem de classe, se-

r i am razoáve is . 

Conv i r i a t ambém d a r o u t r a col lora-

ç»o i s t ampadas nos earros-leitos • 

por Isso qne , preseatemeate , coltoe»-

*>d*s dean te dos ot l iç* dos passa««t-

ros e I r r ad i ando u m a l u z intensa, fa-

U^ante,— q u e m é que pôde a-slrn com-

m o d a m e n t e cnnc i l l a r o somi io ( 

N l o se poderia, ao m e i n s , d i m i n u i r 

essa luz l ucomn ioda t i va , ou ao menos 

amortece i .a com u m Invó lucro quasl 

opaco ou b ra i . damen le trans lúc ido t 

Mais u m a nota : 

Porque é que a -S. P au l o R a l l w a y . , 

q ue a mu i tos respeitos é u m a empre-

sa mode lo , persiste em conduz i r pre-

sos os seus passageiros I Qua l a van-

tagem desse eucarceramen lo I 

Gazefilha 
I TOTA . O O D I A . 

IJÍ I I i n i b i n d o , u m a p o n t i n h a d e 

f r i o , c , d o v e z c m v e z , u m n c h u -

v a m e t i d a p e n e i r a d a s o b r e a <1-

d a i l e — e i s a n o t a d o « l ia d e 

l i o n t e m . M u s n ã o f o i s ú i s s o : 

r o a t i r i u - s e o Pohjtlicima-Con-

certo, c o m g r a n d e g á u d i o d o s 

habitues t l " . ' 8 i c a s a d e «Bpec t a-

c u l o s , o s ( j u a c s , t o d a s n a n o i t e s , 

t e r ã o a g o r a o n d e p a s s a r al({U- i 

m a s h o r a s d e l i g e i r o i l i v e r t i n i o n - ' 

t o , s e m a p r e ® o c u p a ç ã o d a pune, 
o q u e n ã o a e o n t o e e c o m o u t r o 

g e n e r o d e e s j o i t a c u l o s , p o i s a l l t " 

so e s c u t a n chiinsoiiclte 011 s e 

a i r i c i a q u a l q u e r o u t r a n o v i d a -

d e , d e c i g a r r o n a b o c c a , e l i a [ é > 

n a c a b e ç a , p e r n a s c r u z a d a s , s e m 

c e r e i n o u i a d c e s p o c i e a l g u m a . 

B r . J . J . B e a b r a 

Passou l iontem o auu ive rsa r l o na ta-
lielo do sr. d r . J. J Seab ra , m i n i s t r o 
do Interior e da Just iça . 

A sim exc. foi passado desta cap i-
tal o seguinte te le i ra u m a : 

• Dlrectorla Centro Acadêmico Onze. de 
Aqoslo Facu ldade de Direi to, em n o m e 
corpo social , apresenta v. exc. felicita-
ções ann iversar io tml i l ieio. • 

J n i z r e s p o n s i b i l i a a d o 

O c a f é 
4 
• Na conferenela real isada em Bello 
Horizonte, entre o dr. Francisco Sal-
te», presidente de Minas, e os emissá-
rias do governo de S, Pau lo , deputa 
d o federal C â n d i d o Rodr igues e d r 
O lavo Aranha , tratou-se do p lano de 
valor ização do ra lé . 
' O p lano repousa sobre a or íau tsn-
ÇSo (ie u m grande synd ica lo . que e.011-
iratará eom o governo federal a com-
p r a de tudo o caf>- brasi leiro — até o 
m á x i m o de 12 m i lhões de sueco'. 

O contrato d u r a r á por qua l ro au-
llos, v igorando pura o t ypo 7 o- se-
gulules preços, l ivres de imposto de 
fxporti ir l to : p r ime i ro a n u •, 9|000 por 
nrrolia: segundo. ' .W io , terceiro. 10». 
eontluuauiTo esse preço para o qua r to 
a n u o e seguintes, no cuso de haver 
pr ro. 'açlo. 

Para *ev tar producçao ma ior de 
do<e rnllhões de sarcas de cafe, o pla-
no reclama o Impos to p ioh lb l l i vo so-
bre planta .es em novas áreas. i er 
tu i l l i ndo apenas relazer as cu l turas 
existente». 

O sr dr . presidente d o Esla o de 
Minas promelteu da r resposta, .le|io.s 
de m iuuc i os j es tudo do p l ano do \a-
l*risae,lo do ca ' " . 

Assistiram á conferenela os srs. drs . 
seerelarlot das F nauças e do In jer ior 
de .Minas e o sr. depu t ado Ilibe ro 
Junque i r a . 

Xnlo-'ma r . Ho 

-O dr . secf Mario d o Just iça ofiicioii ao 
dr . J i i l zde Direito de Jat.ol icahal. deler-
•n i l iaudo que l u l o rme u petn Ao de gra-
ç» , •ievlda iiente Uoeumeu la . l a , em qu-' 
o sentenciado Calr i o a Francisco, so-
llctla perdão do res io da pena a que 
foi conden inado . 

N o m e a ç õ e s 

Por decreto de l iontem, for.uii 110-
n ieadasasse j i i i t i tes auetor idades po l i-
cíaes do Interior . 

Santa ttlla de Sal tes—Capl l . lo An lo-
n lo Azevedo e Sousa J ún i o r , sub tei«-
g.ulo, major Apr i r ' io de Ara i i jo -err.i. 
cap i tão Affouso Nogueira Cobra e ,1a-
uoei Pereira Mll- iomens, oara os car-
gos de 1", 2" e 3 ' supplentes do sub-
dele^ado. 

llfla Yi>la das Pedras—Subdele j fado , 
Maurício Cldat l i ; Con-lan le Fre.ldi e 
Jpsi- Teixeira de .Meudoitçi 

rgos de l * e l ® supplentes 
gado. 

i . amno A l eg re—mun ic í p i o 
--Capllllo J oaqu im l iar o 
Hula l ia , para o caivro de 
f a d o . 

Exo i i o i-açCe» 

> para os 

<lo subi le-

de Brotas 

de Sa l i l a 

subdele-

tr Por decreto de l ionlein , forain exu-
• p r a d a s as seguintes autor ,dades poli-
ffae.s do interior: 

Bfla Vista das Pedras—José l l en lo 

l . Pederneiras—(a ped ido , João Pedro 
j f o e lio, do car^o «ie de.egodo. 

I n q u é r i t o 

O Tr i buna l de Jt isl lça. reun idas as 
duas camaeas , tratou l iontem de u m 
caso grave , relat ivo ao sr. dr . Mesquita 
Burros, j u i z do Direito de Serra Negra. 

O sr. dr . presidente d o Tribunal re-
cebeu, ha dias, 11111 otlielo do j u i z de 
Amparo , dr . F lav io de ( jue iroz , q uek« t 
xomlo-se de que aque l l e j u i z nilo t e i n l j 
quer ido subst i tui .-o na presidencla do 
Ju ry de sua comarca em |irocessosem 
que elle é imped ido . Ou t ros oMic o v ^ 
procedentes a i nda de Serra Negra, f o- * J r i p peno , dg c a r : o de Htbdeie„'ad 
ra 'n env iados na m e s m a occasiáo a « q 
dr . prcs ldenle d o Tr ibuna l , accusando 
aque l le j u i z pela me-mu f u l t i . 

Tu es papeis foram logo remelt idi 
ao dr . Joáo Passos, p r ocu r ado r geral 
da Repub l ica , a l im de t o m a r ' deu 
eonm u m e u t o e d a r o resj e-t lvo pari 
cer verbal n a pr ime i ra ses-áo. 

l i o n t em , o dr . JoHo Passos, com o zelo 
que o dlst i i r /ue, submet teu o caso Tra-
ve de Serra Negra ao j u í z o do Trihu-
b i iua l de Just iça, d "Ctarou que lamen-
tava a s i tuação a n ô m a l a creada pe o 
dr. j u i z de Direito de Serra Negra, re-
cusaudc-seaystemal icameute a at lender 
ao convi te cio d r . Ju iz de Direito de 
Ampa r o , i m p dl Io para presid ir aos 
novos j u l gamen tos pelos quaes protes-
taram os pacientes. 

Con t i nuou d izendo que esse acto af-
fecia o prestigio do Poder Jud ic iár io , 
l i rando-lhe"a eoutiaii. a de que é depo 
s i tar io o e i r rnq i iecendo a garant ia dos 
direitos, abr igados na a i ic lor ldade, jus-
tiça e rerl ldflo do niau strado. 

As que ixas rons tan temeute hav idas 
no Tr i buna l dednem a m • vontade da-
quel le ma^lslrado em de l r lmen l o dos 
direitos ind iv ld i iaes e com menosca-
bo de seus coilegas. 

L a m e n t a não encontrar n a lei u m a 
d ispos ição que apad r i n he as preten-
çfles d ' is paclen'es, para desde lo„'o 
sitavlsar a amnis l losa s l lusç l todos mes 
mos, que, por dls id la do j u i z . s e acham 
encarcerados lia dous e Ires auuos sem 
j u l gamen to . 

Te rm ina , depois, as longas considera-
ções, o p i n a ndo que seja n^/aila a 
apresen lação dos mesmos pacietiles, 
aos quaes não lierielleia o rctnedlo do 
habe(iS'Co>'pn$t e sa l ientando a resiion-
sab l l l dado c r im ina l do j u i z de Serra 
Negra. 

O Tr ibuna l , de Inte iro nccArJo com 
o parecer do dr . p rocurador geral, ne . 
gon a apresentação e o rdenou que fos-
sem os papeis env iados ao mesmo pa-
ra a pu r a r a responsab i l idade ^ g u e l l e 

O dr . chefe de pol ic ia remetteu, 
*>ntem, ao dr . j u i z de Direito da 4" 

v a r a c r im ina l o I nqué r i t o conclu ído 
Io dr. b" de legado contra Maria l ia-

l a r d l . 

C i g a n o 

[Regressou a esta capi ta l o alferes 
M o Antôn io de O l ive i ra , <ju•> esteve 

di l igencia em Auuapo l i s , Porto 
r re l ra . Santa C r u z da Coucei. .ão e 

das pedras. NesU local idade, o al 
«•s Ol iveiras dispersou mui tos ciga-

que estavam arra tchados na la-
n d a do coronel Francisco Frau-

rÃque l l e official appre l iendeu g rande 
Timero de a u lmaes c carahlt ias de 

se apodera ram os ciganos. 
| O alferes O l ive i ra t rouxe as car . i l. i-

npprehen l idas, que se rão recolhi-
1 ao a l n i i X a r n a d o da Ju-t' 1. 

F o a t o Z o o e ~ h n ; - • - ' 

[O dr. Jú l io B randão S >i.rn,.. .a i 
entregue a q uan t i a de l . u a l l , para 
kmeuto aos t raba lhadores emprega-
110 serviço agrícola do Po-lo Zoi-

inico, em me lo ultl ir.o. 

C o n t r a t o 

j u i z . 

? a f f a m e n t o « 

Do sr. dr. secreiarlo d a Just iça fo-
ram sol icitados os s"gu in les pagamen-
tos: 

De ^:IOT»I60, á C o m p a n h i a .1.1,dit 
a nd Power* : 

de 4WI), no dr . Ponc iano Cabral; 
de 77|, a J0.I0 Mendes 1'. dc Al-

me ida : 

do 73$i«ííO, a Ângelo Ac-aclo. 
de -.M8JII1, u l lmvgd i o da S i lva 

Netto; 
de :u$700. ao m i j o r Av r r s d» Cam-

pos C i s l r o ; 
de -to», a C o m p a u h l a d» Oaz de S . 

Pau lo ; 

de 71500, ao 1 ; l n r e : IVan-isco Fer-
reira F r a n ç i . 

O f í c i o 

O sr. Alfredo l ie le/a celebrou con 
t ra io com a Super l i i len i lenc ia ,le O i u a s 
Pal i l l cas para cons l rucção de ntn grit-

a s de ca-as para imm l i r a i i t e s no nu-
W é o colonial Aova Vdessa. 

Pnb l i c a ç r- i o d« « d i t a i 
• 

f V a l ao búirio Poini'iir, p i r a ser pu-
I t l ca . l i. 11111 edital d » c i l a ç i o do r-.i 
•Bsen !e João Al reilo Ferraz , da co-
d b r e a de S. Pau l o dos Agudos, pelo 

| ^ M t e de prcu la to . 

S r . A f f o u s o P e n u a 

1 Con-la nos q i i ° o sr. d r . A i r ,uso 
Penna , va-e.presideuiB da i lepubl lça , 
M n a e-la capital no d i a I o do me / 

mo, nl im de assist ir no casanten-
sr. -Ir. l i a lT ie l Lessa. 

B a i x a de s ; r v l ç o 

I) .sr. secrelarlo ,1a Jus t i ça otficiou 
ao dr . chefe de pol icia dee iarando que . 
a v is ta do c i n d o da respectiva verba, 
deve agua r da r o p r ó x i m o exercic n pa-
ra n ped ido de re fo rma de moveis ,le 
que trata o of l ir io d a que lU ctieli* soli 
o n u i n e t o 1771, de 32 do mez passa-
do , e*,|iie a de le/ac la de policia dc 
Santos p,,de adqu i r i r os i r t i^o 'd e qu-
trata o ofTir j n. 19zõ de 7 d o cor-
rente. 

« r . x l 
to do 

Foi concedida b i i x a d " serviço ao 
cai io do 1" ba la l l i áo , l lcnedieto Domin-
gos dos ^aulos. 

J n s t i f i c a ç ã o ds f a l t a s 

Fora in just i f icadas a.s f; I a , que , no 
exercício de se:; cargo, deu , de -'-i de 
i i l l h o a « do corrente, o p romptor pu-
íd leo de C a c n d e , bacharel Augusto A. 
d e Carva lho A r anha . 

K s q a e r i m e n t o j i l e i p . i c h a : l o n 

P o t i ç ü e s ds g-raça 

A C â m a r a Cr im ln . i l d o Tr i buna ' de 
Just iça , h ,ntem reun i da , i- form ,1 as 
petições de grn.-a Impe t r adas a l,.V(jf 
dos sentenciados: 

Thomaz de l . lm:i , r o ndem 11a lo a 24 
annos ,le pr isão p e l í J u r v de S i s t i 
e m sessão de l."> de j u n h o de IH.M, 
Ai i l cn lo de J' , .ula l i a n i l v e s , c .m-
d . m n a d o pelo J u r j rta c a ; l t a l a .1 ati-
no- de pr isão ee!jnl. ,r e .u se,-Vi .|i» 
17 de dezembro de ICK* í . 

E x a m a 

No Tr ibuna l de J t ,< l í ,a . f « : Imo lem 
prova escripla e boje far.t p rova oral 
o sr. Nieolau Marques S i im l d l . que 
pretende e x e r o r o efficto de solicita-' 
dor n a comarca da capi ta l . 

B a l s a 

1» dr . cl,.-> ,;e pol ic ia p rov ideuc ioa 
rio sent ido de ser e n v i a d a a Secreta-
r ia de Jnstl. a » ba ixa do serviço per-
tencente ao r abo Ceonrt.-i Evar is to 4e 
Camargo , * q, i»t se acha a o atefet*» 
4 a 

Pelo sr. -ecr, l a n o do In ter ior c Jus-
tiça foram assim despachados os se-
guintes r eque r imen tos : Io sentenciado 
FrancUeo d " t.éo, r e co lMdo a cadela 
dfs Dil ieirão Preto, ped i ndo rnp.a de 
seu processo:—Ao sr. d r . j u i z de Iti-
r.stio tia comarca de l lalatacs, para 
q u e se sirva i n f o r m a r ; r do senlen-
e;ado l .o i i jare l t l , reeoilt ido a cadeia 
ito ltio C a r o , ped indo transferencia 
p j r . i a rad -l» da capita1 : Indeferido, 
e n vi-la .Ias in formações do dr . j u i z 
de l i ireito das e x e c u t e s r r im lnaes d a 
capi ta ! : do s d d a d ó d o ba ta lhão 
Manoel P. do Nas"-,me:ilo, ped indo li-
cença Deferido, do o 14ada 'Io I ' b 1-
toltift., Caml i lo R o Iri^ ie -, ped in-
d o ba ixa do serv iço : D-' si i i isi i lui , , . 

é j d * Ar. Ir - v Marta- Ia li-:.Tido, ti \ Ista 
iti'orRi*''<•"<. de ,1. l u t e / M. de 

Castro Complete o v i l o . de d. Var-
f i tr i . la I l u m i n e ! : Ao dire.-ior d» Esco-
l a Comp lemen ta r de Camp inas , para 
b . f o r n r . r , d " R í m o n Roca D>r«<al 
Venha por I n te rméd io da Inspeeforia 
0 » r a l de Knsin , . d » d Eli«.i Wey Mu-
n i * Barreto: Agua rde a > po-a legal ; 
<l« 1. Marta do C a r m o H . i r u » ! : S im , em 
(•err.os ; de José Antor i io h i z zo . Seiie 
a p"t>>'»o e r eqn» i r a na f. rma regula-
m e n t a r ; de d. Mar ia de Ol iveira Fran-
nr . fnscreva-se : de d. í io 'ores Bsr re tn 
Coelho 11 i r e s n o despacho . 

O a i t n n c i a c o n t r a u m j u i c 

No Tr i buna l de Just iça ser.1 dlstr l 
b i i ld» . hoje. a denunc i a apresentada 
pelo dl'. João Passos, procurador d o 
l istado, iv,ntrii o dr . Ju l lo A. da Ho-
sa l u r i ado , j u i z de l i l r c l o da comar-
ca d " P l r a s s u n u n í a . 

A denunc i a parece ser mot ivada por 
desobedlettcla ao Tr ibuna l e ou t ros 
faclos i rrogados ror i l ra a q u e l e ju iz . 

K' provável que o Tr ibuna l t ome 
conhec imen to da denunc i a , amauh . l , 
em sessão do C â m a r a s reunidas . 

D e s p a c h o de l i o . e 

De,| n.-liar.i hoje com o sr. prcslden-
le do Ks lado o sr. secretario da Agri-
cu l tu ra . 

D r . C a r d o s o d a A l m e i d a 

Regressou de l lo luca l i i o sr. dr. Car-

do-o de A lme ida , secrelarlo do In le-

lerlor. 

Ou a c o n t o c i m e u t o s de I t a u i r a 

I'1's-r'ia ,'.* I lop . ra informou-nos tiou-
lem que não se pr" t idc 11 :'t m í n i m a 
ques l l o fiolltica ns a i /ressf ies d " q u e 
foi v l c l ima , n a n i f l a c idade , o advo-
gado dr . I.11 z Nogueira . 

l-lste so'Treit u m 1 '-acato pub l ico da 
pai le de u m fazendeiro e. como está 
sendo proccssu lo por c r ime de uso de 
a r m a s prol i lh ldas. loi sujeito pe'a au-
ct r ida. le policial a u m busca. 

O sr. dr . chee. de pidlcla. satiedor 
dos fact- s a l lud ldos , recouiniendf,ti ao 
s: Al fredo de Azevedo, d e V i a d o d e |io-
I elo. que a/i-se com ca ma e p r udên-
cia pura evi tar per turbação da o rdem. 

M a e s t r o P n c c i n i 

l ie volta de ua v lacein a Mil nos 
Aires, o .-ae-tro t i i i c o m o l 'uccin i tois-
s ,11, aiite-hiiiileni. por Sanlos. a bo rdo 
do Uin >ria. 

Nesse porto fo -llie fe ta festiva rece-
pção. 

O celebre composi tor desembarcou e 
e-teve al 'Umas horas 110 Hotel do / ' u -
tjn-' Ihilneario. 

Pnccin i p r o n r l l e u v s. lar -'. P a u l o 
110 p rox l i no at ino. 

O ' B e n ; a ; n i n C o r . s t a n t 

O sr. chefe ,|o estado-maior da ar-
m a d s recebeu lefe^ratnnia do capl l t lo 
de frauata Mld ,st. eo i t imai tdanle d , 
Itrnjii-ntit t'0'isl tnt, eommi i i i i ' ' a ' i ' l . q-ie 
Ia part i r al i te-linuleiu a larde. d • plv-
mou l l i pa ra Porlsiu ,ullt e ijoe, e\iin-
cto o incêndio , t udo cou l n u a v a k - n a 
I' -rdo, acl iaado-se Iodos de perfeita 
saúde. 

Fo i-t i^cxçí lo do S a n t o s 

Na confere cia rea i jsada ante houleut 
entre o depu t ado Carva lha ! relator ,1o 
o r çamen to da ' i terra, e sr. marecha l 
Argol lo . lalou-se novamen te n-i MÍK m 
le s. exc. a Santos, a f im ,|e insp-c io-
n a r o a ndamen t o das obras dw ort li-

içfles daque l le porlo. parecendo q u e 
lal v iagem se rea l lsará no p rox :n i o 
mez . 

T r i b o m ! a r b i t r a i 

O sr. depu tado P.iranlios Monlena-
zro. presidente da coa im l s s l o de Con-
st i tu ição e Justiç.i, eiienrre.-oii o sr. 
depu t ado i,- r rinn j Hns^locker de rela-
tar o p.rerci- da iiie-n ucot i i in lssão so-
b r " o pro.ecto do -r. depu tado Moreira 
la Si lva, que c r ' a u m trl ininal arb i-

trai su l-americano. 

Por e. les p r óx imos d i a s , o sr. depu-
tado l i e rmano lla-slo<'ker suiiii iettera a 
eommlssão de que faz p-irte o solicita-
lo parecer. 

V a l o i l s n - i l o d o c a f é 

Com o sr. presidente do Itlo de Ja-
neiro eonfereneierain anle-honteoi , e m 
Niclheroy, os srs dr-. Cond ido I tod i l-
2ites. depu tado por S. Pni i 'o. I l ibe lro 
Junque i ra , depu tado por Min -. i .eraes, 
e dr. A. A ranha , a propo-ilo da va lo-
n s a ç l o do cal,'. 

D U A S P O R D I A . 

S i r a e t o r i a d a I n t e r i o r 

Regressou d o R i o e a s s um i u o exer-
cíc io ie Tt f eargo o sr. dr. Cario-
He.s, elt«:e d a w r f í t a f i a 4 o Inier.oi. 

I m credor e i i t ra ein casa do deve 
dor , q ue e-l i s»>ita>lo a me ; » , t r ln-
chando un i p e r u : 

—Paga ou não paga o que me de-
ve t 

—Imposs íve l , eslou na misér ia ' 
—Na misér ia ' I-; come peru l t 
— C o m o , porque j á n. lo podia sus 

tentai o ma i s 1 

X 
Na -ala, depois d " j a n t a r : 
— O r a . rea lmente a I ml ro a pacho r-

ra que tu tens de fazer (e-la áque l l i 
-ii j issinio c i o , q u a n d o elle vem me t 
ler-te o focinho no pra lo . 

— Deixa lá. I'.' |i ir amnb i l i dade pa-
ra eom a dona. Com u m a das m ã o s 
faco-Ih* festas lis cab n ça , •• certo, m a s 
c„',t n nutri... dond i t e cada ponta-[i 
por deba ixo da mesa 1 

Pão nosso 
de cada dia 

Tenho colhido, aqui e alli, al-
giinrts notas sobre o movimento 
modistioo em Paris. Os jornaes 
registram t >i'e!ta de muito gos-
to artístico, ns quaos, do ccrto, 
aecommodadas que sejam á Ci-
tação reinante entro n is, deveni 
produzir liom effeito. Kis as no-
tas, que não deixam de se.' in-
teressantes : 

Estamos em plena époci de 
toilc/fcí leves e claras, que tão 
betn se coadunam com o sol ru-
tilante e com as arat;ens mornas 
de julho. As côres claras, ainda 
qt a o tecido não stja dos mais 
ligeiros, têm a mais seduetora 
appareneia, c não é méra illusão 
suppõr que são sempre mais 
fr.-seas que a=< escuias, pois está 
mais que provado que afastam 
os raios íolaree (sobretudo o fa-
to branco), ao passo que as 
M/aitcc* escuras, mí rmenta o 
preto, os detém. 

Por isso, louvamos a mo l a , 
agora tão coberente, do traje 
branco, que está sendo adoptado 
co n verdadeiro furor. 

Começaremos por falar nas 
toitcltr* de noite e fie maior ce-
remonia, que «'Imittem as mais 
FUggestiTas pl.anta-ia?, t into nos 
feitios, como nas guarniçôes. 

i ) cre/je de. Chine, foitlurd, s e d a 

I.ibertu, louifinei, toilr, d e « e i l a , 

roile. f i e s e d a , m'"i**r''»e d e s e d a , 

étaminet/renft'H teu, vrilti <le 

l ã . t e c i d o s injniiren. b o r d a d o s , r e n -

U a s « t c . . f t . u l s i e u t e , t o i a a T a i i a -

dlssima série de tecidos modec-' 
nos são delicioao-s cai branco 
prestiim-se a tod is combina 
ções da moda actu I 

l 'ara toilefes d,.- passeio, de 
s/ittrí e o t UM HenuilliantuH, o 
mtthair branco, a sarja, o pauno 
fino e outros tecidos do la, egual-
mento encorpados, são da m tior 
com modidade e exlremamei.te 
práticos, quando ex cutados no 
gênero tailleur simples e soai 
guarniçôes, para o qual se a n-
prega lambem o linlio grosso, 
brim, cotim, lona ote. 

l'a a indo depois ás toiletles 
leves de algodão e linh > de or-
dem mais aprimorada, temos li-
non, a hatiste, o mimnnh, a s cas-

sas e cambra.as, que constituem 
os trajes mais apropriados aos 
dias qu -ntes, ás festas de todo o 
geuero, tanto em matincei como 
de noite. 

O feitio litiycrie, muito cora-
pili, a lo e ouvr iu'1, intercalado de 
ren as e entremeios de Valeu-
cie.une.i, ê o mais adequado ás 
tui. ell.es d e na :ou/s, lin n e /ia-

liste. 

Km bretanha de linho, as pré-
g u i n l i a s t/enre ekcmiaier s ã o m u i -

to ailo.it. d is, tanto para vestuá-
rio de senhor ts, como dec t i in-
ças, e têm a vanta a n de sup-
portar, sem o menor prejuízo, 
re t Pis lavagens e cngominu-
do 

A s /.eiuincHes d o b r e t a n l i a d e 

l inho bran o são o idea1 d t fres-
cura o da commodidade ; muito 
preferíveis ás cassa'-, que já 110-
eetBilam ou de fori ou de uni 
Ue.is .us 'tua quer. 

Os coüaiitt.ios, ou punhos, são 
p. r.eitanientu masculinos e iihani-
se muito eiigoitima.los, com uma 
gravata de nó, presa cotn uni 
travessão de bijtiteria. semelhan-
te aos botões dos p nilios, que são 
,|n los, cotn correntezinlia. 

A elegância completa é ter ns 
livc.as do cano, os pregos do 
chanéo, o smt/ .ir e mesmo o re-
logiozinlio minúsculo, tudo no 
inestn i cslylo, pouco espalhafato-
so, mas s"atpre caiu um eaehe 
d" dislin.:;áo o d , simplicidade 
artística. 

X 

Os inventores do mo las já ex-
gottaram a s\a |ihantasia no que 
diz respeito a agasalhos de pes-
coço iiu.a o verão. T.an-se con-
feccionado nos melhor s atelien 
relinr/>es d " gaze, it« tulle, de 
mousseAine, de rendas, que são 
v i1 ladeiros primores de arte da 
c s ura, inus que não po lem, de 
forma alguma, dar o resultado de-
sejado. Km primeiro logar, as 
ccharjtes, fichas 9 s e u s s i m i l a r e s 

assim confeccionados, justamente 
por serem delicadamente onera-
i/es, são extremamente frágeis e 
de preços e evadissímos. 

Ha écharpes feitas de pétalas 
e m t u l l e , o u mous<eline, a s q u a e s 

s 'o debruadas du rendinhas mi-
r seopica -, ou ruehettes minús-

culas C mprehendem-se os prodí-
gios de paciência necessários 
para executar trabalhos deste gê-
nero; assim conto outras, que são 
inteira mente feitas de l/oitil/oi>H'\i 
de cnuliss, e algumas de p!i -
sés, em fita de gaze, de 1 l|2cen-
t metros de largura, com p cgui-
nlias do ü míllimotros! 

Kstes pli<s's são eollocadoB 
sobro um fundo de tulle o dis-
postos • m zig-zag muito aper-
tado, Hpre.il--mando um conjunto 
deliciosamente encantador. 

A grande quantidade de ma-
terial o os olhos das liii</èrcs ou 
oiteriircí têm de ser remune-
rados coiulignamente, e assim 
se explica que estos objectos não 
são accessiveis a todos e, ainda 
que mereçam todas as admira-
ções, não são de fôrma alguma 
práticos, e mesmo, apesar da sua 
formosura, ainda não rivalisam 
c o m a s p ' u n a s e o s marabouts, 

que estão tanto em voga. As 
écharpes da plumas brancas e 
cinzentas (estas ultimas bastan-
te vulgarisadas) são sempre lin-
das e ficam a imiravelmente ao 
parecer. Mas qtio diremos dos 
deliciosos marabouts e plumas 
finas, cor d • rosa e azul pallido, 
lilaz, verde, de côres muito nt-
tcntiadas, mas, mesmo na sua 
tenuidade de colorido, deliciosa-
mente sombreadas ? Estas são 
uni verdadeiro mimo, um encan-
to para os olhos e jamais ns ga-
zes e outros tecidos, por mais 
finos e bem trabalhados que se-
jam, conseguirão dar o aspecto 
das plumas leves e vaporosas 
como uma ligeira nuvem ou-
deante e diapharia. 

Nos agasalhos mais práticos, 
vêem-sc muito a pélerine de ,1o is 
ou tres eoUc's\ o firhu, a capa 
em fôrma de eliale, bicuda atrás 
e adeante, e sempre as juqutt-
tes, palítoti, b'j'crt/3 o g r a n d e s 

casacos para viagetn e excur-
sões. 

X 
Parece que as notas acima se-

rão de mu :ta utilidade ás nos-
sas gentis leitoras. 

W . 

CONGRESSO D ] ESTAD3 

C a m a r a . 

Na l o r a do exped iente , o sr. Iieae-
d:cto xetto apresentou u m projeet-i 
srbre d i v i s a i de Csp i r . to Santo d o f i-
nda i e Mogy-guassii. 

Na o r d »m d o d i a , são approvado» , 
em 1 dis-ns-ãr,. o projerto n. 15, au-
ctor . sa i id j o governo a mand . r pro-
ceder ao re -"n-eaniCHio da popu l a J o 
d o Kslado ; e em 2 discussão, o pro-
jecto n 11, a ,-ctorisendo o governo a 
eo eedf-r « u l i v e n . l o a moços pan l i s tas 
para es tudarem p i n t u r a , ese^lpturaou 
mu-|ea, d e n l r j ou fora do pa l z 

No senado , foram appruvad-.s 
• l .srass.m a resolo.;.1o n . r». ,le 1 •>>',, 

a^reat-Alaiia co.u « aarceer a 

c • ' o - l o de P.d lc la , r .-( .MMUdo o 
c ato Interu • uo Sci iaá , j , u o pra-
' tn r . I . de I'J.J3, do Serix.,lo, c om 

,nr»ee|' ii 3H, que coucede favures i s 
. ' tnpre .as qoe ms organi-aittwi «on i o 
l im 'l constru ir e.i as ec. .aoui icas e 
popu lares nos re.-l ilos iirUiuAV e sub-
urbanos das c idades d > Lotado, me-
. l iaote adea i i l amei i t ,s de u| i iLu i> c o m 
resgal ^rad ial, >eudo que ftste proje-
cto. i |.i- r lmea l o do -r. l i amos dn 
Azeve.l v 'l ia ás commlssf les do Ka-
zetida e ob ras Publ icas. 

A TENDÊNCIA U Eli AL 
I t o 

S E C cr 1 . 0 x x 
I I I 

\>j;ímas a^ora s^juin as fur-
rnali-laíjps para a rons l i lu i -v» de un i 
sy iH i ca l o , ou d»' u m a UÍJ IVÍ «i»* ^yndi-
ralos. 

Os tuudadorPs de u m s y i n l W l o pro-
lissional dovem d^poil lar II>Í L'r»Teitura 
•lo SPIUP, para 1'ans, P, NU m lüie, pa-
ra as outras cjdad»\*. os « s U t assi-
mila Jos pelo presidente <• i-iSo Jü-crota-
rí-i. com os iiom<-s e rc idf*i*'ia$ dos 
n i f m h r o s luru hid da <lire<\flo. o u 
da admi i i i s l rag í lo do syud i ru to . sendo 
qu<* est«-s memt»ros d - v m s-1*cidadãos 
i ranav.es no u'oso de seu- d ire i tos ci-
vis. fcvle deposi l» de\e se- renovado 
s»-rnpr'* que houve r alterai-3 ). «iu m u -
da iu a de direct l o , e s»*inpre que iiou-
ver modiücaçfto nos » -!aluios. 

i 'odein fa/cr |.ai-l<; de u m syudie.nlo 
profissional as pcsnôas qu • «^frí-en» a 
ti»»./ria prollss.lo, ou ofTíríos a mi lare» , 

ou profissões coriuexas concor rendo 
para produetos de le m nados . L' ore-
••i vi, n.a;-, «pie r\i-: >• , ., f t í a í u i f i i t e a 
pndhs í i o . As mu l l i f í - s c . s a l a s aueto-
r isadas por seus marido-., os menores 
aue tonsados por seii" lu lo i --. PX» 
t r . ige i ros^podem SPI* inen* LII - de u n i 
svnd ica to . A qua l i d ade d e c ldad . to 
franc r \> •• ex ig ida {tara a d m i n l s * 
tradores ou direrlore.c. 

0 sMid i ra to [>nd'* livivin^ulP e sem 
.iurtori.sai;.rio prev ia '\slar «-ui j u í zo , n a 
itess^a de preshl^ute , -i as t u a 
a r ,1o tleve ter por olijcrP» o au íwn i r t 
t/rr it rollfrtiro do ss udíc ito e li\ t os 
d ire i tos i nd i v i duaes dos synd icados ; 
<» synd lca to p^Je possuir |ih.i<; novela 

immove i s , os pr imeiros ü l i rn tada-
m»'n ' ° , os segundos s im^nte iiece-sa-
r o-, a suas reun iões , i i íd iothecas o 
cursos de luslr-ic Ho proMs-ioiial, •-PU-
do que n.V> p »le l í r a r destes I m m o -
veis renda por a lugue l o u m ia i i j uec 
o u l r o me io . 

Os swid ieatos podem f u n d a r e for-« 
mnr , ern favor de seus mem l i r or-
ian isarões aunexns , laes corno íoc ie-
tades de socrorros mu l uo s , ca ixas • í 
"Occ< r ro em ca > •!•• falta de t raba lho 
irhotmuje; ou ern caso de ^n-ve, asso-
r iaróes cooperat ivas de consumo , as-
i - i e i a^s de s ic-orros a >s operavios 
vc lios e Inva l idas ; ru t- estas 017a-
nições s.1o ma is lrequeuW'.s na In la-
lerra e na hrIjicu, do íjue c :» F r ança , 
s e j í u n f o fui I n f o rmado 

I I1 outras obras anncxas vpor exem-
plo, o 1 iutic 11111, de de i n n i l o t empo 
existente I M h'uter<i >'io <h,s aumUmUn 
d"i trabalhadin -s do íjiiT), isto ô., dos 
ty[»ographos, impressores, pucaderna-
dores, etc). O » i . i h r u m consiste em urn 
s «ccorro aos operár ios que v i a j am c m 
busca de t raba lho . 

A Um nfio imp'*e as quo tas ; d e 
sorie ijue u m syndi^ato ji-i le a f e s u p -
pr in i i l *n> se psüver em ^ tuac. lo pros-
pera. Tem sido d iscut ido .se Ua intc-
re-se em estabelecer quo los m í n i m a s 
pura obter ma i o r n u m e r o d e adheren-

ê̂ , ou quo ias elevadas, p n r a q u e os 
serviços sejam ma i s cons ideráveis . Tu-
do depende da na tureza e l im pr lnr i-
(>a! do syodlcato. As quo tas , ern Fran-
ea, v a r i am eu Ire LO P rtu cpn t imos por 
niez : mas , i/eralrnente, a «jtiofa é de 

cent i inos por mez . 
Kspec ia lmpuie o syndleato n / r i c o l a é 

u m a associarão e m que [iod» ;n en t ra r , 
n l o s i os propr ie tár ios a,rr co a s comu 
lod is aquelle-. q ue cu l t i v am a let ra ou 
del ia co lhem os produc los , exp l o r ando 
ou n.1'i seu d om i n l o , tac> con .o o reu-
deir j , o parcciro-Iocador, o \ inhatc ir j , 
o hor t icu l tor , o fo rmador de viveiros 
de p lantas , o s i lv icu l lor , r ; a s u m m a , 
todos os que , de q n a quer modo , tèru 
os -eus íiilere,--,'»^ presos a cu l t u ra d o 
solo ; e liern ass rit os que exercem 
prolisv'»es d i ree iamen le couuexas ü la-
voura , taes c omo os relin idores dea>-
sucar , os heueficiadores de café e de 
ou l ros generos da terra, os dist l l lado-
res, os fabricantes de man te i ga , que i j o 
e outros lact lcinios, os ve ter inár ios , os 
jirolessores de agr i cu l t u ra , os labrlcau-
t'-s de ins t rumeutos de a / r > u tura , os 
ven ie i l o rcs de estrumes, os fabricantes 
dc arreios, os ial»ricautes de car ro ;as t 

os ferradores etc. 

D izemos riirerlamente coni\cra<% por-
tjue ha profissões q u e . c o m q n a u t o c.011-
nexas , >fto aü ie ias n a r o m a s vezes 
oppostas, sol» certo ponto de vis la , aos 
Interesses dos ag r i cu l t o res taes c o m o 
os comjnlssar los e, em •/rrai. os in ter-
med i á r i o s commerc iantes , os qnaes 
m n l l o discrela*neute podem «er admi t-
tidos, q uando t m t i a m ma i o r iut"ress»! 
nos lucros da produce. lo d o qui j nos 
lucros do seu eomrnenMo. 

1 rn svnd ica to a^ri''.,la p ódc praticAr 
todos o i a tos, f u nd a r l l i s as lusti-
tuiçAes que bmfia ri por ohjecto iu-
ter"sS"S pr>)fissionaes e pc írnlcos tle 
seus rneml»ros: quer para serviços 
s implesmente pro(is>tonae*, c omo o en-
sino agr ícola e campos de exp r e . i -
cia ; que r para serve-os protissionaes 
p econômicos , o r n o facil itar a v jn lsNj lo 
de rn iterlaes e objectos ul- is a la\ o 1-
ra, fornec imento e aua lys * de estru-
mes ch im icos , faci l i tar a t- ju ls ie lo d « 
ins t rnmentos e mach i nas a j er ie leoa-
das, fat-i l iar as cooperat ivas re^lonaes 
ou locaes, a venda d* produ tos a / i i -
eotas, Im como u , feiras e me r c a * 
dos, c o i i o r m e as c i r c i ims t i uc i a s e t c . ; 
que r pa r a lerr lçoa s im pies rnenle eco» 
nomicos , como inst i tun,óes de as«l-tçn-
cia e previdência (>occorros m u l u o s , 
ca ixas de pí-ns.io ou m »»»l^-plost se-
guros mu l uo s contra a m o i U u d a d ' d o 
^rado, eorifra incênd ios ( c . o c k d a ie* 
de credito m u t u o i , faci l i tar o uso dos 
irarraHfn, isto • , o empr i s l imo s 4» 
penhor de pro lu^tos agr ícolas e t c . ; 
que r para s^r. i s morae j e so-la^-i, 
conio c .r» ilíae/Vs e arb i t ramentos , en-
sino f-rimario c irnlroc» \» mora l « 
r«»|fífioía dss rriar»»;a4, de-^nvolvlmeii-
to d o imputo re-iig oso P?T.; «•miirri» 
' i . . - 1 >la p-fíe l e r i M 

v » t i s umo c a m p o rt" acç^o, sem pre-
j u í z o e a! • com efRcaz v a n t a ^ m parn 
o s'»u pr inc ipa l f im. qoe e o t»em-f-.'ar 
m 1 t?ri t! f in »ral da-, p opa ! » ; es rura 

J o v o M( s Jr. Nfort 

f l S i t l * A m c r - i c a 

fio sr. J. fl F o n ' • r t ^-»v>r, »rv« 
sfriict-r d»* a. 'entes d * ro» p tii . a 
>e^»ir.s de v ida A Smí-i </ \ 
t-e-w ŝ diversas i , » f r i m*%*~ 
ix>rrVt rer iam- e as n o . » .e jo® 

e emj . res l i ..oc 
essa eornpa aU|a. 



T B I . B H B A I f M A R 

• OHMBHHO tÊ M i M H - f w t i ^ B r » . 2 2 tf» agott» «e IMS 

L 

í i 

f» ! 

f c r v l v o v K i i c e b i l 4 ' » « O M M B I M I O I M S » \ 0 P A U L O 

INTERIOR 
M a e s t r o F u e e i a t 

. m o . a i 

A bordo ilo UmMa chegou a este 

fíorlo o maestro Pucclnl, sendo rece-
iído peto tousul italiano o represen-

tantes «Ia eolonla Ilallann, em cuja 
Companhia percorreu n cidade. 

S r . J . J . S u a b r a 

m o . S I 

11 f». dr. mlipstro do Interior reco-
>it'U hoje, em seu gahiuelc, os seundo-
«•es, depalados, uiplou.alas o idilclall-
«ladcs, du pol tca e pun ida nacional 
«Ine o fórum cumprimentar polo seu 
mn ivcrsar io nata l ino . 

D r . H o 3 i e S i l v a 

I i IO. s i 

I.' esperado amanhã , a bordo do 
J'i 'ii> Wdlrltmur, o senador dosa e 
Silva. 

1). J e r o n y m o 

1110, 11 

II. Jcronymo seguiu hoje, Mim de 
assumir o urcebispado du llahia. 

B i a t v i c t o » l u i t i t a r e a 

m o , -Ji 

Os geueracs José Chrisliuo e l.ope» 
H(V> seguirum hoje n assumir res-
pectivamente os commaudos do pri-
meiro • lercouos disinclos mll l lares. 

Menag-em 

ÍUO, I I 

* Foi tonr rd lda a cidade por nitiia-
pom uo tenente «Ia armada Álvaro de 
\ usconeeiios. 

F a l l e c i m s n t o 

m o . s i 

Kalletru nesta eapllal d. Kml l la Lu-
dovlg, ave do capitão de fragata Fon-
seoa Neves. 

O . B e u j a n i i n Ç o n s t a n t » 

ÍUO, 21 

O sr. cwitra-atmlrante Jusllno Procu-
ra ri rei en hoje, a I hora da tarde, o 
segnlnte teiegramma do coinmaudautc 
<lo navlo-escola brasileiro Uciijumin 
Vnistant, procedente de Porlsmoulh: 

< Cufuamos liem, estado sanitário ex-
rehentr; n.io ha u n i d a d e . Sauda-
ções.» 

C o n g r e s s o N a c i o n a l 

m o , -i 

Senado: 

.Nilo houve expediente. 
Na ordem do dia, não liave. Io nu-

mero para Votações, foi levantai i a 
àCssão. 

Câmara : 
Na h • a do expediente, o sr. Valols 

discutiu o requerimento eni que o sr. 
' .ermano ilasslucker pede ao governo 
Informações sobre o destino que tem 
t ido a vertia por» catecliese de índios, 

O orador argumentou sem preconcei-
tos c mostrou, enlreiauto, o papel da 
Égreta forno ol i t de civlllsaçllo. 

debateu o ponto em que <- sr. tlos-
slurker disse ser o calhollclsiiio a 
maior ca! . i idade que a humanidade 
.-olír n . i lii.aiiMiu uzendo a apo ogla 
IÍOB sei vlaos pi- slados pelos uiissto-
uar o*. 

O sr. Ilass.o. Kcr, cm nome da scirn-
cia, respondi ii ponto por ponto ao dis-
curso »to sr. Vaieis. 

Tratun do papel Intolerante e dis-
solveu!" os ciericacs, que hii iull l iam 
e injuriam os adversarios por melo da 
impren-.i. 

Adi; i:tt a questão pessoal discutida 
l ia pouco pela I m/In c declarou-se 
npos luo da liberdade du pensamento e 
proffigoti o obscurantismo dos calho-
lico-. 

Atlirmou istar promplo para defeu-
iler-lhes a urção, rcclutnando direito 
Idêntico. 

O ri uiierlnienlo do sr. llasslocUer 
foi vol .do e approvado. 

Na ordem do diu, loi approvado o 
j.rojeeln do sr. Ilrieio Filho, que con-
cede secunda época de exames de pie-
paratururs e outro que prorogu a s-s-
s.lo a l i ao dia dons do outubro pro-
M m o . 

fa l tando numero, foram encerradas 
sem debate. as discussões de outros 
rrojprhis, levaiilaudo-se cm seguida a 

6C4SÜT). 

M o v i m e n t e d o p o r t o 

r . i o , a i 

Entraram hoje neste porlo os sc-
KUlnt s vapores: Kiperanni, de Kstau-
ela; Tap i . de Huenos-Alre<; Viiiliria, 
de Satito>; i^iuiunon, de Nova York; 
zidinl Ma/r th do Onrdlif e Hnnljimj, 
iie Hrei n . 

Saturam: flrnsil, para Manaus; Ar-
licn'.i)ia, pura l la inhurgo e I mbria, 
j ara fienova. 

O m a e s t r o T c c i n i 

m o , SI 

O felphrado maestro Italiano PuccI-
!i l , tendo d-senilisreado nesia capital, 
1ot rerelrilo t m melo das homiuagens 
«los JornrdMas cariocas, artistas o re-
j iesiniaTiles ila colônia italiana. 

I.lep</s de ilur u m ligeiro passeio 
jicla ri lado, foi nl • ao Jardim Itola-
nico, donde rucc ln l regressou cnean-
(.ido, 

o maestro Italiano almoçou na ci-
dade «•, depois do pns-elo Vio jard im, 
se/ie-soti o l ordo. sendo cnifio sau-
ilado pi-kn esludaii lei e muitos admi-
radores. 

O p r o j o c t o de a i n n i s t i 

1110, 41 

Totíos os memhros nonie.i los para 

«lar parecer > ere o projeeto de am-

t, i tia ioram lavoraveis ao mesmo. 

O , H c i r .ao» 

I l IO , 21 

O nosso v.i-o de guerra Ahiiiraiih 
Jtiirr s. p;<rte amnniiA, iilirn de la/er 
rxperlenfias d - radlo-telegraphla. 

A i i i . s u a e n t o p a r a o s g u a r ü a s ú a 
A i l m d e j a 

m o , ü l 

O sr. ii.hiislr < da (iuerra, marechal 
ArgoPft, delem:.l iou que seja forne-
cido i.o Inspei lor da Al andega de San-
tos o o rnamento por este requisitado 
|aia os fioardas. 

O b a i l o J o sr . S e a ' , r a 

mo, 2 i 

O I-at!» offerec: Io pelo sr. J. .T. Sea-
rra mini.-tro . í , Interior c Justiça, foi 
juLi to rolieorr. l " , aeiiaiolo-sc presen-
tes Iodos os iiiiülstros. com rxcepelo 
apenas d » m. rerlial Argolio, ininlstro 
«Ia l ín»rra , 

Od l s l i l e io | oel \ Olavo llüae pro-
r;u:icion 11:11 1 rilliati'.- d.s- tiiso, que 
Pd mu i t o »;•: '•!' dido. 

llriiK. i 't 'n • " a fe-t.v a i raxin ia 
rardUIMarto, t^ndo a ci a comparert-
éu o .-r. s í vc l l * , o. 

E X T E R I O R 
D e s » » t r s 

l í u H i , 21 

1» co lomovei i jn* conduzia á mon-
tanha «Io pe.ji, , s . heri.ardo, nos 
Alpes, a r»il:íia .Mar/arkta. a marquí-
t a d- V:"' r.' J i.i * dons cavalheiros, 
n a «o 'U d••» f a n i n l i o do vatle Aosta. 
lí.n tios. e n fo,.sefjiicncta de ler eho-
rado eom « n a |> d n , rotlocsda al l i 
f « r í e u i e m a l iwemí-Tnad». 

A rainha Margarida e Iodas as ou-
tras pessoas soil ieram levei contusões 
« regressaram ao Uasleílo real da Stu-
ptalgl, 

A policia elTocluou a prlsto de dons 
indivíduos suspeitos de ler colto-
cado propositalmenlo a pedra. 

O Parlamento 

IIO.MA, 21 

Coiillrnia-se o hoalo de que as ses-
sile» do Parlamento serão encerradas 
em Uns de outubro, sendo convocada 
nova rcuulíto para melados de no-
vembro. 

C a r t a d o P a p a 

ItU.MA, 21 

Par l t r i Prevemente para o Japlto o 
hlspo (I. Condlel, levando 11111a eart 
auiograplia do papa, agradecendo ao 
Mikailo a protecçSo dispensada aos 
cathoiicos do Japltó, 

A a m n i s t i a 

Ilt KNUS-.MHLS, 21 

O deputado trlondo apresenta lioje 
lia Cuniara o projeeto «Io lei relat vo 
a amnistia às pessoas envolvidas «os 
motins de fevereiro do corrente anuo. 

E n t r a o f f i c iaes 

MONTEYIDKO, 21 

Aniis vloieuta allerer.cão 110 quartel 
do 7° roglmento do cavãllaria, o capi-
tão Juun P l ion disparou tr-s tlios de 
revólver contra seu co lega edro Vas-
quez, que se aclin em eslr 1» cr 7e. 

I m p o a t o de expo a » 

SANTIAC.O, 21 

O deputado 1'riho vai apresentar 
iioje 4 Camaru dos deputados u m a 
proposta niaudundo que sejam sujei-
los ao imposto solu-e exportação o sa-
ture e o álcool, applicando-se o pro-
duclo as despejas necessárias para o 
augnieulo da esquadra. 

E s q u a d r a p e r u a n a 

SANTIAGO, 21 

Consta que o governo lio Peru mau 
dou construir dou» cruzadores tluviae-
custando 4.105 lihras esterlinas cada 
u m . 

C o n i l i c t o 

MAUUIU, 21 

Teiegramma de Valeucia noticia que 
se deu atii u m conilicto entre o grupo 
de republicanos que acompanha o de-
putado Soriauo e o ui i tro ciirtiado pelo 
deputado IIlasco llianez.. 

Os ânimos estSo mui to exaltados, 
havendo receios de que os contendo-
res prosiguin. 

E x p o s i ç S o i n t e r n a c i o n a l 

110MA, 21 

A exposição agrícola internaeional 
de Mii lo será inaugurada sl u l l iuea-
meiite com a abertura detiuitiva da 
galeria Slmpiau. 

B a i l e 

1.ISI10A, 21 

Foram distrihuidos tr zento'. convi-
tes p i r a o baile que o . sober.d.o vã., 
dar depois d.' umait ã no Paço de 
Clatr.i. 

E x e q n i a s 

1'AitlS, 21 

As exéquias do p lu ior iloi.oiereau 
reallsar-sc-So quinta- rira próxima, lia 
egreja de Ao/ee Dametht Chamas. 

O cadáver será uiht imado no cemi-
tério .Monl-Parna.se. 

I : i spcc(3 .o de n av i o s 

MAIIIIID, 21 

O sr. Yllhiuueva chegou a 1'eriol, 
onde Inspecce 11011, 110 Arsenal, os na-
vios em constru irão. 

Agitav-ões 

MADItll), 21 

ICm Cordolm, persiste a agitação pu-
blica, devida a questiies operárias. 

Km Valeucia, deu-se orle tiroteio, 
f n a da povoaçílo, entre sorian stas e 
lilasquislas, liavendo muitos ler dos. 

A policia etfectuou varias prisões. 

Çon f c r euc i a . 

OVSTUHHAY, 21 

Kulre o sr. Kamtko e o presidente 
Itoosevett, reallsou-se hoje uma cou-
fereuc.u. 

r e h r c a m r . r j l l a 

NOVA OHLIiA.NS, 21 

Derani-.se aqui quarenta e cinco ca-
sos de febre amarel la , sendo verifica-
dos quatro oluios. 

Nus arredores desta cidade foram 
notlfleados trinta o tres casos, havendo 
lambem quatro oliitos. 

O r é v o 

VAItSOVIA, 21 

Grande numero de usinas de.sla ci-
dade estão paradas dveido á grcíve, que 
s • estendera umautia 11 Lodz e a ou-
tras cidades. 

O a s o l i : i a u o 

ttOMA, 21 

Os soberanos p n t i r ã o esta noite o 
visitar a expôs eSo de Maccrata, ilotul-' 
seguirão para Casi rta. 

G r e v i s t a s presos 

MO.NTKVIÜfO, 21 

Foram presos os grevistas que des-
truíram portas e janel ias de casas cm 
Construeçao. 

A r l j i t L a g e m 

SANTIAGO, 21 

Os jornaes de-la capital atacam o 
governo por acceder a siihmelter á ar 
tittrag' 111 a questão de limites do ca-
nal tieajle. 

O t e n o r T a n u f i m 

l iOMA, 21 

Obteve algumas 
Tamagno. 

X o ç t a de c o n ü s n ç a 

I.ISHOA, ü t 

A sessão da ( lamnra dos deputados 
foi multo agitada. 

A moção dn couiiauça ao governo 
sera votada aman i i ã . 

O P a r l a m e n t o 

LISOOA, 21 

Segundo rezam boatos espalhados, 
suppõe-se que o Parlamento será dis-
solvido esta semana. 

Outros a l ludem il queda da sttua-
çlto. 

S . Carlos 

LISBOA, 21 

lil-rel d. Carlos e o príncipe real 
vão, 110 dia í!S do cor reu ! , a Torres 
Novas, assistir MOS exercícios da lisco-
ta de Caval lanu. 

O r ò v e 

ÜI KNOS-AIHES, 21 

Fizeram gr ve os operários dos dc-
potllos de carvão, sendo deportados os 
Cabeças. 

C a s a s de pen l io reu 

MÜNTEMOI. O, 21 

O governo nomeou uma c iinmlssão 
para syndicar sobre a situação das ca-
sas de peuliores, devido íis denuncias 
de se darem nellas verdadeiras de-
fraudaeões. 

RÚSSIA E JAPÃO 
A p a z 

NUVA-YpI lK, 21 

O Xew-Yurk Time» ili/. que, se, em 
vez do presidente, qualquer soberano 
tivesse intervindo em lavor da paz no 
Kxtremo Orieule, essa intervenção te-
ria produzido u m novo casas l/ 'li. 

C o n f e r ê n c i a 

ISOVA-YOHK, 21 

O sr. Kalsura conlerencioit com os 
membros do Wai-il un-Poii, que clie-
guram para defender os Interesses 
clilnezes nus negociações de paz. 

O sr. Komuru, durante o debate 11a 
concrenr ia áeèrca da l imitação d» 
armamentos nuvaes russos, citou o 
exemplo da Republica Argentina c do 
Chile, como digno de ser imitado. 

C o n f e r o n c i a (la p a z 

1'OHTSMOL'TH, 21 

IS Ião promptos os protoeollos. 
O Japão reciama as ilhas Sakhaliuas, 

em nome do direito nacional e do di-
re to d f conquista. 

A Itus Ia nega o direito nacional o 
oppõe o tratado de 1S75. 

11 Japão insiste pela lüdcmulsação, 
porque a Ituss a o olirigou a combater. 

A lltlssia ne a a uerrotae oppõe pre-
ce. icules solire a indeniulsacSo, c, quan-
to a queslão e entrega dos vasos de 
guerra internados, declara que a res-
tricção das suas forças navaes é uma 
cláusula injuriosa. 

S a b e n d o . 9 de s e t emb ro 
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Dr, l eoa Lisbaa 
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l iarbudo, mu i to barbudo. Seu bar-
i neeiro •• mesmo notável. Mais notá-
vel, porém, do que Isso, e a inda o par 
de óculos al lemães de dl'. Topsius 
que traz sobre o Itari/.. 

I.' de vel-o na catliedra de reda-
etor-seeretarto do Jhurin Sn/mlar : tm-
ia, berro, i rlta, ralba, e por tlm, es-
bo'a-se pura -e fazer ouvir, prun ipal-
luc.ite pelo Azatuor, que e surdo co-
mo u m trade de pedra. I.' ríspido 
quando esta d^sentiaudo a eserlpla 
sotue l i i ig indos de papel ' ningiiei i 
mexa com eile. iiorque, do contrario, 
ouve ninas eousas que fazem cõrar o 
liurraiu a até a r a i z . . . do> cabeilos, 

P.t imamente, o praz.erziulio do Zeca 
é a poli lira presidi a . Será fulano, 
será sicrano, serA beltrano o tuluro 
presidente da il publica — diz-lhe al-
guem. t; o Ze-a j á o lodo ouvidos e 
chauia de parle essa alguém para lhe 
segredar roubas i ziioradas e s i di-lle 
sabidas, li ri , e ge-licua, e roila a 
liartis, e vai d " u m e <le outro lado, e 
i ,do cite '-reja le ' dales poliló-as 

tiaiil a pine, 1, ;,i o Ia sentado o Zeca 
na sua . u 'a de n illiallio a Iresva-
r i a r . . . lias i i í cén . ti, ne-ses uiomeu-
tíis, pôde o Leopoldo de Freitas entrar 
pe'o escriplorlo a deniio o cuuiprl-
nie:ita!-o, 1 om u voz esgauiçada : 

- Amicissimo Zeca. ando aduilra-
dlssiino da tua act lv idade. . . ucllvis-
s i m a . . . 

t jual , h istor ias! O Zeca não ouve 
n a d a . . . K. se ei'e dá pelo cuiiiprlmeu-
lelro, r para niuudal-o ao diabo que 
o c irivgue. 

Pena e, por.un, que tal se dè, por-
f que taes preoceiipa._-r.es poiiliras nos 

roubam um i iv isrnr de mão cliela, 
um conhecedor de varias l ínguas, um 
sabedor de pissagens aiiecdoticas de 
ttHivifli', que nos encanta, que nos 
prende, que nos de l ic ia . . . O l i ! terrí-
vel e absorvente po itiea ! Anda en-
trega-nos o Zi' 'a, o Z' ca do outr'ora, 
com s 'iseentos demonios ! Nesie an-
dar, lá se vai mais um pa ia os IPIÍS 
abraços, para os t"us beijos, para ns 
tuas c.iricias. I., então, adens, pa!e .-
tr .s adoráveis á porta do lihirin 2'u-
fiilar sobre as liellas pasfeautes. . , 

melhora] u tenor 

G r a n í a o 

ROMA, 21 

Dizem dn \ 'oles que forte? chuva, 
dc gr.111 zo l causado s rios i rc ju i-
zos a lavoura das aldeias vizinhas. 

M o v o c o d i g o p e n a l 

ROMA, 21 

Por occast.lo da realwrtura das Ca-
n ara», o ministro (Ia Justiça apresen-
tará o novo eodigo d o processo penal . 

M o r i b u n d o 

MONTEVIDF. O. 21 

Está nior.b indo o capitão Vasquez, 
aggred.do a tiros fie revolver pelo ca-
pitão Piron. 

E s q u a d r a a r g e n t i n a 

MONTEVIDK O, I t 

Foram afiixsdos boletins convidan-
do o povo a enleila» as eas.n e rece-
ber no cães a oITiciatidade da esqua-
dra argentina. 

D e r r o t a 

MONTEVtDE O , 21 

Os republicanos radicaes foram com-
pletanienle derrotados nas eleições 
municlpaes. 

B a n q u e t e 

MONTEVIDE O, I I 

f o i offerec ido u m banquete de des-
pedida ao ministro da IlespauUa, s r . 
Gonça l t fs Sulazar, 

Resenha das jora u U J 

A s f : l l i â 3 d e h s n t s m 

• Co r r e i o Par.liBte:*.o> —- Mu care-
nlias l ia lvão volta a nos d. r noticia, 
dc Elsbõa. 

II mais ,como é possível em uma se-
gnnda-leira. 

. O E s t a d o ;1e S . Pan to- Cailai 
do Piij, s ,bre o a .timplo predilecto 
do seu stgrmtarlo. Chronh >. d'1 Vafd-i-
iniro Silveira. Ec os Amena mos, dc 1'. 
I ' . As outras secçoes do costuiuc. 

• F a n f a l l a i — B e m feito, Inteie-rjanfe 
e variado. 

' D i á r i o P o p u l a r , —Traz iim arti o 
Intitulado tf»rttla'':' hnnrn, cm que 1 • n-
le fiulmas ao projeeto apresentado ao 
Congres-o federal concedendo vttil i-
1 amente aos olfieiaes e p iaçasde 
dos corpos de voluntários d 1 p iíria o 
sotdo por Inteiro correspondente a >s 
seus postes. 

I,. F. passa vistas p raes i política 
do reglinen passado. 

• A P l a M a — Xofat müií • de Pi-
: sobre a valnrisação do ea-

fe. ,Vo'(7j (fe Sfinloi e mais o que babl-
tuatmente se |." no colleja. 

' L a T r i b u n a I t a l i a n a . - H o n s te-
legrammas. longa noticia da excur-Ao 
do maestro Pucc i t i e bem feitas as 
ouUas secjõís. 

• A v u n t i I«—II iiroUema MI'lmM-
Htaziwie: «utrevlsta do direclor do 
Aranlil com o dr . Caria i Botelho, se-
cretario da Agricultura. As demais 
•ecçOes hatiltuaes 

«Co r r e i o d a N o i t e —O collega vai 
augmentar de formato e promelle, 
lo.dcameute, o augmento de ioda i us 
suas seciiõej. 

F. t'. escreve sobre os fac los escan-
dalosos que dizem haver acontecido 
no Seminário S , José, 110 l l lo Com-
prido. 

• O C o m i n e r c i o d a S . P a u l o — 
Hecemuamcnlo riu eapllal, ar t igo de 
fundo, (i.izeliUia. Píiu HUSSCI ile cada (lia, 
ciiroulra dn W . ilaleria iiuuliilana : 
major Álvaro l iamos. Idiias c faiifus. 
de J. Pa va. Theatrta dr. Pelo nosi.i 
F.slailn. Tclegramiiitts. Através de i'. 
Paulo. 

Thealros, ate. 
H A \ r . t \ . V A 

R e p r e s e n t o u H o l i o i i l e m , n ea t e 

t h e a t r o , pe la u l t i m a voz, n inte-

roBsnnto reviBtn O anuo <111 trei 
(lia«. O espectaeulo foi ínuho 
concorrido, o nno faltaram a f . 
plausos no» iirtisias. 

— F a z l io jo b ene f i c i o o d i e t n-

e lo c B y m p u t i i i e n d o u c t o r J o s 1 

R i c a r d o c om a ope ra-eom ica «11 

2 ne tos e II q n a i i r o a — Moncheia 
(le rosas, arreylo d o J o ã o !Sol-

Ie r . m u s i c a d o T h . de i N e g r o . 

A l é m diisso, repreBeiitac-HO-á ain-

d a n z a r z u e l l a «•omipii— j4 Caço-
to1'!, nrtrr/lo d c J o ã o So l l e r , m u -

H u a d n s m i i p u t r a s V a l v c r d c o 

' i o r r e g r o s a . 

Escusado dizer que o publi-
co paulista uccorrerfi liojp MO 
l l i e a t i o p u r a p r e s t a r 110 b o m 

actor lusitano tudo o tributo do 
sua admiração, pelo seu talento 
artístico. 

P O L V T U I M M A 

Reabriu-se liontcm o J'oh/-
t/icama Conerrlo, o q u e q u n r di-

zor que vamos ter, todas as tioi. 
tes, algumas lioras de bom o 
attraiientc possa-t'iiipo neste 
tlicalro. O espcctuculo do I1011-
toin já foi uma bôa ainonlra, 
pois o programam nellc cxcctt. 
lado foi c.xcellonte. 

J u s t o p. p o r é m , i-allentar o t r i o 

d a s A g i t i l l c r a s ( I r e s l ie l las l ies 

paniiolas i[iie dançam C J I I I multo 
salero o desenvoltura), o tr.o 
S a p l i o s , i;uo traballiou com 
muita agilidade tia barra fixa, e, 
por üni, a graciosa ca ato 1 a in-
ternacional S ivary , que iiossue 
u m a IIPII I v o z p a r a o g ê n e r o l i 

gciro. 

Todos os artistas, cm gerai, 
foram niuilo upplaudidos. 

— 1'ara liojc, excellento func-
ção, com ait 'aiientu progrnminu 

F i i i i v e v i i t u r i i i i J i a i i i a í l -

«'«> "Isis-i-. a l 

K i p r ó x i m a i j u i n t a f ' i r a , reflli-

tsa:-.; -ú 11 Usiu artística eui.fcc-
neficio ila cri ação ilo Conserva-
torio Dnniiniico c ílusical eiu S. 
Paulo, devendo io.iivscntar-.1o,o 
J/u .nem da.i Ma/iyan. 

Ko intéri.U'!Í.o do espectacu.o 
t o i p a r ã o p. r i e J o s é R i c a r d o , q u e 

f a r á , |ieln 1 r i n e i r a v « z 110 Uras i l , 

u m n i o n o i o • 1 c l eb re d o i v p e p x i 

r i o d e X<i\c ü — O llrririrdo j, Is-
í ne i i i a M a t i o , q u • c an t a r á u in ; i ro-

i na i i : : u ; C o m e s , <|ti» f a r á s u r p » ^ 

sa 110 publico, iibi igando-o 11. ri» 
ús ciseanc.iras; o o famoso nrtisia 
excen t r . c o F e r i i a u d c s d o Nrtsei-

iiH iito, grund • successo dos lliea-
t r o s d o L i s b o a , q u e f a r á u m a 

se n a l i i i a r i a n t c — V mulnliarjsta 
ilc l.i' yrleta. 

P® Missas 
T/ijoraba, 19—.LIO nosso correspon-

dente). Nilo nos foi possível, pelo mo-
t i v o de havermos e-lado fora d-sta 
cidade, ler A n o s s a primeira corrcspou-
d e n c l a , depois d e ler s ' lo pub Ira la 
n'0 i'0:umerc'0. 

t i a nosso iiti;! ro, que teve a paciên-
cia de lel-a, c iiibui-iios que io^elli: 
estampada 11a primeira pagina () -te 
apreciitdo diário, facioesle qu • no^ eu-
ciien de iu.l zivel eonteiiiniiieulo.—e.dls-
se-nos lambem que com 1 eltem i%om 
eu:aiiO :,a uoltcla que demos sohre a 

ressf.o de que fora vl -lima Sajtur-

I 111, isto é. que declaramos ler sido 
Saturnino lia i os a pe.-sôa aggredlda 
|,jir Antônio Tavares, na noito de saii-
b.ido atra/a.Io. Se, pois, a-sioi uotlcia-
11101. prensamos a.;or«. para que fiq ie 

ni.ineitado o equivoco, declarar que 
li:"io Pd áqueile senhor que TaVaeepau'-
tírcii o e sim ao e-l.iuado moço Satur-
nino dos Saul.,s. 

—Na capital de (ioyaz, onde residia 
e oreupava, c u n cNliaordinaria com-
petência, os elevados c anos de meai-
l i r . do Tribuual ila llelaç.lo e lente da 
Academia de l i lreilo. Ia l evu , 110 dia 
I I deste mez, o iiiuslr.ido d.se tiliftc-
líador Maliilas d a liaina e S .Ka . t J l l l 
neralmenl ' ars.<.n!v 11 dos -eu,elevados 
dote; moraes c 111lellcci1u.es. 

O dislinclo iiiorto era p„e do sr, pro-
molor de justiça desta cornarei, dr . 
Acjislo da (iatna e si va, aque inuoro . 
sanlanios ns expre-s". s do 11 .-.aj sin-
cero pesar. 

—Mal informados fomos qnau to no-
tc iau .os haver eiprado 1 .o iV.i íca 
convalescença o s. iiiioi'capitAo Mi.noei 
Prata, poi''iu.int >, ao vo'luriit(;s a ".sta 
cidade, tivemos o pesar de P r no -
jornaes da semana iiuda a noticia d » 
pas ân ieutodaquel le v.iieran Io ai.ci'.o, 
oceorrido lious dias depois d , d tia lo 
e m a nossa calda. 

Por r-sle lucttiosoaci ulecimcnto a,.re-
sentamos nossas condolências a fam -
lia do exliiiclo. 

—A Juula de Recurso, de h -ilo Ho-
rizonte iieaiia de neeer prov l in-nlo a 
mala de trezentos iccurto* eteiluraes 
feito 1 pelo part ido da lavoura d.uiiii e 
inundou Incluir na 'IDA dos elritoie. 
os nomes de 2 i ci la.l ios que a eon -
rolsslo de al istamento d' -ia coii.ai A 
rectisan, por motivos tule;=. 

.Nossos parabéns ao par i ld i republi-
cano munic ipal pela '. icloria que ac«i-
tia tle obter. 

—No n o s s o v e l h o tlieatro S. L.uiz 
fui I -vado Ú scena, nas 110 tes de se-
cunda 11 terça-feira p . p . , O drai. a 
sacro—d 1 ;o ' a P I I W , ioiportahle 
peça tilb rai IU d a lavra do s r . d c . 
João Te.X I'Ü. 

No desempenho d" ta peça cs nos-
sos estudiosos amadores portarani-se 
Irrepretieiisivelmeiile liem E por isso 
mesmo a nossa p i a b a 11,to lhes l i ra-
teou os merecidos applausos. 

O resultado das duas r^presenia-
i. es, que foram e:n lien-licio do le-
vii i taiuenlo d'- umae- la lua ao saudoso 
lirasilelro U. 1'e lro II, i.e-ia cidade, 
apenas att ia( iu a pouco luais do u m 
conto de réis. 

— O sr. uiajor Manoel Alves Caldei-
ra, conceituado capitaiisla desta pra-
ça e um dos que muito ronlri l .uiram 
p-ua ser lii-taiiada aqui a l i iamnaç.1o 
clectrlca. cont inua ainda em viagem 
de recreio pela Furopa, tendo, em i õ 
de jenl io fiud . , f-iado em lioi.io/De sur-
Selne. onde visitou, em coriipann a de 
sua ' xma . famí l ia , os eoudes d"Ko, 
com os qiises teve animada e aruavel 
palestra. 

Versando a conversarão quanto a 
esta cidade, q ue ha loa«os aunos teve 
o |.r zer de hospedar o conde d 'Ku , 
a ex-Camilia Imperial r .o l r o j se bas-
Ut-iic interessa (Ja (ela» V i M M t i c i t j 

de diversas peisôet gratas da n o t w 
sociedade. 

—A Quieta de Minai, de Oliveira, 
u m dos mais crlterloiot e antigos Jor-
naes deste Fslado, puhlleou, em sua 
edlçlo de 13 deste, as seguiutes l inhas 
a respeito do IIOMO prezado amigo dr. 
Mlllllim Pinto de CarvaUio : 

«Salieuios que ua prox lmt lexlilatu-
ra federal se apresenta candidato a 
uma das cadeiras de deputado pelo 
U" dlstricto do nosso ICslado o sr. dr , 
Mllilluo Pinto de Carvalho, residente 
em Clieraba. 

IC uma candidatura sympathlca e 
digna do upoio e da contiunça do elei-
torado, pois o dislinclo cldadüo reúne 
todas as coudiç.Oes para se desempe-
nhar do seu mandato honrada c bri-
lhantemente. 

Nilo lemos, pois, duvida cm rfcom-
uie.idal-o á cous.dcraçüo do eleitorado 
do <1° dlstricto, certo do que u í o se 
errepeuderil de suflragar um iiorne II-
kndu as grandes causus a favor do 
progresso e felicidade do put o, que sito 
estes os que Do seio dos representan-
tes da UHÇHO mellior lurüo comprelim-
der as necessidades do |iatz o pi lgi l fr 
pura melhorar d ia a dia a sttuaçilo 
diilicll em que uos achamos, , 

l'or sermos u m dos iuuunieros e aeer-
rlmos admiradores do talcntoe In te i res 
decaracler dodr . Mllilluo, que 11 liaz hi. 
multo criteriosamente, acaba de ivcoiii-
meiidur a cousldereçlo du brioso elei 
lorado deste dlstricto, foi que iillu pu-
dentos lallar ao desejo de truiisportar 
para estu correspondência as liulias 
acima. 

—O nballsado clinico dr. José de 
ol iveira Ferreira, aii\lliado por iseus 
llluslres cnMegas drs. Ttiomaz Plmen-
I t l de l'ii:6.t e Doml iuos Paraíso, pra-
ticou, 110 dia IH do corrente. Impor-
tante operação cirniylcu em 11 po-sfia 
ila «uma . esposa do sr, coruu I 1'auli-
u i III elro (iuliuarües. 

—ileatlsou-se, 1111 terça-feira u l t ima, 
com exlraori i luar.o tirilhiiutisiiio, a 
tradirlouai lesta de N. S. d Ahbadia. 

A' procissão, que correu o it inerário 
du costume, concorreram mais de tres 
mil pessõas. 

—Seguiu para Sacramento, em servi-
ço de sua profiss.lo. o s -iilior dr. Fe-
ttppe Aché, redaelor d' l) Município. 

—li esperada por lodo o mcz de 
setembro v lnuouro a eompaii ia dra-
matica dirigida pelos apreciados artis-
tas Manoel Freire e Antônio dc Aze-
vedo, e da qual faz parle a nossa lu-
Iciltgeuto coiiterraura Maria Freire, que 
lautos upplausos leia merocldo dc cl-
vitlsadas plaléas. 

—Ja ii,1a pôde mais merecer o feio 
nome de <.'«/irto Aluntripal o nosso 
jardim da Praça Ai iu i-o Penua, em 
vista dos inelhoran^ntos por que está 
passando actualmcaie c do agradável 
aspecto que j,V víto apresentando al-
guns dos seus canteiros, cobertos de 
ver.iejante uraiiinilaea c de inuitus 
outras plantas rasteiras de variadas 
cores. 

Disseram-nos que o senhor coronel 
agente executivo pretende reformar 
as calçadas quo o cercam. Aluda mes-
mo com nl o m sacrifício para a Câ-
mara, seria liem acertado que mais 
esse indispensável melhoramento fosse 
levado a elfCiUi ja, para que esteja 
concluído por occasülo da Inauguração 
du tu/.. 

—Foi bapti-rula, uo domingo passa-
do, a creaueinha que, tm pouco mais 
dc um mez, loi cugalUda iiiiai rancho 
ua cuacara do sr. Appollnario dc Al 
meii ln. 

A ceremonla, que foi assistida pur 
diversas pessoas piadas, deu-se tio 
Palácio Kplscoppl, len-io miii istiado o 
saulo hapl ismo ,1 desdllo.-a eiueitadl-
ulia, que recebeu o nome de Maria 
A i p i r e c i l a , o cxiuo. sr. bispo d . 
Fduardo, servindo de padrinhos o sr. 
dr, Aer.s o da l ia iua e Silvu e d. .Ma-
ria de Almeida. 

—Nas próximas ses-ües da Camura, 
sc rcu: suieiu em setembro vindou-

ro, sera discutida a lei de orçamento 
para o aui io de l'.i 111. 

C'ue 11 l idas o proveitosas m"d ldas 
sejam tomadas cm beileliclo desta des-
consoluda iV<ii • ;<i, é o que deseja-
la iS. 

—A acreditada livraria «Século 
desta cidade, ja t. lii editando o Alma-
nu(ju' Vüerabriiic para 1 '.ne'.. 

t omo nos aunos anteriores, o novo 
animaria que o nosso boníssimo amigo 
Aredlo de Sousa vai expôr brevemen-
te íi Venda, será repleto de informa-
ções ulels e de belllssltnas produc. ">es 
lilterarltts d is melhores escriptores ua-
clonacs, ai 111 de muitas lllustraçõcs. 

Clironica social 
aMNIVERSARtOS 

Fazem auuos hoje: 

A exina. sra. d Maria lieneilicla ile 
Freitas, esposa iio sr. capitão JOVJ 
i-àluardo de Freitas. 

A • xinii. sra. d. I.'ii»z Itovaris. 

H 3 S P C D C S E VIUJAflTES 

Acham-se nesla capital hospcdaüos 
110 : 

IhMil. /'. ' > ••>-. 

l is srs. dr . Tr i j ano V. de Medeiros-, 
Joilo dos Suu lo , lartlns. dr. Proc ,pio 
liavidoff, cor nel Jo .0 ii-orio, l iscar 
nibeiro e Horl. 11 c , d o u . 

No Ura lide II. lei: 

O sr. i'i .li'o Penteado. 

No llcUd I /,.' : 

Os srs, F. .Sallcs da Cunha, l iail l 
de l larro o, d r . .1. Mostrello, Joüo I.. 
d J Azevedo, Domingos l iu imarã"S, li. 
• Sou.. . Moraes, dr. Josi Pereira «le 
Mattos, Francisco Viuriiia e Josc .N. 
Machado. 

I t a t i b a - F o r a i n nomeadas mordo-
mas da Saula Casa de Misericórdia 
para o mez de setembro dd. Anua 
Candida Harbosa, Jar intha Alves l.u-
uliuso, Frauolsca Ohrisplm e Vic.torla 
Keler. Direetor, Joiye Henrique llarg. 

Na l l i l r 11'Hiiln'. 

Os srs. coronel J. Augusto Ferreira 
e Jacob. Iiiederiçli.-.en 

—Fstilo nesta capita! os srs. dr-'. 
Antonlo t 'err ' lra coelho, i i lustr i . lo 
miui-lro do Tr.l.unal de Justiça 1I1 
Kstado de Ksplrito Santo e represe 11-
t uite ilesífi listado 110 Congreoso S'*ICII-
i.':. 1 l.atlno-Aii.eri 1110, que se 1. UÍI.U 
le* Pio, p o dr . .tor > Tl iom' Ai ,'cs 
liiiln. artes, ailvc;\i'!.i i n i VieiM.a, 
acompanhado de sn?. exuci. c j u a. 

FALLECIMENTC3 

Fallcccraia : 

Km Sauto», feHeceu a SIM. d M i r u 
Ic l l zar la No r

rue.ia da Moita, r i i . i i|., 
sr. Fernando MuIU e irmã doa irs . 
drs Când ido Motia, lente da l ' a " u ! d i-
110 ile Ditai to, e Jo^o Moita, advogado 
uo tõro desta eom irca, aos q u . s, 
l.cm como a todos oi deaiais mem. ro-
da lambia da limei:*, da i.os pes unes. 

O s.11 e , W r a reallsou-se tioutem 
uo cemiterio da (ionsoiaç.to, desta ca-
pilat, para onde ve.il o corpo, que 
aqui checou as 4 lioras d » I t r i le . 

Na e .ta»_'io du l .uz, esperaram-u-o 
membros «Ia família e grande numero 
de oui ias p s I'MS, «pie t r a m p u k H M 
o coche mnebre at>- a necropo e, 011.le 
k> « W«i;winendaça, i iuoiis".iiior I le . 
nedicto de Sousa. 

Sobre " feri tro foram dejuj i i ladas 
as seguintes corôai . 

• A' nrln a qo. ri ia lillia—Feri.ruído 
Moita»; «Saudados de Paulo, Antool-
11I10 e M a r n u . ; >A' 1'ia i r m l — N l u -
11I1.) e Cardubo . ; «A' l u a ir »—Joíto 
e Adolphina , ; A mam.le—Saudades 
d.- f ito, Adeliua, Sylvio e Nouinlio- ; 
«A' mli, l ia Ii6a I rmt e segunda m.le— 
Nenè e tiihos-. 

— Km Cruzeiro, d. L r i a Maria da 
Coaeeiçüo. 

—Km J imdiahv , o sr. fi u-"ppe flossi. 
—Na Franca, o meniiio (>aude»cir,t 

filho do sr. l iaadeacio «!e Ui.v.-ira 
Horgcs. 

No Kia, o sr. Antônio t omes C.orrèa, 
d. Hrl((ida Itosa Corrêa, d. Mura Kml-
lia lo-cauo Barrrto. 

S O S O I O I O M 

Chamamos a atteacio dos leitores 
sara o üBlitmelo que laz br̂ e o sr. J11-
Iio Aulun(3 de Abreu da loteria da ca-
pital ' f iÇ fa l (K 2<J.<J/J*J0(Í 

—O sr. coronel delegado do policia 
tem mandado dar Caca nestes últ imos 
dias, a todos os vagabundos que silo 
eiiconir.idos nessa cidade, obrigaudo-
os a loinar oce.upaçüo. J i Ioram pro-
sos José Maria. José Florindo, lph v:e-
llia Maria da Conceição, Hosailliu Fran-
co, IC illa Maria tlosa, Alual ião Mo-
leque e Josepha Maria da Coucelçlto. 

Morooab .s—ihama se Jar o primo-
gênito do sr. J o i o do Itego. 

—Itecehiui o nome uc Vicente de 
Paulo o lilliiiiho do sr. Oclavlo lisse-
II11. 

—Na audiência passada do ju iz de 
Direito da comarca, fui, a lequeri-
ine i| 1 do advogado sr. Autonio de. 
O vei a lançado,.o |tJtorollns da au-
dlc.icias ua i voto de pesar, pC.o lalle-
ciiuciilo do sr. dr. Macedo Soares, mi-
nistro do Supremo Tribunal Federal. 

A loja luaçoulra PeiDCreranra .'/.•. 
dessa cidade, em sua u l l lma sessão, 
resolveu tomar luto por quinze dias 
e enviar as suas condolências á famí-
lia do morto. 

S a n t a C m a das P a l m e i r a » — O 
sr. Horário l lonorlo dn Carvaluo, lis. 
cal d i Câmara, cuiitratou rasaineuto 
com a senhortta ttonorla Smuloval, Ir-
mil do sr. I.uclo Sandovai. 

—Cont inua euiermo o sr. Salvador 
Carelli. 

S a n t a R i t a do P a soa ( J u a t r o — 
Casaram se, nesta cidade, o sr. Joíto 
Miranda c a sra. d. ticrlrudes de 011 
velra. 

O noivo conta 03 anuos e a noi-
va DU. 

S . M a n o e l do Paraiso—!>'<> ila-
nitípio: 

• Na noite do dia I I , começou a bai-
xar a temperatura, c na madrugada 
de l t do corrente enhlu forle geada 
sobre o nuiiilciplo. 

A geada foi uma das maiores que 
aqui tem calildo e damnl i icou grande 
numero de ca <>zaes situados na lace 
sul e catezaes nuvos. A"s outras lavou-
ras nilo sollrerain tanto, luas 1! lucon-
teslavel que a geada prejudicara a fu-
tura safra. » 

Os cafezaes já cstavant cm plena 
tloresceucia c toda a lloruda c liobíes 
ticatain complclamente perdidos.» 

Facada 
Alguns moradores da várzea de 

Santo Amaro de Iheraraia aute-hon-
leni reunir-se ru i u m a das casas da-
JUCÜL' togar, em pequena festu. 

Como e natural em toda lesta, o vi-
nho e outras lielildas variadas cor-
reram cm abundânc ia , lírio sendo em 
pequeno numero ois que lhe- ren-
daram culto deina lado fervoroso. 

Entre ellcs se achava o italiano Jo-
Itent'regera que deu para d|s u l i r 

sem motivo imporlal i te q ic jtislilleas-
se o seu modo de proceder, com dons 
de seus convivas. 

Azedaram -sa os ân imos c o l-ate-
bocea cresceu, dando em resultado 
uma violenta troca de bofeludas 

Pouco depois llciileve 
l ido com um goipe do iaea 
esquerdo do tiiorax. 

\ coufusílo reinante eutilo 
a luga do- agressores. 

D oifeadido loi es i iuinado 
tal ila' e.uo |c Io niedieu-legi 
Marcondes Machado que considerou le 

• o teriinento. 
II1 faeto leve sciencla o sr. 

Th1 qi l i l l j Nobrega, 2 ' delegado. 

li ta fr-
ito lado 

I i'i(',u 

lio llo-qii-
Ia sr. dr. 

(Ir. 

O sj.. i inl.eu liuim.iriles anniim-ia 
para hoje a extrucçAo da loteria da 
cauital federal, cujo prc.ulo niaioi' í 
d " 'J L FHJJSSIJ j o . 

Furto 
O sr. capitão Ismael dc liarros, 1110-

lador a avenida da Inleudeucla, 11. 
II»i, queixou-se houli-m ao I o suhde-
le.'ado do tiraz, de qi i " , anle-hoiilem, 
na e:i'cja ile S. Josi1 do lleléni, du-
rante os festejos que ald se realisa-
vam, por r.cc.istrio «ia \isita do exuio. 
.si-, bispo diocesano, toi-iiie siihlrahida 
lo boi -o do paietol u m a carteira con-

tendo ILÍ IIÍI, diversos papeis e um 
bilhete fuleiro i l i loteria de S. Pau o, 
que correu limitem, de 11. 3011. 

Esse taclo loi levado ao conheci-
mento da iliesouraria da rcicrida lo-
Ir.11. 

i i i i ^ t P i Ü u i c o n r l i i i d o s 

Serito hoje rea.etild s 110 dr. chefe 
de po leia os proc-s o . Indauradu-, 
na delegaria da Consolarão, contra os 
vc. cdiuud is A lierto de lia l i o, II.l i 
M i n i da Coneciçã.», (Hivia A'ves Mo-
reira e ll vi i iundo Pinto Cidade, pro-
ee-si, pi . e uno incur.-, »s . - peaas dos 
artigos ;;:ii o 100 do Código Penal. 

I i . t c v i a S . P a ^ t o 

K\lriliiu-so hontf-m a loleri.a 437 tia 
- • S.TÍC, sendo prenii ul » o n. IT.*»VI 
notn os 10 eon los, VPuiitlo om Cumpi-

• pelos srs. Fontotuu & C, 

E á p o s i ç f i í d-3 S . L a i a 

1'oram entregue- F, w lu i nes aos 
seguinte; expositores : 

Coronel Pauio Oro: imbo, 8 volu-
me.; ttaiico ITiito, a volumes; £ n l z 
Merci 'e. C jmp inhia I Irada d» Fer-
io da Ar . raquara , />'/.! tiii-l fotrer, 
condo de 1'rates e Companhl.i Mcciia-
liir.a, m a volume ''n l i um . 

Fí'et8itora 
SoliciUram-s» do sr. dr. secretaria 

da A.;i iciiiiura pi'..', ideadas no s ;itl-
do de MT i ip im i i i i do o Ir- cli» da av i-
ulu.i da ii iteudeir ia, c impreiieiiuldo 
entre a rua do Ur. Cle ncnl ino e o 
• lUitituto bisclpl inar», nt en tendo-,e 
iis-lm ... i pe ti.lo dos n: r..dores i!e--e 
trerlio de ruu cm al a xo ussignado 
que dirig rum a Preín tura. 

—A bir r . >ria «le Obras foi ancl-.ri-
sada a «lespeiidT at " a quantia de 
li>'li-J:7(i eom «is serve;..s de rerons-
tr icção do mu ro de ii . jto do terreno 
pertencente a » sr. A l erto Kleelierg, 
sito !i rua Lopes de Oliveira, e-quiiia 
da rua das palmeiras , alia, de tlear no 
al inhamento detill l ivo da rua, de ac-
còrdo «om o termo atalgwMia a t - t i 
Secretaria pelo n .e .a io -r. Aii-uto 
kieetierg. 

—Mandou-se pagar JdmWuO a Jos^ 
Augusto \u/, p. a | er Ia de vaecss de 
sua proprledane, condemnailas por tu-
berculosas «! abatidas no M atadouro 
.Miiuicpal. 

—nequerimentos «ks,,ae;..,]os: 
fie Kapliarl Passar» e I ranris. o Mar-

ques Sim^ies, pedindo prazo para con-
struirão de pas-cios; J..S , solue 
Imposto, e dos li rdeiros dc Felicio A. 
M. Fagundes, sobre imposto — Defe-
r ido; 

de Pietro Cí.rboul. ped ado licença 
para jogo d l i o lm—Sim , 

de Mal.ui Irmãos a C.. pedindo 
a l t a rà de trans erencla—Sim, em ter-
mos; 

de Antônio Augusto de Oliveira, p<-
duido prazo—Coreedi o prazo de 15 
d ias; 

tk Al i tçJo ac Carv.ti^j s»-

n U estn construída de aeõ^rdo orno • 
padr to munic ipa l e, portaute, n t o 
comporta as oluas projeetades, a l a d a 
quando elhorassom a i atlas condl-
çres de segurauça; 

de Crulg A Martins, pedindo licença 
paru o transporte de um locomovei— 
Slin, depois das I I lioras da noite; 

de Joaquim Dias Aliuelelo e AUgelo 
Celln, pedindo licença para qu i luuda; 
Ângelo Giovanueltl , pedindo l l rcuça 
para jogo le bolas, e Carmcllo Ueue-
dicto, pedindo rclcvauieulo do mu l t a 
—Deferido. 

—Acham-se approvadas na Dircclorla 
de Obras, ú rua do Coininerclo, n . 10, 
as plantas aproscntadas pelos srs. drs. 
Clemeutluo de Castro e liamos de 
Azevedo, Del Cima Nlcole, Joilo fliiiio, 
Josephet Hambone, Allreilo José Ve-
nanclo, Luiz Casslauo, Salvatore Lco, 
Carlos Ludevvig u Francisco de Almei-
da Cardoso. 

—Devem comparecer A mesma l'C-

rarl lç jo, para esclarecimentos, os srs. 
'aschoiil Carbonato, AiUUsto Itosa. 

JMI IUIIIO Vieira, Pedro I'. Mauellle, 
Wilson Sons lt C., e a sra. Fortuuata 
Delia Cozza. 

JUNTA DE RECURSOS 
Presidente 

Dr. Wence.ilau Jos'1 de Oliveira 
Ouciroz, ju i z federal em exercício. 

Membros 

Dr. Júlio Passos, procurador geral 
do listado: dr. Pedro do Monte Ahlas, 
juiz federal .substituto em exercício. 

Sereia ri i 

Navler, r escrlv.lo Josc Tibnrcio 
seccional. 

Na se.ssio da Junta de decursos, rea-
lisada liontcm, nn sala das scssAes da 
Cantara Municipal, foram julgados os 
seguintes recursos: 

S. Manoel do 1'aiaiso—Recorrente, 
KliacMiu Tavares 1'eiTilo: — recorri-
dos, Joaquim Joilo da Silve, Ne tor 
Cândido de Klir.o, Noberlo Marcellluo 
tioiiçalves, José |'acs de Oliveira, Joa-
quim Corrêa l.eile. Paulista Mendes 
ile Oliveira, Jotupilm Autonio Couçal-
\cs. Josi Olvinplo Ferreira, Fortuuato 
Jilllo Pereira, Augusto Milllllo Itodri-
i.uies, Igiiaclo tioiiies Moreira, l .ouren-
eo Florluno do Almeida, 'il ieopiillo 
tleiieiliclo Oltoal, Arll iur Ferreira do 
Ciiiiiari/o, Marcoílno da Itocha Leite, 
Izall inó Itapllsla do Amaral, Josi tio-
drlgues Teixeira, Joaquim Alves l)u-
raees, Francisco Josi! Monteiro, l .uiz 
Augusto Harrello, Tlieiphllo Dias da 

i»¥ÍMMt«r«liCÍHo 
S. Filipiie BeHlelo, Confettvr 

Este sauto, que se considera com . 
mummenta como o fundador da Or-
dem lletigiosa dos Servllus, ou servos 
da Saula Virgem, era da cidade di1 

Flore iça, da nolire lamll ia de lleulclo 
Nasceu em I2Í4. Seus paes, Jacoho e 
Albauda deram-lho uma cducuesu 

clirlstll A sua santidade era tal, inie 
mesmo durante a sua vida o Senhor 
pcrmlltlu-ltic que ll7."sse mul los nu la . 
gres. A í i l de agosto de 1'JK . reiideu 
a sua a lma ao creador, poslo que u 
sua lesta tenha slilo determinada po. 
ra f.l, por cun a do dia da Oitava da 
AssumpçRo. Faskaiam-se tres dias sem 
se pod r enterrar o sou culpo, pot 
causa da inullld.lo do povo. II papri 
Clemente NI o cunonlsoti uo anuo t l l l 
com »s devidas so enuldadcs. 

F.i anyelliu—S. I.ucat, caji, ln 
Nuqiiellc l impo entrou Jesus c.u urit 

rastello, e uma mu lher por nome Mu -, 
llia o liospedoii em sua rasa. l u i l u 
esta uma Irmã chamada Maria, que, 
sentada aos p s do Senhor, Csl.ua ou-
vindo a sua palavra. Marthn, p o r m , 
lindava toda dislnil i l i la uo mul to ser-
viço que tinha para lazer. Apiesen. 
taiilo-se a Jesus, disse-lhe: Srnl.or, 
a ti l l lo se te d.'i que m inha irmã i r " 
deixasse andur servindo S'i t Dize-ll,e 
pois, que me ujude. Itespondeu-lhe o 
Senhor: Marllia, Martlia lu anua , mui-
to inquieta e le embaraças com o cui-
dar em mul las causas, poréni s^ uma 
d necessária. Maria escolheu a melhor 
parle, que não lhe será tirada. 

Saiicluario du C. dc Maria 

Continuam nr.sto Santuário cs n: los 
da novena uue pree- de a insta da p«. 
droelra, as ti horas du tarde. 

A lesta será uo proxl ino doiui., , 

Hnpetta du Qolleijlo Santo Itioslmbo 

Na nroxima seguiida-felra, dia coii-
sagrudo pela Kgreju a Sanlo Agosp-
liiio aquelle estabclecimeiilu de ui-
sirucçlo p r i m a i i a e »eclindaria celebra 
em honra do padroeiro a sua icstu 
animal . 

lUla da Penha 

No dia í ú do corrente, íis l l|í! ho-
ras da tarde, começarão lis lioveui s 
dc Nossa Senhora da Penha, cuja les-
ta se reulisaríi no dia J d e srtan.lv 

Silva, Rogério de l lurrm, Moysés l.e-
me da Silva, José Itodrigues' de Ca-
mar . o e Manoel Jos • da Itosa, 

A Junta li",'ou provuncut» nos re. 

cursos. 

Guarda Wee onal 
Ae|,am-so nii secretaria gera' do 

Comiiii indo Superior, disposição dos 
intei''-sados, as guias de mudai iça 
e .iicedid.is ao capitão dr. Davhl Iliuin-
jierg, para n comarca de Piracicaba, e 
ao tenente Fernando Horgcs Diulz Cal-
vão, para a desta capital. 

— lis guardas que ca opunham as 
antigas bandas de musica uo 1" e t m * 
batalhões deverão apicsciilar-se no 
quarle; general «(•• o dia 3o do o r-
reule, por terem sido 1 andados Irr.ns-
ferir para a t ' secção da balida cm 
irgaiusação. 

— K.a ordem do dia baixada lioli-
I. ia, o co.iiiiiandaitle do K° bata lhão 
da Ciiurda Nacioiuil desta rapihtl de-
lerminu a apreseulaçfio dois ofliciaes, 
eii-i comm.ui.íi idos, i i i quartel-gene-
ai do Coiiimiiiido Superior, no dia 

27 do corrente, as S lioras da noite, 
em o ' iiailorine. 

Ileatlsou-se tio item, cuia assistência 
do sr. cjiiiiiel-chele do e-lado-mulor, 
a primeira aula de iaslrucção mi l i tar 
II lulslrada pelo capitão Áuguato de 
Carvalho aos olllciaes d-sa mi l íc ia , 
buido comparecido Iodos os escalados, 
correndo os i.-spectivos trabulbos com 
Ioda u regular.dade. Paia u próx ima 
esc da, a reall a: -se qiiarta-leira, ser-
vira de lusiruelor o teiicule-coronel 
i l le j .u i i Amaral , devendo a ellu con-
correr os seguintes olllciaes: ars. dr. 
All uqui rqi i" Pinheiro, llaptista Ortiz, 
major Oiut/ , Ar l l iur Motta, AlTouso 
Fagundes, lancrci io i! A\iiilicré lioa-
i alves, l lei i i ique 1'uguuilcs Filho, i ali-
credo dos Santos, Pau , Jo-.- Itosa, 
Chrlstlaiio Auierl-nno, Domingos Fi-
les e João F. Murluiiu. 

-Assumiu o pxercleio Interino das 
fuiiceoi-s de quartel.mestre geral do 
Coininando Superior o capitão Álva-
ro Soares. 

—Perante o respectivo coinii .audali-
prestou o compromisso de seu pos-

to o leiiente-cura .el Francisco A. de 
Soii-a Jiinior, da l i ua i J u Nacional de 
Santos, 

JUDICIÁRIO 
i 

T r i h u n n l « i e . l u ! ! } ) 

CAMADA CltlMINAL 

•:- ío OillUWIlIA EM ü l lll. AU3ST0 

tu: HO i 

Pi ideiile : dr . Augusto U -i-.vJo. 
: ecreíaflo ; dr. Luiz do Ara ijo. 

t'A s s vuess 

O dr. I l iomaz Alves passou no dr. 
Cunha Canto as cr .me. !ÍI70 de S. Jo 

• do tlio pardo p 3ílui» dc Dons Cor-
1 s e i, s iig^ravos 4277 ile S Josi; do 
Barreiro, .1-̂ 7 da eapllal e i ü 7 i de 
tiiolus. 

/.'c/iosi; ('. '! \> '•lie. iS 

Ao dr <'iii|iia Canto os nggiavos 
i i. i e U a o dr. J ' t ' . léii Malheiros 
o f , tvo r i l l , e ao dr. Tho:aaz Al-
ves o aggraro I^IJS. 

.111 UAMKXTOS 

II I'j 'tis - curi m 

N. 'JI*|. Amparo — pacientes, lleae-
;'!o Jose da Silva, Citsrmlro l.avleri 

c João Jo. • de ul iveira. Ilelator, o dr. 
presidente. Negaram a apresenta^ lo 
dos p. i i lllcs, orJei iando que iossem 
iei lettidos ao dr . procurador do lis-
tado os documentas i.er-i-sarios para 
promover a responsabilidade d-> juiz 
de Direito da t unarra dc Serra Ne-
gra. 

II ral 

N. Õ U l , São Jose do Itio 1 'arJo—tt ' . 
corrente, Antonto Jos.. iteei.er, rerorrF» 
pa, a Junta npttradora da eleição 
d " juizes de p«z. ttelatur, o dr. Ou i i i a 
Canto. Converte,am o ju lgamento em 
diligencia. 

Êtear*va ernne» 

N. I W Tatabjr -ip- rr nte, o ju í-
zo, '-olii in, recorrido Amant lno Viei-
ra. l i " " lor , o d i . Too-iiaz Aives. De-
ram provimento para ano ii ar o feito. 

s. 1 >:».*$. I laporau. . — decorrente, o 
ju.z de D. rei to sob tit.it'»; recorrido, 
i o iqu im Pel i iso. HHator, o dr . IÍHIH-
1 is Peteira. Não l u n i r a m eonheci-
meato. 

Appet/rtçíl» crime 

N 3.JT-:. Ilr.-Igan a— tppeltauta. Luiz 
Antonlo de l l i i t r l ra ; appelia ta, a Jus-
tie». Relator, o dr. t á rupo i pereira. 
Negaram pr.Aim-nto. 

Ajgrarm 

N. i.io,. Capital—A /r ivaa les , An-
t Jiuo I .a/aro e sua mulher; sggravado 
Jiiiio Nunes fi ou rfco. p, i . ior , o dr.' 
Juvenal Jtelhejfjs. Negaram |»rovl-
mento. 

« á g . Jahii—Aggravantts, tenente, 
coroii-l Loiiren o Xavier de Almeida 
Koe.io e outros, aggrav.td», los* pe-
reira Pinto de roleHo. Heiat ,r, o dr 
Catapos i c i . i ra . Iieraia prvvnueii lo. 

Festa do llom Successo 

Na vllla dc Conceição dos Cuuru-
llior, ceiebru-so este anuo a fcsla de 
.Nuj,e Seullora do Dom Sucesso, uo dia 
•.'7 da corrente, havendo m Ss.i cuida-
da , sermão ao Evaugellio pelo rcwno. 
arcipresle conego l izequ.as tlalv.to d i 
Foaloura, c pruc .Ssáo, 

A egfcja e us ruas sorriu ca p i 1 i-
j s unenie ornadas e l l iu i in iudus . 

y/oinosa distine^o 

O padre tíerninln Morili, luoii, -
liedlcliuo du Al>badiu dc Moseilsoii , 
licig ca. salilo mu i cunhe. Ido i n n. ,n 
do sciciitilico peíaà numerosas pes.ju 
sus e descobertas que tez, ui ai a d 
ser honrado pela universidade proli 
laule de Ox iu id , In . i a ier ia , com o ti-
tulo de douiur em lettras. 

Ju e u terce.ra vc/. nestes uMuno. 
dius que ns duas universidade, p r 
lestautes Cambridgc c Uxiord rou:.--
rem o doutorado a podres cathoiii 

Ladainha a Súo /'edeo 

Foi apresentada ao cxmo. arcep,. ; . , 
do Itio de Jniie.ro d. Joaqu im Are. 
verde, por tnlermedlo do seu secreta-
rio parlleii ur o rewno. i in l re J'. " 
Pio Uos Santos, u m a ladaiuua a 
pedru, coniposia pelo sr. Alilotilo C 
r\ utlio t.osiu, prcvliiniPiile corre-u 
pelo dr. Carlos dc l .acl. 

iisla ludaiiiliu loi verhulmenlo i.p-
provada pelo exmo. areei I |H», em s r-
tilde de ser u iiiesma dedu adu uu I o-
Idlce reinante para uso du I i- a 
Cuthollca. 

bicuda Santa 

A escuda do Prclorio de IMs t i . . .'.. 
sus Clirlslo sublu-a e de , cii-a qtialr» 
\i-zes lio dia iie sua do 01'osu paiX'io 
Mandou-a vir para Itoma a Imper.iii • 
Santa llciena c loi coi.orada no anil » 
I alacio de ladrão. 

No secu o XVI, o papa Sixto V ci.-
Carregou o urcliiteclo Domingos Fou1 

li i tie a t iausportur para um sitio , i • 
XIIIIO e de a ornar dc u m bellissin • 
pórtico. Tem degruus de maru oi / 
oriental. Solie-se de joelhos e lucram-
se lii i iuii ieiave s ii idii lgeiiciuscumprin-
do esta devoi.Jo. Desde 17'Jit, os de-
graus es I ' o icveslidos demude i ru p: ."n 
ev i l . r que se deslaram e para oi.- .r 
a que os peregrinos, num ímpeto il" 
ervor a i iesirnam, a força de lhe ar-
rancar pequenas relíquias, comu h -
zlum ouir 'ora. 

Ao fuudo da escada, notam-se i • 
um e de outro lado duas c-talua- •!,. 
g iande va lo r : o l. • llumu c o I > 

esrulplita [ Io celebre J, -

niettl. 

Influen/a Calholica 

Tem-se fulado mui to nestes nítiiiws 
tempos que as uaci>s latinas iam de-
finhando no C im nlio do |iiogre- . e 
da elvtlisação, de . Ido a esiaiein a ii ia 
soti a Inf ileneiu du religião catliol i. 
i'i i ompletameule lalso e u jie.pe i a 
lii çV» dos belgas lios fornece um iu-
líuoieuto cotivlnceiile. K subido , 
Ia o governo é cutholiro, por uu , 
lholico 4s direiliis 1 Pois bem . i o ; 

cinco primeiros uiezes do umio d a-
sudo, a imporlui.Ao refirescntava i n.n 
quantia de l . l m v t IO.OOII d.i r-ui''... ' 
a exportação N01.00II If«í. Ne-ses mP 
mos mezes do corrente a u n u , a bu|o. 

tação elevavu-se íi quuul in de . 

I.IIS1.UJ0.UU0 e uc\p , r t acã> li d" 
s i i.tKXMl K). A ai .Iid";:.| rendi . . 
pgual período, de tempo, : u , 
que nos primeiros mezes deste : • 
• íbira al • a rcspetlavel ci ira de 
JÍ.IUIO nui). 

Veja-se, pois, como o pro re-si e a 
riqueza de lima nação n ão são I n c m 
p.iliveis com o religião catlioltca pot 
rl la proiessa Ia. 

— IC i f itienlt du Bispado 

Provisões de casamentos: 
Para a Sé, a Tavor do dr . Cu-lav . 

t'aes d.- liarros e l icorgina de Oiie.raZ 
•i'lb rb á : 

parit a Cot!- I II lo , a favor do dr. 
Martin tio Prado j i i n ior e Steiia Pen-
t"ado ; 

p i ra S. S in i lo , aTavur de F r m c -
co II li-lrojda Silva r Maria Kuphro.i-
na ; 

p i r a S. dento do Snpuratiy, a frr. í 
de J. anu lm da Cunha Pinto c Anua 
Marta ile Je-us: 

para Moeiieu, a favor de Frauc • 
l . lma ile Sousa Dias e Al i iuyda d I • 
giietre lo Ferraz : 

pi.ra ísauta tir- z do Ilin pardo, n »-
vor de João L m / dc Sou a c Jer.ui •-
ma de Jesus: 

para Caroude, a lavor de João le-
vares Pinto e A lma l.uiidida do Na -
cimento ; 

•ara Pederneira*, n favor de AnM-
nlr, Joaquim de Armitcs e A l z i a da 
Co iceiçã» Per.-lia ; 

Pro» são dc Vigário da parocina d » 
Dom Su-ce -o, a lavi.r do padre Au-
rélio Volta ; 

Idem. de fabri .picir» da ni..trlz 
SanFAl ina dos Olhos d Atnia a avor 
do coronel Joaqu im Carlos de Figuei-
redo ; 

Idem, noo eando urna coiuaiis-'» 
e ícarre^ada das ol ras da nova m a ' : . ' 
de SanFAnna da Vargem Grand ' . 

íoluBbiaSkatuf Ri«V 
Hoje, afóra a pa l i na r l o das » I ; ' 

da t«rde, teremos, 1 noite, « I m do 
roslurnadv, u m a interessante corrida» 
10 voltas, com prêmios para o I* e i ' 

legar. 
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A S S O C I A Ç Õ E S 

Associação Auxiliadora Unt&e 
lutaruaotoiial 

lua a», «esslln dn tlIrPCUiria, 110 lo-

Kar o m Hora» Uo CJÍIUIIIC. 

SocUâaaeíaul let» AgHcal t iua 

Hoje, 4» H horns da noilP, rCUIIC-M 
a direetorla Upstu sociedade. 

C« u I >'o R o c i e a t l v a 4 » I «*a 

luiido»i-ao nesta rnpllal u m a soclç-

dul- dançante On ra 
,r,'ilhx>ila I.I'. cuja i ' Ulrectora li-
coil nsíhn roíusllllilda: . „ 

prcsidcule, sr. (llivc.ni llrlK.Ha: ; 
presidente, sr. f.elwlliw X»'1 , , ,81 

L - s i w l a r i o , sr. )">e J-IIIM-ÍH. • « -
crelarlo. sr. J O T V Kerrnra; I I IP . , «UIP I-

,,,. sr. «armo laniiclll. t" 
A medro Omiti o: . liv-il.sr. JuaiHilin 
Miloiilo Itriiny. i»* Sti.-ala, sr. Josç 
Murtiucs Aeimlliihn: prorurador, Al <-1 
dc Sonsa lilliflru. 

E P O J F t . T ' 

r o o i I I . M . I . 

\ , próximo Unnilimo, será dispula-
,1, .. •.'<> ' mui '' • 1 <• ciiiiipeonalo entre 

nifmelros l i >11- do C.liiti Mtih'tirii 
r,l"'IS'j!:lO o . l : ' 1. I''.'-I'C<« tini l'al-
II [ II Í(S. 

ct.t n i. v 

O cirtl. de N a . i l " o Ti recerá uma 
• no va!- 11"t- Salvatlur Jle-
, . ., que, lin ill.i.s, l-idcu cm 1 e l|i 
In.:.! l i adversar. >-. 

t onvnndo n il i .Ia Ulrrclorla do 
r,l'ili <lr Xadrez, »-I •nus i|uc a ine-
•j-.11,a i- heio ti ••!• .-i Ia. 

Vi. .1: i J l .!•. iiiMilmr. ii.©/ ile <<•-
II-IUITO, <> -r. Mrilflu Jogará mais tua 
m ii b ilc \a-Jrcz contra -0 advcrsa-
ri <s • 

n irut-u — tootitau Hrlrorolouin <la 
(i., tnutfio I,V/J(/I niihtc t e iMiInjieii— 
::l lie ., o-lo — lltironielro, n o . ai 7 
l.i,riu .ia m n : 1 , ». 1 mm.: 2 hora* 
.Ia lanle, i:. !• . mu : lioriu da noite 
de liou tem, T.-.» mm . 

Temperatura: mínima, niaxl-

" Vento predominante, a l j M * üora» 
<!ii fnnlp, W 

Chuva (cm i l hor in , f r ó a . 
' lfll lpu . n a , eiifupcrfo. 

i ou (ia i .a i i " . : .- Si!ivl,;o para l u p ' : 
Suj : ri 1" itc (lia, o sr. capll.lo 

:..!dint). 
ii rot-p" dr rnvali&rl* dará tun ori'-

i ,i. | a c/.,il«nto de dia, torça para 
ncomtmnliar pregos ao 1'orntti c ; 
(iit.iríla do Palnclo. 

II I • Patina Io d. : . n< guardai da 
t alicia i' I ' ' . ' ,1a 1 , o - üo inav i p i ra u 
. .ariiiçáo. 

O "d* lialalliR.» dnrá a punr.ta da 
cadela itua* oidi'tiaui*a< para a Se-
cretaria (lei! .iiiman 1 i l ieral. 

(ís ííciuais rorpos darão os servidos 
do eoslt.'.." 

Atua , -e.ictliH, baiiiciilo li u v a . 
l i i l f . in .c , 

vAfriNAi — r >Iã fn •»»ri".'nilo tio-
jpilo M ' , «In vurrliii f fio (c.t a va 
riuia, na {iircrtovia Sori' " Sani-
tarfo, nas IÍ as - lt(,ia» da lar 
iii<|imui'iu!iiUiria <!r Al rc,. de (ais-
Iro. 

MirrN-Anto nu. ri.BMEiri! fEimm-
r\ I i.rüri ruimullii* lioje, naqtl.*'!'' 
I'.<1 ei,: ,,i iii, n m a l.llirro l iaJuni, n. 
'.'.': de i l tioriis co ::iclu-dia, o (Ir. 
: , . I m u n e h. a.vnu; de meio-dia a 4 

I. .111, o i!: , Carlos ilp Vascini •••!!',s: de 

1 hora , •> n dr. 1'ratici,' . Cu\a i'au-
ii. de . - :i, t, dr. Carainnni l'ac 
lalllll. 

í)» p\n: eu Ihryniíosroptros serl') 
ít'i!o3 | elo ilr. A. de Campor SaUes. 
:,s quiutan-rpiraa e aalibadoi. do t 4» 
- horas, c os exames Imcterloseopicot, 
das 'i tu ',. |ipio dr. Palmeira lllppsr, 
i s i iyt i iHuvici ias; pelo dr. Uama »>r-
tinclra, í ({imrlas-leiraa, e |.c!o «Ir. 
Moiiteifa Vt; nua, :is qullilas*lcii'us. 

M«.' Anornu - - Matadouro Miiatl-
|,al, It-riia cil, ilnlos I,ontem iãn io-
\niu., M . . . i : i » , I I ottnos e 10 \ll"l-
Tos. 

InnlilKmhi-. 1!» puliiuVs p i tnlcsti-
.os ili' uai! dc Imvtnoj, I I pulmões 

e (• rt jmlo. de nuit o-. 
t.lnMe.ua do carimbo, Imlanai. 

FAM * CASA—iriatmPDlo di> hospital 
lio dia 2(1 iIP a i.sl i : 

Kxtsllnm i i i rniprmm; entraram 'i: 
talilrn.» 7; fallpneram f , existem 4i'i. 

l icroilai uvlodes, 17. 
1'alleei r. a : Jos,', Anlonta de Cam-

po?, ITJSIÜMO, C JOSO dc Mel!o, porlu-

:ilii£. 

L O T E U I i f ! — llc.Mimo dut pre-
li s ita toter a da raptlal fede.'al ev-
t.i 1 ida te uteiu : 

rnHVCis pi; tr.. ,(0» A Íiú0$ 

170IVi . . . . tSIKiOI 
•AOlã . . . . 

. . . . 

0 i p.i.?i;>> I>E -0 I 

l . J i S H0:iU l í i i i 2ÍC.0 2alti i 
ÍÍOii 

0 U M I I J , ia: 100» 

•:.0-j\ Gò-.t 1077, i7síi0 a; : . i3 : »á8 l 

l e Mli.Ml . s ue wO) 

IS57 SS7» «r,v: n u «nr.n líio:: 
ĵio.t »iâ:.i s::òid srô t 

AI I peMJUi nKs 

I7'<.7 r 17 e ' II» 1» 

SILTOL P S!».r.ii 

r.!:?.i:N H 

17- (II a 17(m7 n r 

171"'!. a reto 
21*31 a »»:::«t to* 
i'J'Siri a 211310 1"? 

riNxr.s 

'I odos os numeras Ur i.iii idus em "H 
•.'111 t-B.lW. 

Todos m números terminados em S 
('•111 2JOA.1 

Kxrepttiau lo <e os te; aitni.dos cm ot 
Ttlesi anima rereiiido pela a^eitria 

C 1 al do sr. lu l io A11I111C1 de Al r, 11. 

baOS 
ÓOO» 

P.e nrno dos premtoi da loteria dc 
S. Pdii o cia 11 li. e. do CoIlPfflo de 
iY S. do Carmo Mc l iua ia l iogi ict i ex-
Irálii la h«nlein. 

I7IÍ4I .*. . 1Ó.0ÜCA 
s t r . . . i.nw>8 

lliiãü illOí 

i 1111.11:0, n; J'l(J0 

cm !,-..» 

B PRrjno.a >•• IOO«oii) 

C139 f t l l l BIÜ2 

10 pn.lIllN DF. 00J 

13-09 JUif,7 4117 t7:*t 1811 1H39 
srm J2J17 si.uim 

20 rnr.wms r.r: .khooo 
7:m7 HWa i'--.w> «"»» 700 nsr,.'; 

MTO in'j-.i .17 io m » 17:57 
1/377 19113 I-.-.7 n t ; i » C l j I9SJ7 

líieO 10010 

Arrrxnr»cSr.> 

170:0 e 17.12 . . . ií t 00 
807J a 5074 . . . . 12,'tOOO 

Ti.doi o» t i ' im : r n termloados r n l 

Ma. í». • 

I rtiHJites nu N009 

1 4 1 0 3 47775 

8 RTIUMIOS DP. 2 D 0 | 

8or. 07.1 70110 1742Ü 110133 2*646 
35773 :ifl5W 

I I PRKMIOt» ÜE I0o$ 

Ü237 S7IÍI 307H1 3IS43 40if.« J8IH7 
4f.'.iJ3 4H34 7 4b/S7 4HM» MUH MIM 
SD182 07817 

ArrnoxiMAciiis 

õi;t;07 e jOtr.io 
:iiili;: e JIÜ«4 
omi t i c Kuiâi 
21-10 P 21213 

DUSNA1 

r.coai n ::oino 
.162111 a 3(1270 
M i t i l a 61'iiüll. 
•J1211 a 

CENTENA» 

Í.0001 a 50100 
3Ü20I a :pl 100 
r.Ollll a 5(16011 
itliOJ a 21300 

2110) 
l ' t"| 
I0I.J 
50| 

20» 
-U* 

20» 

dt 
íiS 
u 
4$ 

I I N A I : S 

Todi » os mimcros (ermluadoi cm '.i« 
lém ít. 

Todos 03 números terminados cm 
H lém 

I e!a Companhia Nacional l.olerlas 
do- l>lados -J. C. dc Oliveira llo-
sarlo. 

A t i d i e i i c i a i í p i i l i l i oaw 

||o prestdcule do Cslado, Iodos os dias, 
" da 1 as I horas dn lanln 
l i o srcn lario do Inleilor p da Justiça, 
" todos os dias, da 1 4s t horas da 
li.lde. 
||0 «ccrctar.o dn fazenda, Iodos os 

dias. 

1 fecrcl 
v sexlas-lcírus. da 1 as 3 horas. 

Loteria Fsper.in;». 

Re f i n o p-n ! dos prêmios da 1 "17,7 
•»trafi(Jo da I.,. , a t s p ' ran, a , re-li-
aad» em i t a ca j t , , em 11 dc a^o-lo de 

r v : 
MIS" 
«211.. 

tf.':0001 
3l«XM 
i:0fl»J| 

• w » 

||0 secrclarlo da Aiírlcullurc.,sejiundas 

ro TR1IÍI NAI Iil: JfSTIÇA 

A' rua Mnreclial Oeodoro. Cainara 
Crimiual, segundas c qiiliilas-felias, 1,0 
•iipr(.-d!n. ( amara Civil, (juarlas c sali 
Pados, ao meio-dia. 

mi ron t M 

Qulnlns-fplias: dr Clemeutliio de 
Sousa e Cn-lm, fu i / da 2* vara de or-
pliains e ausentes e V criminal, ás I I 
horas; «Ir. Miguel de Ijodoy Moreira c 1 
Cosia, j u ú da i " vara de òrphiuus o | 
PiiseiilPs 3" ciPnliial, 00 mclo-dla ; | 
dr. Aunusto de MNrelles Heis, juiz da 
1 vara cível, comnierrial e criminal, 
á 1 hora. 

So lhados: dr. I rhunq Marcondes d" 
Moura, juiz da •'!" vara crlinlunl, pro-
veilorla, loilos da laxeoda c cxcnteóea 
cnaiinaes, 110 niciu-dia; dr. Jose vla-
1 a liourroiil, JUIZ da 2* vara cível, 
roa nurcial e criminal, 4 t hora 

NO .TIZO I KfíEC.AI. 

Aiidlpnciiis eiveis: quiulas-fciras, ao 
mrio dln. 

.".tulienclís c i lminnc i : s;xlas-folras, 
ao 11 "Io dia. 

l<|i'<'jau F'.vttii(|oli<'as 

I ' R.NILEJA C.YA NI.ITT.KA IMESLH T K U H -

sA—lltia MaranhSo, Aos doiiPiinos, 
ás I I horas c mela da mauhü, e ás 7 
e meia dn lioile, rultn inilillco. as i 
e n c a da tarde, nula Plhllea. A*s (|uai• 
tn.--:c!ra, 7 c meta uolle, culto pu-
I íro pastores, rev. dr. J. II. Sirtltli e 
Krastno lir.i"a. 

EI.IIUJA i:VA\C.-I ICA wiF.snYTi:NI»MA 
iMi iA—Alameda «amliús, 4. Ao» do» 
11111?"*. r , i k i puhtlco, ao melo dia e 
ás 7 horas ™a noite; pscola do eiuleal, 
ás 11 lio as da manli.1. c rcuuhlo da 
t)i.' (dade do Esforço ChrlsUlo. A s 
iii.tnus-teiras, ás 7 horas da noite, 
111 to implico. 1'oslor, rev. M. II. I'. de 
Carvalhos». 

RCI IE IA tvAMir.i.icA pnr.snyTERiAwa 
ITAI.I..S»—tiruz—llua da A cjr ia , 42. 
Servi us ie t^losos: nos domingos, ás 
I I horas, esludo lutillco; ao meio dia, 
(tiilo. A s ijutulas e domingos, ás 7 
c 11 cia da uoile. 1'aslore, rev. iul iu 

ân̂ uni, 1(1. 
KoliClA EVAMiEUCA Hir.sUYTElllASA 

iMircEMEN ri —llua 24 de Maio, .'io. Acs 
do uliiKOS, â-, I I (• 4ã luLs. da iinuitiri, 
e 7 da noite, cullo puhllco; ás 10 e 
n.eifi ( a mauhri, cseo a dominical. A's 
(jiu.r!ns-:eiras, ás 7 lioras -ia noite, cul-
to | uhlleo. Pastor, rev. Cduardo Car-
los Ferelra. 

EGIIEJA EVAMiEl.lrA wi:rMoi>i-rA — 
Cargo 7 de Selee.Pro, H. Aos domin-
g o , ás l i horas da manlilt. escola do-
mlnteul; ao meto dia, eiillo publico; 
as n horas da tarde, rciiuiAo de l.inn 
l.j iiinth. ás 7 horas da uolle, cullo 
publico. A's <|uarlas-tciia, culto pulili- , 
co, ás 7 noras da uoile. l'uslor. Auto- < 
nio dc Sousa Ptolo. | 

Er.llEJA Et AKUEUCA METIIODISTA ITA-
LIANA— l lua dos lu nnurantes, 13:1. A js 
domingos, as 11 lioras da uiautiü, e-
I cia duiulnlcal; ao melo dia, cullo pu-
P!ico; ás 7 horas ua noite, cullo piilih-
co: ás qulnlas-lelras, ás 1 horas da 
uolle, culto puldlco. l'aslor, rev. Allon- , 
to Ucvtlacqua, 

Ec.iinA KVANiiEi.ie.A n.\PTlsrA—llua ! 
Crucial Osorlo, d. Aos do , nejos, as I 
I I huros da mauLiá. escola dominical 
ao meio dia c ás 7 horas dauolte,cul- : 
Io | iiti!ieo. A's nulnlns-tclius, as 7 ho-
ras da 110ile, cullo puldico. Pastor, o 
rev. J. J. Tayior. 

r.ciii JA PROTESTANTE Al.t.kmÂ—Ala-
meda lluniliiH, 1. Ilumin^o.s, ás 10 uo-
ias da inaiihl. Pastor, llaur. 

ECUKJA CIIBISTÁ EVXNUKI.ICA — l l i u 
Catvüo llucno, 11. 13. Culto lias ter;»*, 
qulnlas e domingos. Terças e i|litlitus, 
ás 7 lioras e mela da uolle. Domingos, 
ás 12 horas c meia c ás 7 o meia. 

fc»t. X>aurs A n s l i c a u C b u r c h 

11 I A DO lioil liETIRO 

Suv.laiii 

Chlldrpii s Sunday ücliool. . 10 A. M. 
Matlns 11 A. M. 
live.-i.sMi? 7 P. M. 

Chaplaiu llcv. \V. U. Morris B. A. 

c o m x A i i o s 

^'ONSULADO CCliAI. UA l i ALIA -

( ONSI LADO DA FRANÇA—Rua Ma-
" rauhAo, 13. 

4IONSI I.ADO DA Al.CKMA.MIA — IlUi 
Vf>. IIK.N IO, 51. 

í lONSl ' t ,ADO DA ACSTnlA-IICSllUIA 
v—Una Piraplliuüiiy, 21 (Clherdaile/. 

4'O.SSl I.ADO Dl: rüHTCOAL—Hua S. 
vuei i lo , 30. 

/(ONSI LADO DA IICPtUCICA Altl iCX. 
v'1'lXA—Ladeira do dr. Ha c.lo, í . 

rONSl ILADO DO CIIUCUAY—llu» 1,1-

('{.alvo da Itepuhlica. 

ONSILADO 

ranhAo, 13. 

•ONSILADO 

>S. I IKNIO, 51. 

NSPI.ADO DA 
-Itua Piraplliiiütiy, 24 (Liberdade;. 

i.NSl I.ADI 
^Ucnlo, 30. 

•OSS1 LAD( 
UNA—Ladeira do dr. KaicSo, 2. 

'ONSILADO DO t: 
Peru liadaro. 17. 

/'ONSILADO DO PAIIAGUAV - Ala-
meda dos Andcadas, 2S. 

/'ONSILADO DA «KLCICA—itua d j 
' S. Dento, 43. 

/•ONSI LADO DA VENCZUliLA — n.ia 
'-Direita, 10. 

/'ONSI LAI.O DA IIOLLANDA—Rua de 
vs . Dento, 81. 

VICE-CÔNSUL A DO DA INGLATERRA 
• — R u a de S. Ilento, 41. 

VtCK-COKSILADO DA «ESPANHA — 
llua Direita, lo-C. 

IICC-CONSLLADO DA SLI55A—Rua 
" Boa Vista, 17. 

VICE-CONSI LADO DA SIF.CIA E N U-
111 E i ,A— (Horto Botauleo;. 

C n r t o r i o t i «Io | iax 

tORTE DA SE —Rua Dlreila, n. S3— 
«Audienciaí : lere»s feiras, k 1 hora 
4a laide, a rua Libero Uailaró, 11. I í , 
Mirado. 

tÇI. DA SE'—Rua da Liberdade, n 
"0-A—Audiências. quartas-feiras, ao 
n.eio 4.a. 

|1l.f.A MARIANA - Rua Vergueiro, B. 
l í i t t-A—Audiências . scxtas-:eirm, ao 
meio dia. 

«ANTA FPlIVCE.HA-Rna Anrora. a . 
"31 — Atid:euc:aj . se\U.-feitas, a« 
nicio dia. 

í tONSOl .ACAO—lluadr . Álvaro A* Car 
V««i i io, 24—Audiências: segundai-foi-
raa, ao meto dia. 

(JANTA CECÍLIA—Rua das ( l imeiras , 
°o . 41—Audiências. terças-feiras, as 
I I lioras. 

|»llAZ—Avenida llangel Pcsluna, 11. 
U12H-A — Audiências : quarlai-ieiraa, 
á t 11 horaa. 

|»ELI;:MZI.NIIO- Avenida da Iiilen len-
" c i a 11. <011—Audiências : sahpadus, i . 
9 l|2 horas. 

C a r r e i o fleral 

TAXAS DR IIIA.HijriA • PRIMtOI 00] 
VALES POSTAEI 

(Jar/dí oídiiiiii ,:»—ánu réis par» o 
bilcrlor e 800 reis para o Evlerlor, por 
l õ grammas ou lr. ce.1o dc lú Kiam-
lults. 

Ililhrlrt piH.tnn shnplti—BU r-íis para 
o interior 11 luo reis (tara o ICxIeclor, 
cada u . i . 

Hillitt's potlnes duplos—80 r 'ds para 
o Inleilor fi 300 róis para o CAP dor, 
cada um. 

i:arhtt-tilhrltt—Wi réis para o lule-
rior c 3(,o réis para o I.M-rior, cada 
uo 11. 

JttiiireMiis—20 réis para o Interior e 
40 reis pala o lAtrpior, por BO (jrain-
Infis ou Iracç.lo de 50 gr.nn 1 as. 

Jmnatx e Revistas—10 réis para o 
Interior e nu réis para o Cxlcrlor, por 
UJ urammas ou trae.ilo dc M grani-
mas. 

Maiiiiirriplus— 1Ô0réis parao Interior 
e 250 réis para o Exterior, por i 1 
gramii as ou Ira 11;Ao de 50 gramiuas 

dmoktrns—100 ruis pura o Interior 
e 100 réis para o Exterior, por 5 ) 
grammns r,.i trocçüo de 50 «rannnas. 

/1'einio i/e vegintru—200 riiii liara o 
Inleilor c ioo réis para o Exterior, 
por ohjeelo. 

Carlos—Nilo ha limito de p"-o ou 
dlmeutOes para u>hi classe de corre 1-
pondeucla. 

As cartas u l o trail picadas pajarAo 
•10 destino o doliro do porle 011 Insui-
liclcurla; as de procedem.a oxlrau-
ceira pa. arSo 400 reis, pur l i sram-
litas ou Irarçlio. 

Nos actiises hllheles po.laes 011 car 
lis-hilheies as luvas serio completa-
dos com sctlos adhesivo3. 

A la>.a n i l n l oa dos nanuscrlptos 
|,aia o cxlrau ' iro será de 2',o r, ,i e 
das amostras de ioo reis. 

Volcs—Os tomadores de. vales pa^a-
l áo além tia taxa e rejislro: ale 2 >», 
40o réis; alé .'.n* 700 léls; nlé 100». 
11200; ale 150», 1)700: al- *>m, SW3o: 
c Soo réis por 100® ou fracç.to cxco- ! 
dente lie 2Uo». 

t ' ohrlgutorlo o registro do car ia , 
remetleudo vales. 

Itfuiklro rum vaiar—Ll'i.119 máximo, ! 
Shtí. 

As cnrlas pagar.lo, a'?m dá porle, 
registro e outra qualquer taxa a que 
estilo sujeitas, nl" 10?, 3n'i0 e 15 1 ré:s 
por i.ii ou tracçAo de 5» exeedenle.. , 

I,' taeuilallvo' o porle das cartas « 
(hrlgalono o das outras cor, -p m-
ueuclas. 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• FAKAUT o I l u a d o Com mareio, 
UH—'Caaa i m p o r t a d o i u d c d roeuH . 

f.Thir Pnitoral Bulsuiiiiro— tur-
m u l a d o d r . WOIIHHIIHI, F/ U me-

l h o r r e m o d i o , d e noção p r o u i p t u 

n Rojçiim, Hcgundo u opinião unn-
i i imo «Io d i s t i n o l o s mod ioou , con-

tru uh loiheH, catiiirlio, lironclil-
tn, infltienzn; 1' de «rui iJn «upc-
íioritlndn 11 todos oninditrestos u 
dosiiul'udíiV(!ÍH xa.opfn, pilulns o 
paulhlinu. O modo dc unul-o UH-
(H explicado sobro u rolulo. 

— T e r ç a ^ f W r » . 8 » M m r t l d » W 0 5 

O n t r " o r a - M u t a n t e 

A O C O L O S S O P A ! U H T A — 

1 'ub i ' i ca de ci iapúOB dc nol , do 

A n t ô n i o O i i r d o a o A IVI H, AVHIIÍIIII 
I lun^el Pcs t i i im , li;7 — 1 ' i i l i r í oa c 

cnncp r t a t o do <• tiUHlqiiei ' c l i n p óo 

do snl 011 bcnua l i i , g a r a n t i n d o 

p c l l o i ç ã o 110 t rnbu l í i o . )'.Hpcclflli-

d a d e c m fa/ .cndui i d c u l i t o d a o c 

seda p a r u l i ou i c im , e e n l i o i a u c 

c r i a n ç a s H. P a u l o . 

V I N H O BAUCEL, fabiino do 
Ilodl iy UC8 1'inlio &: (.',, 6 (l mills 
no|'uduvel u 14CI1UÍU0 vinho do 
l'cu lo couiiecidob 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
—Completo Bortiinimto (1t dro-
pn::, produeto» cblmicos, espo» 
ciiilidadcH pluirinaceiilicas o per-
fnntaiias por atacado c a varejo 
—.1. Amarnntc & C.— Itua Direi-
la, 11. 

C A S A B E V I L A C Q I * A — F i a 11 os, 

m u s i c a s c i i i s t ru inenlo .s , 

PIANOS DK ALCGIIIÍI., d OS 111 e-

l h o r fH aucto icH, a'JOÍjÜDU, 515ÍJ3t)0 

0 :i(J*000. 

PIANOS IRADOS. A t é d e (lo-

zon i b r o , l i (| i i i i lanios p l a n o s ya-

ran t i doH , desde 700$ a 1:11X1$. 

RofsNíei i , o m e l h o r o m a i s ro-

ü i n l en l e de I odos os pinilOH. 

E . B c v l l a c q u a h C . 

I I 11a d c S. Ben to , 14-A—S. F a u l o 

C A S A B A P X I 8 T A - D e p o s i t o 

em g r o s s o d c r o u p a s p a r a me-

n i n o s c m e n i u n s . I m p o r t a e S o do 

l i i z c ndn s u a r m a i in l in . V e n d a s 

1 o r a t acado . U n a D i rv i l a , 12—8 . 

P a u l o . Tc lup i i one , I.1Õ7. 

O u t r ' o r n , era d i f f io ' ! d i s s i p a r 

ou desmidOR, na K.viicopeu, IIH 

siill'oea(;óeH1 pui i juc o remédio 
«oberano conirit caias luoleslius, 
o l.tbci', custava muito u tomar-
Ke p o r causa d u s e m a , no cx-

i|iiii<ita o dolorisn tino deixa 
na bocca , D o m a i s , f i l o ac eva-

pn r u m u i t o dep ressa . A d u a l m e n -

tc, n a d a ha d e imiis' í n c l l , ura-

as á s P é r o l a s t ã o b o n i t a s d o 

. . I . C i n t a i ) . F s l a » p o r o j a s si io 

l e d o n d a » , tia g r o n s u i a d e u m 

u rao de ui v llia ; en(ío1pm-ao som 
dirriculdaile, com 11111 «/.le dc 
anua, e p.ãu deixam nenhum 

lo ua lioi^a. 

Co,11 cl leito, bar t i tomar 2 a 4 
Pérolas du Klh. r do C erlan pa-
ra dis. ipar iiislaniaiicanicnie os 
desmaioa, UH BJ 11 copes ou verli-
gens , m c s i n o us m a i s ussiistu-

• lorae. Elias calmam l" l ío o.< at: -
i|ii de nnrviiR, as c Imbrcs dc 
( sioniaiío e a.-' eólicas do ficado. 

F o r isso, 11 A c a d e m i a d e Medi-

cina d e Pa r i s leve a p e i t o ap-

p r o v a r o p rocesso d o prepara-

' ão des te i ned i cun i en l o , o «jue (• 

' 1 s u b i d o va lor , p u r a l e i om iucn-

d .'-11 á con f i a n ça do s doen t e s . 

A ' v e n d a e in l e i a s 118 bóas 

j i ! a r m a c i u s . 

1*. S. P a i a ev i t a r I o d a confu-

| : no, h a j a c u i d a d o em • x l g - l r 

ii|tie o e n v o l u e r o t io v i d r o l enha 

l o r l o : Maiaon t- Vrtn, /'', r » « 

Jun>b, Pariu. 

provada pelo Ko\«ruo deste üstado e, 
na parlo 'eder«l, abi decUüo do no-
VCIIIO da I nl.lo. a , 1111 como 110 ramal 
de ( íuaxupé (MIIIIIS.I, a tanta ordinária 
sujeita ao ramhio de (7 d. , além de 
ser observado, nas linhas de coneeaslo 
federal, o frete m í n i m o de '.i7|(iW por 
loiioiuda, p a r a o percuiso de.il"(|ual-
ipier procedência «te a eslaeüo de San-
(os, lluille esse i|ue, nos termos iirlu a 
expostos, vira a'ieclar os sf^ulnlcs Ire-
clios; 

de DaUlae j em dianle , da luheha 
cate; 

da Iteslin/a em deonle, 11;, labclla ca-
f de 3-A. 

de Crislaes cm deautc, na tal ella ra-
lé de 3-11. 

Aos despaclii.s d» aljiinlao, nn linha 
Tronco e Hamucs, ser',(. ap; tlcadas as 
se/ijíiilet lulienas 

A t?odlo c o ran,a, a larifa dllle-
reue i i ! de rafe I enellciado: 

A aluuci&u «lu cai'01 o, a lalella 1, 
em al al imento. 

A caroço de l lgudao n Inheila 14 
Cola »l al á cato d'- IS , (|iiando dc 
uma tonelada pai-i cm.a < a t .hell. 0 
i|Uaii,| i paia uiicutldades interiores a 
uma l" i i" lada. 

Campluas, |H de Ir/oslo de ICoS. 

Juer / 'nviirt /(Coiicilí, 
3 1 li laspsclor ^eraf 

I n r t l c B a f l o v 

O C e c t i c o a 

DD. 1. ALVIiS DK b IMA-da Uni-
versidade de Paris, caur-'i'io da »c-
liellceucaa l'iirlii||iieZH e da S. Casa.— 
Especialidade : moléstias <ie senhoras, 
tios vias uriiiarlas e parlos.—Ue.sideu-
tla : lua ilri^adeiro loliias, lil-A. Con-
sultório : rua de S. li-ulo, .1O A (dai 
12 as ,1 1|2). Icinplioue, 301. 

DR. Ml.1,1.0 HAItlll. I O — OcrusrA 
— Meiuhro da Soe.edade (liitlialne.tó-
pica Mexicana c Sociedade france-
sa de Opululmoloj la. Ilcsiilsucpi: Ave-
nida Itiui!! I Pestana, (Mt; Cons iltor.o: 
llia Dacillt, 31. 

Dll. A. U VA Iltl UKfiO — Me.li".) c 
operador— Carui :l,i etn '-ral c niotcs-
lia . dc senlioru-,'. lie atenda: rua das 
Palmeiras, u, 11. Consultório: rua de 
San Dento, n. OJ (de 1 üs 2 1|2;. i'eic-
phoue, 101'.». 

Iltl, IIUIII O JIKIltA — ctillir : >«e /,. 
eu — Che.'1 (io ve,\n;o de clinica da 
Sanla Casa. It'si,.'cnnla : Alameda lla-
1'o de l . ime ra, 11. BI. Con.u l lor io: 
m a Sío in nlo, t i, de I as 2 horas. 
'Ic.-pliclie. . 

Dlt. Vll i lATO I1HAKD VO — Clin "a 
medico-(arur</iea e espí-clala cate mo-
leal Ias dos <r a s (lenUo-urtnarios, 
j-fttr e tlllihUis. Cul ls i i lUi : de I as 3, 
l ua da lira-Vis: , 11. Ilesldencia : lar-
(0 da l.therdade, ,li. TeKphone, u. 
luo. 

A O S s n s . I ) i : . \ ' T I S T A S — O B o -

titíio Universal, casa espcc i a l d e 

a r t i g o s den t á r i o s , n ã o t e m e a 

c onco r r ênc i a d a s s u a s cou-jone-

rés , p o r q u a n t o é a p r i m e i r a nes-

te j i e ne ro c m l o d o o B r a s i l . 

Mantém 0 ipositos 11 is primei-
ias cidades deste Kstado, como 
.Santos, Campinas, Ribeirão Pre-
lo e Franca, e cm Uberaba, uo 
Estado dc Minas. 

I m p o r t a ç ã o d i r ec t a d a s pritiel-

p ã e s f abr i cas , c o m cor respon-

den t e s e casas de c o m p r a s e m 

N o v a Y o r k , P b i l a d e l p h i a , Lon-

d res ,Pa r i s , P u t t l Í K c n c E l b e r f e l d . 

— J a n u u r i o L o u r e i r o & C . • I t ua 

S. L e n t o , 1C. — C a i x a 11. 71 .— 3. 

P a u l o 

A G E N C I A G E I I A L D A S I . O 

T E l t l A S D A C A I I T A L F E D E -

R A L — C a s a f u n d a d a em 1881. Sa-

t is laz-sc q u a l q u e r p e d i d o d c bi-

lhetes p a r a o i n te r i o r . I t ua D i r o -

la, Dít. C a i x a d j Co r r e i o , 77. Jú-

l io A n t u n e s de A b r e u . 

T O N I C O D E C A M A C A N , eon-

l i a a caspa e q u e d a d o cabe l lo , 

é a C a s a B a r u c l q u e m v e n d e o 

I i l i m o , r eceb i do d i r c c t a m e n t e 

tie P e r n a m b u c o . 

31 
Curam-se ladiealmeale com o X i 

ro])« de ffiindília c ompoa t o . pre-
| a lado pelo phar.uai eulico .s. 1/a-
t rito tivoret. Cie oalra-se ua 1 IIAUMA-
T'A AU1011A, ru Aurora, 00. 

Hiiiiro dc C i cd i l o Ke.t! 

d c S . 1'ÍIIIIO 

A--I.Mfi l . I t ( , ' : I I .M, I:\TIIAONIII.\ALTI\ 

De (,rileni da dlreidorla, convido os 
• rs. aeclonislM da Carteira Hypotbp-
1,11,1 deste It.ineu para u m a tcuut&o 
de assenipl,'.! .̂-ral evlraordlnarla, iju1' 
'cr lo .̂ I' a 2 Ue se'emla'0 prox mo 
uluro, a 1 hora da tarde, e 110 edili-

rui e,t, que tuuec una o Hauco a rua 
liiretla, 11. lê, nesta capllal. 

I . -a reunião - determinada pelo 
iiecessldado de serem ouv dos o- srs. 
, 'siunislfts a proposito de nextu-los do 
e tape ecimpnlo. !••:.,tivos 11 sua conti-

•j lello 011 Ihpil Ia "10, m s lermos d , 
i| ,1* lleou deliberado em assenih éa • 
r , l extraordinária reu i-u n a 21 de 
I /emnro de I1K.:Í, pelo t(ue se torna 
. «.ter a pres ui a dos sis. aci •,:: si 

•pie represeiilem pelo menus dou- ter-
i. . . do eapllai soclul. 

S. Pauio, Pi de agoslo de raia. 

1'ii nii iriti M. /\nhi 

flire, toi .'jerf lil?. 

E s t r a ã a á e F e r r o S o r o i c . t a r . a 

Tarifa wocff 
l 'c.a puhlii-o i|ue, durnnle o nn-/ 

de aelemliro proxlmo, a larifa movei 
nesta entrada « râ caloulada * j eum-
biu dc 17 d. pur l i o), ci,rrPs|ioudeu-
do ao auumenlo '1e ir, OjO nas hases 
das li.be!ias I- 2-A, :; e :i—H e de 
ti - 17, e (J0|0 n.1 lusC da lahella i-.\ 

i'.adü* em paroío . 
s Paulo, 20 (le acosto de H1O6. 

A1.1111.i,o MA! A 

Supermlendeule 

iiKICAOA — Precisa-s» de uma moca 
Vpara todo o servido dr casa, menos 
cozinhar: oite durma ua alii|uel. Ili.a 
Kloreuclo de Al reu, a. 40. 

I I R O M O S ^ 
coiislrucefiu, casamentos ha 
pllsados, fcliellai. "ies, visita, 

f lc„ crande variedade na L i v r a r i a 
Maga l h í l o a , rua do Com uercio, 27. 

c 

Dolor ' ü i k r d A u x i l i a o pa r t o , 
I I v i a combato aa colicaa 

tt1 « r i n a a o mniu uyjuxi tomaa da 
l i a r t u r i o n t e 

A l m o i d a C a r d o a o A C , l u a 
V . a c o n ú * de I n h a ú m a , 2 0 , B o 

J a n e i r o o eui t odas aa dro 
«farina o oliaruiaciaj. 

Á k nSnl,u 11 » l « ; •)« polia»/» Ia/ 

" i l « - a p | i i i " e t e r e m p « a « 

<s|>M l l l lCS M * I t l t l lK-I lUH <lu 

n i s t o , c - p l n l t a s , p a n a o s , 

K a e i l a < i <'Um|>M( «>111 p i ( | < i i h , 

i l a r t l i p u s e l e , l ' i-«v<> : I I I I I ( 

<111 i v a d e i r a s »$ • 

\ a s p r l n c l j i a e s c u s n < s . 

E E H T A E 3 

S e e r c t a r i i i d a 
A < ) i ' i e i i l l u r a 

si i; N / I P I : CHAMADA IH. I U M I O I I A M I S 

A Secrelaria da Agricultura conti-
nua a emlltlr, de aecórdo 1 im o de-
creto 11. 1 J47, de 111 de outubro da 
ia i í , lil lieles de cliamuda de imml-
ranles, podendo os mesmos ser ulill-
s,ulis com a mesma Itlierdadc por lm-
migrantes de ipiaesipier nacionalidades 
europejs, uma vez i|i;e, cie jíando. en-
lre,uem-,e aos Ir. hallios ruraes, seja 
por conta própria ou de nutrem, cm 
letras ui is, do governo ou le particu-
lares. 

OM. I IKCK-XK mi a brnsie Ira aSseja-
,| . p.,ra ci-zluhelra ou eu omma-

•leira, «lati-lo hoas leterencúi-, IP: 1 llri-
líadelro Toldos, u. ST (fundosi. 

Os A H Ü M 11 ) J » l ' ( L V I Z 

<ln 11 c u t Í M l i e l l e a a , 

n t r a e l i v o s • u a e a n i u . l o r -

aasa >> «l-a a i p - a «lit v o l t o e 11 l e 

f p e a t i n • i i H - u t i i i a . l a , < l : i « i t lo 

l l i v e s p a e h d l i e l l e s u l ' r e -

I . L $ ! I O O , C J I I Í M » t i o :» 

í J O O O . V e n d< • 111 - < • • n a u 

p r i n c i p a l ' - . I u t > u s . D e p o s i -

t o , I t - r t i f l «V 

i,S i H V V H C I O S acata «ooçl* 
"ccatain apauaa 19000, por t r x 
*azea, cão exeadoado da otasi li-
e l iaa . 

• E L O J O A J U A r o » 

* RUA u r n s i r n . t-à' 

I T M1T. R « I B < a « a n a « a i ) a t h 
a t o c a a t a u m aunuuotoh l i d i a c 
U a k a a . Baste aa«« te , | i i t r a a 
•aaaa . 

n n i o l O D o - T A i r t r i c o . kuia, 
*(|uiiia. Klyccrtun e liirto-pliospliala 
de oaicio—de J. Neves A C., Co mal| 
poderoso dos lomeos e reconstituiu' 
tea. A' venda em loiias as pltarma-
ctus e ua dragaria .Silveira». 

( iKI CHI.t IC-SK uma mulher par. erea-
" d a e enpoiiuiiadelra. l lua D. Maria 
Marco ilia, i f -ll-az . 

g p c p e l i i e l a «I:t A ( | l ' i « t l l l i l f l l , 

C i i n i i i i e p e i o a O i u - i i N l ' i l -

l i l l e n s d n S í o T a i t l o 

tlKSIin ieSU 10. i'A-SA',1 .1 \ IMSIl-
t.IlANTCS 

Os inirui, cantes s ,l|eiros, aBsim coa.o 
o . casados sem liliios uu ape ,as com 
ti .1 s menoies ile 7 anuo , n l o !•' a o 
d 1 e|p, a re t lu' üo da importância 
despendida com a. suas paisagens, 
emlw:.. i,e loeah-cm 111 la\our:t. 

Para evitar, poli, (pie e lalluue a ser 
requerido o p ame to <tes-as despe-
a-, por parle u e : io mlcraules. a 

se,retarta da V . r a u ü ira avisa a to-
dos iptalilos e-lejnm c. . me.mas caii-
diçnes ijue i- n-ado rcipiererem o 
dito pagamento, v lo 11S0 poderem 
ser al leudidot. 

I £ a i i M a l i o i i e l a d a p i i n e / u , 

a | i p i ' ( i \ a d o p e t a I n s . p i — 

t t u r i i i C e r n i d u l l \ f | i « u « , 

(1 p e l t m « e u s r e a e s c f i c i l o -

e i u i o i i l e r a i l o o m e l h o r «Io 
>» u n t l o , w n i d o a t i l : i 1 u p a -

L i v r a n e s t e r a m o d c n i i n i -

i n e r u i i i . l e i i d n - s e i i o- j p r l n -

> i p u e - e i a a t , l l « » n o - i t i t r i o - : 

' I t a r o o l tV C . • • 

VI .Mi l SI. o privilegio de um auxi-
liar pueuinnltco H vapor, tirada em 

Paris, pela u,elude do eu preço, fl 
mesmo auxil iar erouomlsn ao pur ceU' 
Io sobre os castos de eomhusllvels eu-

qi aiipi -r martilna. Caitas, neste es-
crlplorlo, a J W. 

I I T A L I N U M - K i a auradav da 
> po t ê n c i a aexua i , da A l m e i d a 

Ca rdoso ik C , rua. V inoonde da 
I u l i a u i o a , 20, R i o de J a n e i r o , a 
em t o d a . aa boas i i k a rmnc i a a a 
d r oga . i&a 

! 3 0 c a n t o » d e r é i s 
Precisa-se desta i|Unnlla a juros d« 

to |', dando-se t a i a n l a com uma Iiy-
pulheca uo triângulo ceulral dcsla Cl-
da .•'. Trata-se a lua blbcro Uudari'it 
11. ..0. 

Precisa um so t i o dispim-
d'i dn um cap i t a l (ie n ; i s 
40:000-S a (HMlUO^i p a r » 
u m a iiôa inr lus l r ia . f undada 
j á li/i 12 a mios, n e f a ca-
p i t a l , dando um lucro de 4 0 
a <i0 Vo . 0 lim i- p a r a dar 
i r .a ior d e s c m o l v i n e n l o Car-

l a a csl a reddci ã o . a I d F . E . 

W W K T . W T E t H A C A R i 

\cndc-se uma das inais valiosa! 
desta capital, com grande cusa, mal-
ta , pomar, jardim, a^iius naseenles, 
e proxIII a ao cenlro, iec«bendo se em 
p..l!aiiiealo títulos de P .a colaçSo. l lua 
i . iheio liadaro, II. .">6. 

f r a s d s í í e , 
s n f í u e r . z a 

C O A L H A D A , prepara-se. c o m o 

K e c m e n l o I t u lKuro i lo I i i u t i l u l o 

l ' a a t e u r . Ún i cos d c p o a i l a r i o a - * 

llarucl <{•• C. 

IIH. HL UNO DK M1HANDA—Ksp. : 
fiVi s, oaro/os, nariz - ijarnant.a, -lis-
clp ,io do nolavel oeutisla Moura Itra-
si . eom pratica de paris e Vi-niia, 
niemliro titular da Academia .Vaclanal 
tle Medicina, ex-medlco etTectivo i'a l'o-
Ivclln.ca do Itio e adjunto da Santa 
rasa.—i ou-.: :t, rua Direita, d,., l i ás 
11.—Ilesa!" ie i : :7. Miac.,uelc. 

D l l . S I K G I O I I ICILTA—-Medico—Cspe-

cialidaüe, moléstias do corae.lu, pul-
tnfies c d' cila:, as. Alt lide à el iana-
dos em soa rp.sh: mela, a rua llrl/a-
delro 1'olil.n, !(-'. Con ullo. o: rua Ia 
tle Novembro, 10, de I as J. 

Or. l l . ISTA— Vr. V. Pontual— 
c! e'e de clinica i'o professor WrclvPr, 
(t,m lon^a [TalIra em pcrnaiohuco, 
de volta de -na Viaxem ti t i iuopa, 
onne, durante 1 aunos, Ireiiuenlo i at 
prlnclpaes ehulens de moléstia, d.) 
olhos, nariz n ouvidos, em Berlim, 
1'arls e \ temia, Iransfenu j ua residi a-
( ia | ara e-ta >ajliai. 

Consullorln : IIIM de Í . Dento, 'II, 
de i 1 horas. 

Ilesldencia : l lua Vlclorino Carmii-
I.J, ff. 

A c i v o . ^ a c I o B 

/ AF I .CS DE CAMPOS e Tiiso-
v doco D i a a do Ci.rve.ll io J u u i o r 
— Acce i tan t causa3 u e s t a c s p i t a l n 
f ò r a . E a c r i p t o v i o i r u a Q u i n z e do 
IToveiab io , 3 7 ( sob r auo ) 

o s A D V o o A D a s Anlonio RON ;-
io rios Sanlos, (..«levam de Alin»ida, 
Oahrlpl Itlhelro dos Sanlos Min sea 
rscnplorlo à mesma rua dc S. Bealo, 
u. 07 (sobrado). 

Dll. J. TI Kl MA/, 111': AQCINO—MeJl-
ro parlelro—bsiieeiallsia em molesl as 
dc aenlioraa.—Resldencid. rua i,on>e-
I k e l n Haaialho, 17 CaniuMorlo. Kua 
UoeaMiva, -'-II. (aa to da rua lo- Ito-
ll! arlo, ponta dos le,rales da Avplil i l. 

N A C A S A H A I í U B L É q u e HO 

e n e o n l r a o F e r m e n t o tíulQitro, 

p r e p a r a d o n o I n s t i t u t o P a s t e u r 

de S. P a u l o . 

í S © C Q ã i O l i v r e 
e x m " B . f a m í l i a s e c a t h o l i c o s 

d c B r a z 

N.'io ha ninguém ip.e tenha entra-lo 
ua e.rej.i do llraz <|i.c .OIÍO a primei-
ra \ i-.ta n i o dc|iare que os al.ares aii l 
est"io multo dc- u.irnecldos e as Ima-
.i-iii, mu i lo sem o verdadeiro ampit 'o 
decente, de moào que lodo o p i ,e-
tanta o por oci",s:flo d.t varredura 
preripila--« solire os . llaies e la.a-
-cns 

I • is I em. e-sa falta, devida lílo S(I-
n eute a dciic,euc:a de recursos em 
maus do exmo. e i vda,o. -r. vlgarlií 
m nsPiiaor M. i,Oi.de», vai ser maio» 

p ,is ipie d.vcr.sos cavnlhelrot 
calliollcos reu ilruiu- c e dcliliera ain 
emre si, angariarem por me.o tle 
siih-crip;,1u, e de accôrilo com o re-
v i i e u i -iiiao sr. vi crio. lodo o dl-
i i ieiru ipie los-tt possível tb ler , para 
0 lim cs(,ec,al dc compr. r-c Ir--, ora-
lorios,—05 mais liem nca.hailos possí-
ve l— c ent errar iieltcj . s tu a ô i , , dus 
Ire- atlaies. 

Por de! l er çilo da romict -lo, lleou 
cni-arre».ido dc procurar o peil.r as-
s t . ca lmas l.uiz de Padua Nogueira, o 
qual appella para Iodos o. CHCI -leos 
e pede, para lüo Pclio lim, em nome 
do Senhor lloa -lesiisdo llraz, um auxi-
lio em dinheiro: poden-io remei lerem, 
'"'Io correio, por lu.to proprta e cie,' 
- avi-,,! o, ira a e -a da (e*,s ,ii pro-
'Ur -r i|.<ali|iiar iu: ' i i l .a , pode,elo mes-
mo lhe enlren iem para l .t tini a 
(ooeda. a mal» pequeulua, que accel-
l.i.a e agradecera em nome do . Sall-

1 st a n . a Gazoinelro, u. 

.1 •-, M 

D e n t i s t a * 

O rlruriinlo denllsta A. Ca,lello fa: 
«pialqucr Irahatho dos mais aueriei-
^oados c moderuos da sua prollssio, 
I oi preçot mmllssimu ra<oavp>s. Ac-
co i ta p a y a m e n t o a iu preataçSes , 
|i» rriametili' roíitrataiia-i. —Galuueto e 
ti--aldearia, rua de S. Beato, n. t" . 

T a b s l l l â . e a 

ANGI CO DK A Ü A t l O — :l tabcl l i j » 
— S. Panlo, cai torto, travessa da Sé, 
I0-A; residência, rua Vergueiro, 2)-.\, 
lelepbone, :ii3. 

Tiadtt f lop juran ien 'a i lo 

£ . H O L L £ S D £ R 
p a r a o !rancei, inj icz, aliei,ao, ita-

liano, Ix spanhol e ho'lacde/. 
F.ia Senador l eljó, il. Tel. >JL 

I N D I C A D O S C O M H E R G Í Â L 
N A C A S A B A K T E L (Ç q n e ?e 

encon t r a a l e g i t i m a Água da 
betl'ia, e sp t e i f i c o c o n t r a a s es-

p i n h a s e m a n c h a * d o ros to . 

L A 8 A I S O N — O f f l e i n a d c oos-

t o r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 

a e n h o r a s R n a d e S. Cec ' 0 , 14 — 

I l eDr lq t ze B a m l i e r g . 

Vordc.de::'i Z m u l s i a 

Ai.^uMo Ce «ar I I ••••>. \ harinai euli o, 
lei, ule-curoiiel ;.-r l iado, dire -lor do 
l.altora'0 .o Cldn :eo e Pha.'maoevtico 
Mdilar, me i I ro lituiar i.a Academia 
Nacional dc Medicina c da - cieda,. -1 

Ch.mi' a dc l.'-adres, p. 1.1 de 
pltarmaco oida da Faru daiie ò • ?le;Ji. 
cu.a e Pharmacia do li o d ,1au iro 

e le .—examinando d t m, n lea 
niln ! 'a ' a >otirintm, , nl , « u ,le oteo 
de li ado de la'al|:i:-.j , liypoptloajilli-
lo d ' cálcio e sod.o, reconheci nesse 
produrio aa suh-lanc as de tp e se 
coinj " -, |e r ser uma verdadeira eiriul-
sllo , seu, roaipooenlcs acham -e lule-
r iei aaa ronservaclo >• per eit* e os 

cuidad s d.i manipuf r;.1o s.v» oti 'rv..« 
do. com n i c t k t t o , l.s.e preparado 
i . a i a deixa a desejai- em r-- .JMU a . 
.-I i l iarei estrangeiros da a f a n i â d i •.,. 
hrlcautes, o qu • n: iiaMIil» a n«a i-
r»r, a quem lenha (|c u-at ila 1 . isHo 
Virr i iihrinli'1. qee pó le ra7ct-o, con-

fiante de que ma n edtean en lo m-
le^ra! e de iireprehrnsivcl prejeirai i . . 

HcspoasaPi .so-mc ptlã seraeidaiic 
do que preslu. 

R H de i aneM^ io dfl i',:i.o :e 1- •>. 
—Am a i fa d , b >> .•. 

(Documento reeontieeldo pp l j label-
liao ll.rahlm Carneiro d t Cru/ -ia-
Chado.i 

r e r m s n t s b ú l g a r o 

Sc juudo as olisprvaç>s «ei nl,fi as 
d» JMel.nP.olf , e a rtuiHiml i n meio 
mais seguro de se ohler a velhice vi-
gorosa. 

Deante deste Ikelo. a huntit» r,it-
( ur >1.- s. Panio resolveu tohricar. no 
«eu lahoratorio, o Frrmrnin b"1 iaro, 
com a cultura obtida pelo proíevior 
Massol, de Oneb r a . 

0 íermeato •»(* arondleionado em 
anipollas, para nm litro d* |et»». po-
dendo a coalhada assim preparada ser 
reproduzida até » ceies. 

»T(K»iUli«5 BARWU. * c . 

CEDONI LOIN A 

Catar rhr . l , - ar 
du (íru i:u*i«> ik. C' 

A* vcinla » ni IOIIÜ 
li!i-írmnciiiú »' 

tlu A.ntl-
bciicciictusi, 

!>oas I 

A7 ÍC0 

0 ríi'ni'ííiâo dpiilisla Lul / fIo?»iis 
Communlra noi' s<'iis antigos o 
ent̂ H qu.-» tran-i>riu o -ahiii' !•• 
d'*rilario da m a S. Joio, ti. p.r i 
a r u a S . Bon to , u . 31 — sobrado , 
onde «sorá nirontratio lodrn o- <Ji i> 
11 (eis, dus b hora.* da inaiihü is •> 
Iioi-as tía lurdf. 

Htcebsdoria da Capital 

M L D A N I K 

l'a»;o puldiro, liara roníî - : > 
dos •)•>. ("Uilr lMlinlr> do d; ti <'!'. lis-
rai da rajulal, <jue fsla rfp^it' «• a 
(•'Hitai' de 'Uiida-feira, 7 do ronvii-
t •, <MU díMuüt, pu'«,-.ara n limrc. /.ur n -
;»i.-,i;o n. i da rua da I' JIKII' 

líp' •! f-doria da (!a|olyl, I dc . t f -to 
dc ). '. — O adiiiuiislrador, A. I\i t-
, i dr na ,,•'>:. 

r m n j i a n l i i a \acional d c Lo t e r i a s dos Es tudos 

L i i a r i a Z B p e r a n ç a 
E S r ü D O i ü h S k B Q I P E 11>0 K i O D E J À N E I ü O 

* « » » » • 

ORDEM m LXTR&CÇÕ1S Qll I ú l ÜE SLTEM3H0 DE 1905 

N u c h a e a r a 
principnlmcntc qu n lo ec est.i 
lunuc tle pliapuiuciuc, at u,-' lia-
mos tenliani sempre t iii casa um 
ou douit vidros tle I'fi dc liooc. 
Com elicilo, ti o purpaiibi uvi • 
Corto c ma .'i»rnilnv«'l no pai -

dar; clle f:iz tr iiuiin-d.. i.-
nn-iUt' n taii a j crtiiiii/ p i i ànil, 
Ventre, ncmniK, um v idro de I •• 
Hug''' I iinu pouco lojjur c ptitb' 
B"i' Ievtnlo i l ilinentc P I R P H I H 

parle, l-iuiilincnte, en.o pó s-
coneerva Inlinitaincnte, sem ja-
mnis se nlli.rnr. 

1'or ifs a A'adeni ia dc Me-
dicina d- Paria 1"vu a peito ap-
provai' (31 - iiiediciiiiifiilit, para 
rccomm"ii(liil-i ata doentes, o 
fjue i inuiii- -iino i iro. 

Dalta-ae o onteúdo do vidro 
em meia gui-rnin »!• a^ua. Paia 
a i criaiv ';:, l.i-ln it incl.t :c du 
vidro. '» | "> s" i:i: -«>lv.' por si 
Rn .111 unia hora; enf io , be-
bi'-» o. 

Se i|iil/.erci:i vendei--llies qual-
qut-1- 1 . : iiatir pur„;:it v:t . ni !«.-
gar do i', líoj--. tii->C )NFi i : . I, 
1.' t'< R IN"1 , :, e, I irn 
ovitar toda cor. n ••>, exijam que 
0 envobieio '. .-rinellio do pro-
( ii lu tenl a o endereço do la-
b o r a t ó r i o : Maiwn / . . F f Tt, 1", 

1 ue .1 • »b, Pu: :.*. 
A'venda cm loda -as! ::.- pbar-

niacias. 

I'1-.'Jli lu fnlii icadu no laboia-
torio da cata I.. i rerc (A. ( liani-
pi^nv A- fi"- - --orcH), no líio 
do .faneiro, pelo plinrmac ulico 
du mesma r.. n cm Paris, f inna-
tlo na I.h -'ila Supcrio. de Pliar-
mat ia d j Pari-, 

no-

I ,-: 

, do p 
•lia i 

ne la 
p.rm 

E s c o l a Po ly tec l i i . i o a 

IN - c n i pi \ o li •: u A i ii t -: i i.A 

I) • ord." d Ir. dir» l-,r, f„, , |,i|-
•j [tara i onla''inienlu d o. inlerc.s-.l-

" i.i i-ipi. ••- par ' matricula 
,|!\i*r i ui -o>* dê-la ;.»c,,:a eouie. 
o lio 1 i de a.-o-l i e e.n -j ra r 
, I, > il a 2s do ine-ioio me/, n ') 
. a l i .Ilida III ri ipi ,'ioal " ima p 

r, -a to motivo aiiendlvei, a11—.• — 
raiile o direcl ,r no |,;a/.o de P) 

> o eu 1 rranc ui>«. 
Pauio, i - d- jnllio I I aâ —0 sa-
io da l.scola Polyleehulca, luy: 

11 't Oirralho. 

42 0 
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tiaai i.,-a ,ra .. 
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l ime i 
l i a m 

lli*ci(nos 
liecimoa 

u . . . 
a . . . 
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VI lll 

1U7U. — 1 1.1 7 (>u nli--'i-lra... 1 ", ( h M H UM) 1 «ii*u I)eei-i os a . . . M IU 
14 13 —4 •S S e x ' f í r a 1C 0 0 0 $ l i (Kl licciuios 1 1 . . . *ue 

P o l — 1 1 1 (1 SaPPu 0. . . . i . ' )! M lá ido 1- «d lleei IDOS a . . , <1111 
1 i . J . — tõu 11 se " ino - f i ra . :.'0;() HNIHH) lu »(' licciinoti p . . . Kl 10 
107 1. ' UH. — lí-.i li 1 eri-a-P i r a . . . 1 aKioxooo l-JVI liecimns a . . . *l 1 tt 
i o r i . PI. — Ifiil 1:1 nu 11 ia-leira . . 211 aH) s.'.dl 1*1 lieeinios u . . , MV(| 

M il« lu í> . - J 1. —1 r.i 1 i üuiula-lclra. . , 1', 1)1111̂ 1)0)1 l » l »o lieciirioü a . . . 
MV(| 
M il« 

15 ' 14 - 4 r ; S u l a-feiv^ , 3( 0009 1«'1H(I Décimos a . . . -litt 
1' )7'i." nu. — 1 ,-J J i , Saldlado •j r.iimt- nn 1 - 1 'MO licciuios a . . . »l Pt 
j(irr i 1. — 1 :u l i >-,'und 1- elro ;i| HflWdJ0 IXIMI) 1), 'cimos a . . . slíO 
107.1. totj 1 t;i 11 I Cl'1, a -le i-,1.. I V «xw» 0 1-s.iHo In Imos a . . . SI HJ 
11171.' C.'. - 1 'al -J(l 1 'ti .1-1 1-il'ir : . . 2o '>'h rs'Mt 1 1- :K 1 Ü- cimos a .. M49 
m i ' . |o| I "< i i l Üuilita feira . . 1 ,:ia««unu |.:i>:n 1'ei-iiuüs a . . . 11 10 
10 ".5 i 3 • : t a e iaa . 0X1$ I í iso De,-imos a . . . ei tf» 

losi • • :1, — 13 1 23 Sa liado ,, V » K1 l~.i -D |l''C|ll.0S a . . . «>. .0 
l o t a 7' 1.-» !í.', Segd.-fe ira . r.3 o o o s 1 f-'.(i (juurios Q . . 
10, Pu- — '. í;i Í6 Tert.a-f 11 a . . 1 . K„.5,««I 1»»»" 1)11.1,Os a . . • T I if 
p . • '•i ISO Ouarla-feir i . . o.);)) m Ifi H H) 1- :- 11 r j mo . a . . . i l io 

íl'3 —MU J » Uiiliiln-:eira . liOlIbiHHi 1« iMI 1 11" | 0Os a . . . -t JÚ 
" Í7 . 10 . S e v t a - f . i r a 1C 0 0 ) 8 l-lSn lo-i-lo OS a , . . M I O 
inx • • — I.VÍ :;(1 1 < ihllad ,. 2o- ICWl K)l| l«:tsn tlefjino» 11 . .-<140 

• 1 IC. dos I P ele- j 1 esta 1: c tildo 0 eiio d • consumo) 

^v . r í r i n te i iC iCa : 
TI 

: c n ç h d e o = a , ; E n í 4 i ' e S e ^ R 3 h n d e Í S Q 5 — 5 0 : 0 1 0 S 0 9 0 
Em de s o t m i ' n» «le I Ü O - 1 — j l ) : 0 ( ) 0 S ; « 0 0 

i i v m r t o H , K T \ fj 

1 -»%-•• 1 ; ' ' li) IH. i MA í AÍ»- IA L I - I 

I.! : lio I* W. U M J M . A 

lie ordem <]o -.r. «ip. d . r c l o r de->u 

dir* 'J'» do r • rreiilc lucz, ««o fiifio-dia, 
SER-; > I • • ! s E al «•*-»:. . CM J RF ÍPII«M 
do ;;f f-i-f- - ri •! * s i,f-'. i';.an:i\rio, pjM-
po 'a • .'i • r-.t- •u. io iji.s oliras uri-
rua I r CRI I a s UN A I P E M 

A ^ prupovlas, devld^meiile •-*»!!..-
das, T OM Í,S lir-ias rf»(v>iilicrl»Jas, dc -
\p|ü açor» [laiil ar o cerlHiaulo do 
pt.sdo 'í-íio no Tlicsouro iio r.slado, 
de a I•'-rdo com o re^ulamciilo pih VÍ-
OJ d . .|M5ta!; t •! • • o r mo /.u.ti, -

lia d.» iiS-.ii.nalu»a -Jo • oiilra:o c l -..» 
• xe u< dos traballii;*, -;<>-. <|uae> os 
c ,!t : «!'**. i * . ','•(•:.,ral- ' S JH.I-
/. 'i- inir i» , d- ron o o de con-
vpr d' "H.. 

As pl «antas, o; ai.'•i.to, tu ri Ta s .Ip 
pr«-ço, clai imlns trèrae-; <• c-p- •, do 
co ii irai o, liem conio pxeiiiplaie* do rc» 
£u!ainciil,o » > dc otra.s, 
s^rüo irauquc <i',. •,-. ml pressa do , na 
{MU lcria i-xla r^paili MO e n > 9̂ 'Tt'f••>.• 
: a tia C n.aia Munir j.al dc >. I .ui ' 
ii ! : <1. \ ttri^a. 

N l pie .íl' • oM^-ÍTPllc a SPI-ÜO Ci'-
« t v Ls a . «!. vj» *s do «!• -

. -Io II. 

S. raL 

-1.0/ 

• 11) 

de a 

I t i l h c l i ' i i i l « - i r < > . ' { M i i t l l 

pe lido< devem -cr feitos (ie!o'nuiceríi das evlrm-, •• s. 
N . 3 .—I le aei-Ardo rom o arl. .V da lei esudoal n . iütl, de iíí. de «i*te o-

bro d,' f.'1'l, OÍ billietes desta loteria estilo i-enlos (le lodo e gaahpier lopoi-
to '• tad al -,,-lusivc u sedo de cou-uic 

u "uoei ' o para ..-, reine-,. , deve »cr niiillo expl iealo, al im de n lo ha-
ver evlravio. 

I. !,:••-, - J i ;lar hejar. l.-taJo, e I . . i rada de 1'erro, ele. — Toda a rorr?*< 
i ondeii i.i simples, rer!-ti Ia com ou -em valor, deve ser dirigida 

ron i j i i i n l i i a \ai;i<niiil L > í e r i a s dos Ks fados 

C ? i x a p o n t a l , 1 . 0 5 2 F i o d e J a n ü í M 

P 
á á 

22 , R l i â J ü S u 5 r o . í l i á j í a Zl 
L U I Z S P i E S S 

A n o,.c, r:.c 1 1,2 ., 1 hora —Jantar, da ; i ||J l i í I n r u . I. pie i [ i t | , 
i r a to<:a hora. Almoço eu jantar, com 7 iratot |ie n prepara io i v TÀf.t I t f 
ik - ', i oro meia Lbrr.ca dc' vlu^o c«[- -i:ui, -iy j j i i 

T c e o s o s c i a s u n p r a t o c a j i s o i a l 

\Ü.TFOB Ü I I C O I I E S R I N A S : i. : is i ; i .\s L ' i UAKHAPAÍ U c i ) ? i 

h e r v i i ; o i i l u c u r t o <lc |>rint<; i i-a u c l a n 

V . - • i . . ia ü 1 re.' ,',e», 37 j i j i í . Vales p^ra > j r- ,'i.-|-i -O i i .'ni* 'M, ê p-
li, . s dc vinho especial, .'HiioOi). r . u a liàterooa n-in 47 q , u rn j t inoi ii .oo j , 
111 1' " jm D nl 1 iij» in p <r m'.'.', •• i lerua d ti ' i a l : 70t>i) pu mez. 

zz t-i r** <=? t—i ~r o m 

S « t " a O i . M í t r l C S t J 

A V I S O S 

Cs icp inh !» It3g7?.na 

Tanrr.» MÓVEL 

No me/, de «, !e,iibro pro\lnio futuro 
vi-orara nesta e-tra.ia c no ram«l de 
buaxup ilrecho i ilie-iro) a laxaeam-
l lal de 17 d. per lidou, equivalente ao 
a: gu-eiilo de ir, ' i , sopre aa r a í .V j uor-
maea dus lut-ll»s' de <> al • 3,-5 na 
parle *deral e no r"-ferido lr- ho d-
(luaxnp. e de ti a ' 17 .—vndo UenU, 
de eaad lo n b M h t ! , 1 e cenerf« 
de primeira necessidade, e na parte r-,-
U loal a tal."Ma ... 

A« r iK ie i da« tip»!la? t-A e Sal le-
r l o o acrres.-ijiio de 'J '|„ na linha 
Tronco e P.nman e nüo soifrerU > mi-
Umento i ! . n m n»« Imitas de eonee.-lo 
federal e nem l i o pouco no tre bo mi-
neiro do ramal de G n a t u p . 

A'% taUllat eafe, 3-A a j -B sera ap-
plicada. na parle estadoal, a U i fa di-
fereitcia! caia a c c r t m m tt li u »[-

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 
A S 2 A N H Í . i m p o r t a n t e p l a a o A M A N H Ã 

« l 2 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
S a l i b a d o j i r o x i n o , 2 S d a c a i T B i r a , i i r j i t - f ? r , t e p l a n o 

s C & O O 
P O R 6 ) 0 0 0 P O R 6 $ 0 0 0 

K \ ( r i i e e í m i i < r < i t l i « < I I 

I I I 

S A 3 S A D O - 9 d e « e t p n b r o p r a x i m o — S A B B A O O 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a i F e d e r a l 

E s t e p r ê m i o U m aido Tend ido i n n a r a a r a a t m « > m i m s o r i a n t a Tarelo d o i t a e t * a 

p i - o f r r e i n i i » p n r n a e a - n p r a d e b i l h e f e x t l a a t a g r i n d e l « l « - r i » d e v i s e r t i a 1 % 

|»«»r l o d o a o s m a t l v o a , a e s t a n n t l g a • a e r a i l l t a l a a y e n e l a ( j e r a l , 

( a s a (|3e no seu i m p o r t a n t e \arrjo 1* .n 

\cniiiilo arraBitps p r êm ios 
O a p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m ser ( l i r i g i d o s a o a gen t e g e i a l e aol i l . i l 

J . í .n l . ia d e Lo t e r i a s N a t i o i i ios d o l l r a i i l : 

. I U L I U A N T U N E S D E A B R E U 
R U A D I R E I T A , 99 C a i x a « l e C o r r ^ o j 7 7 l A O P A H L l 

ÚNICA ÚNICA 
representante ái Otm 



m 

• C I f l S M i l - T i r p # i , 2 2 do «flWti Ü 

C O M P A N H I A D E L O T E R I A S N & C I O N A E S D O B R A S I L 

m m m u i N O F K T I H O m s A o P U I O : 

S a b b a d o , 5 0 : 0 0 0 1 0 0 8 y E m 9 d e 

S. Paulo, Ituii lrMlc Novembro, (i-B—C. pwhl, 

s e t e m b r o , 2 0 0 : 0 0 0 $ 

R O A U P E J U N H O , 8 ' 

7 H õ j T HOJE 
& TERÇA-FEIRA 

\ Grande CORRIDA em 
^ |0 VOLTAS 

2 grandes prêmios 

Attonçio 
Um professor C"IN longa pratica, 

ensina theoiica e praticamente al ie -
M I L U , francez. luglcz, arilhtiiellca. a l -
u d i r a E csertpturuçllo mercantil. Pre-
cos módicos. Dirigir-se a liiniavo Luiz , 
••na General Jardim , u. Í » , Vllla Buar-
qur , a partir das 5 horas da (arde. 

Goffas Indigonit 
( uta radicalmente rlieumatlsmu, dêr 

asiutlra e puralysia I 
p c d d o s r eucomnieudas « a U A I ' . ® 

«gente, ladeira do Ctr.no, D , 9 , F 
Co imbra -

F E R R O 
^EVENNK 
Único «aprovado [iU Academia l.MedlcinadtParis 

C U R A • 

ANEMIA, CHIORQ», CEBILIOAOC 
Ilijir • mio o "Union dei Fàbrictnts" 

14, mmtwfctiii-MI.HM. 

FERRO 

U E V E N N I 

O mais economlco, 
o único Fcrruglnoso inal-
terável nos paises quentes. 

E X I G I R O S B L I . O D A 
Union da Fãbricwts 

Importadora de S. Pau!» 

S e c ç ã o d e C a f é 

Tendo esta Companhia um linjci-nlio Ontriil « Io R E L I C N O I L T - L U I * E U F É , em Huitos e 
1 1 1 1 1 oulro de L I C I I E F L C L I T R e relieiielleiiii' cm S . Puulo, E , possuindo « • » « » r l | » t o r l o » I naquelh 
praça E N B de Londres , offerece os seus serviços para o f im de não só beneficiar o rcbcneficiar 
o café que lhe for confiado, como para o de vendel-o no paiz e no extrangeiro. 

Os nossos K I I K C I T L I O H possuem os maeliinismos mais aperfeiçoados, podendo, por isso pro-
duzir os typos mais finos exigidos pelas bolsas das principaes praças da Europa o da America. 

A s remessas de eafé Á Companhia deverão ser feitas do modo seguinte : 
L » A I « A S » . \ T O > > — O vttFA quo t i v e r < 1 * * E R rnbcneUeinilt pura « c r E N ( r n | M 

a lereclris ou vendido iinquella prtça no extrain<|«?ir I . 

I M I T A 8 , L ' \ L ' L ( l - ( c h u v e D A Companhia), R « R \ ) - o c a f é em <-õca ou T ' I I * T | « I L -

N L I N , que llvrr de «ar lirnelicindo, poilcnife liimliviii sur entrctjuv A toreeirai, A U 

r evend ido e u Símios, ou L I A evtranijeirv. 

Conhecimentos o lnstrucções para o 

E S C R I P T O R I O C E N T R A L 
A' rua Quinze de Novembfoi n. 38 

CRIÃÇAO DE EAUINHAS 

E A B E L H A S 

C r i a d c i r a w p a r a f i O p i n t o s , u l t i m o i t i e l l i t i r u n i < M ) ' o <• 

q u e ( l á m e l h o r e s r e s u l t a d o » , - Í 7 J U O O 

Choradeiras e outros apparelhos, preços ubaixo do euslo 

Gavelas americanas pura mel ei» favos, 78 o reato.—Estes apparcllios fo-

ram premiados com Medalha dc Ouro ua Exposição. 

P a r a vé r u a R U A L I B E R O Í A D A K Ü , 60 , das 11 ás 3 ho r a s 

1 

do Rosário n. 9 
J Ú L I O B R 1 2 N N 

Álbuns para poesias 
E P E N S A M E N T O S 

rom riras encadernações e folhas dou-
radas, a B Í , tos e L Ü | 0 0 0 , na Livraria 
Majalhãgs—27, rua do Cominerdo, 27. 

Pianos novos alleinfios 
4 5 A— R u a J o s é B o n i f á c i o — 4 5 A 

CASA D/i J. LICCIIESI 

Vende-se pianos de prhuelra or-
dem por LliOoí, dinheiro íi vista, a 
prestarão mensal de 100$, l : S W , a 
WS, mensal l>0l'S. 

l iarmoalum paia egreja e salão, a 
vista 2.i0#. a prestação mensal de "í 'I, 
IlüUÍ, aluga-se pianos novos a 30Í, 
usados gns, mensal. Concerta-se, ali-
lia-se e troca-se. 

| l l 
r&arjmmm 

Companhia de Seguros 
CONTRA FOGO 

Ai/etitcs no Estado de S. Paulo 

M o r W i l l e & C. 
L A E C Ü 0 0 0 U V I D 0 B , 2 

t i M no mm 
Palpites para hoje • 

8 5 

9 3 

22 

Km egital data do anua pai <ido, 
deu a ceuleua uU5. 

Resultado de tionteai: 

llio 
Centena nos 
Dezena 0» 
Grupo 2 

S. /Mllll) 
C e n t e n a . . . . . . TIVL 
Dezena 41 
ürupo 11 

Capitie Negro 

TODAS AS PHARMACIAS DO BRA2IL 

Itt l 

^ ' T R I A I I S K de cambio 
Í A l i A H A 6 Y X D 1 G A L 

A C M E M Syndical dos Correíores 

AFI 7tu hintcni A: 
III.diee 
1 1 ris 
llMiilurgo 
J L I l u s . n l 
M o v a - Y U I K 
I D I x Iremos: 

seguintes tahellas: 

00 d ias & vista 

1 7 FI[8 1 7 1 | S 
E U 5 4 5 
C O I « 7 3 

0 4 0 
í'.i» 

2.b-2il 
1 Í Í 1 0 0 

I > 1 1 1 l l ! O S . 

tii.lin Ir.nquflros, I7'.'|li'i a 17II|I0. 
Itl.liti (tiixa iralrlz,i7üit« a 17 II[te, 
In (|itl díia do fLüo passado: 
l'ol duiulngo. 
Cui.nitiuiciifCM da Praça do Com-

li (t rIo, 
fatiles, 21 (ás 11.67) -1 iilicario, 17 

S,S ; psrllcular, 17 
hlfirüdo, llrme. 

f ,U 
£ 5 
' . 0 
i 

•À 
« D 

4 
T U 

6 
Sn 

:t 
I G I I 
»«.*) 
1 0 ' 

R . 

f.ASMĈ ES BEAI.1SADAS 1I0.NIKM 
IIN-re., D A C . MoRyana, A S3ijf 
Ideni, Ideiu, a 23IIÍ( 
idem , ldem , a 
Idetu, ldem, a ' S M » 
ldem, ldem , a 2 3 C * 
ldem , ldem, a 23; Í 
ldem, ldem , a 
ldem, ldem, A 2'lti 
Idem, ldem, a S3Õ| 
icçícs da C . Paulista, a 2 I 7 T Ó ' ; » 
Idem, idem, a 2S*$ 
idem , Idem , a 
ldem , ldem , a Ü - » 
Icliíis do B . C . K e a l , » " / J , A : ^ $ 
idem, idem, a 
Idem, ldem, 3n dias, a 3i'S 

A HORA orFir.iAi. 
ai'c"es do Honro I mito, a 101 
acçóes da C . Mogyaria, a 230» 

lôi-i letras do H. C. Ileal, C 
6n idem, idem, » a ..òs 
f>0 tiiem, Idem, a 33$ 

10U idem, tdem, a 3iS 

U L T I M A S O F F E R T A S 

FINI IUJ rriii.ir.os Vtiul. Cump. 
Apólices do IJsiado.. — — 
Apólice» geraes de 5"/» — 95CÍ 
Empréstimo do Esta-

do de 1903 (llliras 
3.8JIJ.UÜU-1S-6.I — 290| 

/.(7i ci ila Cainara de S. Paulo 

0 e m p r é s t i m o . . . • — — 
empréstimo t>2í 8U8MJ0 

Letras da C. de San-
tos (1" emissão) . , . 8-:e 7flí 

Idem tdem («"emissão tu* 8 i» 
ldem da Camara de 

S. Slmüo — OS* 
ldem Idem(2"enilss.1o — — 
ldem ldem de Casa 

Ilraura — ES* 
ldem da C. de S. tlar-

los da 3" série — — 
Letras da C. de Cam-

pinas ex-juros . , , . — 7Ufc 
Idem dc Campinas dc 

2U0Í Io0# 130® 
Letras da C. de S. 

Cruz das palmeiras — 4j* 
Idem da Camara de 

Rio Clato — 2U0» 
ldem da Camara de 

Jundlaliy — — 
Idem da Camaia Mu-

nicipal de Araras.. luo$ c>3$ 
ldem <la Camara dc 

Rihclrso P r e l o . . . . 100$ 85* 

ACÇÕES DE UAN00S 

Commerelo e Indus-

tria 3.9» 3 Ü Í 
Credito Ileal cart. Iiy-
polhecarla — — 

S. Paulo m « 
LlilSo dc S. Paulo.... II » b»i00 
Comm. Italiano 2:10$ 2tc,$ 

Iiiduslri.nl Amparensc 3."i8 208 

Conslructore Agricola — — 

ACÇÕES DE COMPANHIAS 

Mogyann 238« 2 3 1 
Idem, idem, a 30 dlus. — — 
Paulista 1-m 227$ 

E . de I". de i luurado. — i l o» 
Melhoramentos S.lo 

Paul» — — 
Anlarctlca — — 
K. de K. de Arara-

3liara — — 

ustrlal de S. Paulo — In :* 
Vidraria Santa Maria. 300$ 200« 
Telephontca uot — 
t iiiüo Sportiva — OS 
Mac l la idy 328 — 

DEUENTUIIES 

Norte Paulista — — 
C. Fali. Paulistana.. . 190» — 
Empresa Águas e Exg. 

de II. Pretoex-juros — — 
Industrial de S. 1'aiilu 

ex-juros • . . — — 

LETRAS IIVPOTIIECAWAS 

B. Credito Real d e 6 % 308 2ii< 

Idem li "ío a 30 d ias . . . — — 
Idem H •;» 33$ 30$ 
Idem 8 a 30 d ias . . . — 31$ 
tiaiico U. S. Paulo ex-

juros — S!'$ 

FIIF.QO 1)0 KAFli I.M sA.VI"OS 
A As-.ociaçlto Commerclal receluu o 

leguiiiie leiegrainuia: 
SANTOS, 21 

O n.errado ahriu hoje com regular 
procura, lia liase linuu por 10 kllos. 

1 ' raç» do M e r o a d a 

Lista dos preços dos gi,ieros Á M lida 
lio mercado : 

Feijão n.nlatinho, ah|re. 7s."00 
Dito branco Mosc., . '.«.vm lii.-nioo 
Dito prelo P. Alegre • IM iu l ) 12MHJ0 
Dito Manteiga > lTpoOO l.iamin 
Arroz .Ia terra • I.V>on itiUOOO 
Dito Jupno • 1US.IMI0 178000 
Dito Iguiipn • lli$iKII 17*100 
Dito agulha . 228000 25sono 

•Dito Carollna • IJ8X00 issuoü 
Farinha mandioca • SJOIKI s>>ôoo 
Dita de milho > >,$500 ü> M) 
.Milho l.roncc • <8000 48500 
Batatinha • 7.fiK»o 7»500 
ilalala doce • 4$uoo t»ã'iO 
Polvtlho . 13$5011 Ms000 
Caril > 280O0 Ü8'i00 
Palmltd» 1 dúzia 2iTiik) 3$ooo 

U Vo • > 
Laranja llaiila > 
Dita l i m a > 
Dita tangerina • 
Dila selecta » 
L)ila cravo » 
Limito doce > 
Peras » 
MUÇ.ts » 
llapaduias • 
YUCTJIIS DI' .Minas u m 
Maaicl .a Iresea 1 ktlo 
Dita salgada, lula , 1 . 2 > 
Massas tomates exl . , Í kl . 
Dita nacional > 
tjueljo palnicjano • 
Nozes » 
Avel.ts » 
Ameutloas » 
A z e i t o n a s hespauii. » 
Ditas |iorluguezas l a i a 
Camarões seccos, 1 har. 
Ditos, i l i to I kilo 
Toucinho salgado • 
Carne de porco ldem • 
luta de varra , Iresca • 
LelHo » 
Toucinho fresco • 
Carue porco, iresca » 
Lombo, idein • 
Carne de carneiro • 
banha e m rama • 
Frangas um 
'íal linhas > 
patos > 
Perus » 
Galllnhns angola » 
Calirllns > 
Leitflo » 
Cabras com leite • 
batata E M c a i x a • 
liacaihaii 1 Ki lo 
Carne seeca, I 1 » 
llaulia Flor, la ia , 2 Mios 
Azeito e m luta 1 l itro 
Subno em caixa uma 
Cebolas 
lilla 
Alho 
Caiiglca 
Lentilha 
Sal moldo 
Pombos 

restea 
1 kilo 
restea I alqueire 
1 k i l o 

CA-aes 
Fui A mimoso, 1 alqueire 
Idem de arroz 
Mem umarello 

8 " 0 Ü 
8800 

8 ' > 0 0 
8300 

LKI',00 
4 8 ' K J I | 
2 « . J O O 

L « " N O 
3 8 " 0 0 
1 8 1 0 0 
2 > Í ; I K I 
L$7oo 
38'ioi) 

$ S I K I 
1 $ 2 I H I 
l$;oo 
lwino 

$ S I K ) 
7 8 ' II LI L 
IFCMIO 

8 I H I 
M » 

8100 
L«I;oo 

S I 0 1 1 
8 7 ' 1 0 

1 $ 5 0 I | 
lilllll 
sano 

LÍ<7LHI 

28< "KL 
2 8 0 H O 
N » I I I I I 

28'Iou 
5 > < I « » I 
4yono 

2 I LÍ" II S I 
SJLLLHI 

IK LL'L| 
I 8 I I H I 
l$7no 
1 $ 7 0 0 
2$.'i0il 
L » 2 I H I 

» 7 " I L 
8 . " H) 

|L,'.<"»IIN 
Í 7 ' M I 
S20n 

L $ " I M I 
| . " I J I I I « I 
3 0 Í I I . I 0 

K J N M ) 

8 . W 
Ir >00 

8 1 0 0 
1 1 ' M I 
18000 
*•.'«) 
$SilO 
isõio 
L I - ' 0 0 
18 >0 I 
28000 
39SOO 
2 8 1 1 0 0 

#700 
8 N O O 
$801) 
l»s 

$ S ' 
iM" 

1 $ 7 M 
I I » ' I 0 ' 

$ 1 M 
•4'J "i 
2 8 2 ' H I 
2$50o 
' . I#||IKI 
I W U O 
7 8 I V H I 
R.» 10'' 

I 0 8 0 1 S I 
H$'il li l 
l i Klil 
L$2L«L 
lisoo 
28<INO 
7$ni«i 
I $ 3 1 ILL 
8»no 

1 J I I I N I 
L T $ N I ' U 

$140! 

I87"i 
.'l.'i$IXII 

M O L É S T I A S 

d a B o c a e d a O a r e s n f a 

PASTILHAS te PALAKGIÉÍ 
DE CHLQR/iTO DE POTASSA I 

E DAI .CAIRÃO ( 

Approvad't.i prla Juvla dn /lopiVlf 
rio liio-tle-Janeiro 

E o remnrlio m a i s rapidoi 
e e f l i enz q i o se c o u l , o r o p a r a 

co i i i l ! t i t o r as niolostias d a 

b o c a , l a o s c o m o a i n i l a m n t a -

ção das pcn; i v a « , as nphtas, 
a s e c c u r a d a l iu r u a o d o 

paladar, o o / o a l n i o n t e as 
m o l é s t i a s da ; m i a , c o m o 

a i n o h a c . t o o ul i->of>os d a s 

a m y ^ d a i a s c <i '• u p a i n l i a , 

a r o u q i i i d u " , < . r . i l as sàoj 

m u i t o p r n c i ! ! n e l n s c a n - j 

tores o a i l v i u i " - . i f l o s pre-

adoi-os d o S C I M I M ) o o u t r o s 

õ f í i d o r o s pitbiiv'o.«, e t c . 

P A R I S . 8 , r u o V i v i n n n e 

E EM T"I)A8 rtlAK.MACIAS 

I . 1 ' y p o Y 6 Í 1 
Vomprnxn i|iiulqui'' 

<|iiuiilii|ii>lo no es - r l i i t o r i 

d i ' - I n f o i l i i i . 

i * i \ ( L L S 1 M I U Ü , S : - . \ I I ( > 

Vendem-se ua U m i ' u H a j a -
lhacs—-j;, rua iln C J I I I .••fui, J.'. 

« k C A U w ã i S . E . O f c 

eecoljroin a sincAr pr imit iva 

TINTURA NOVA iJSTANTANEA 

$ basa transi'amenie vtjflal 

agi ü m 
é d e u m enipregci fáci l . 

REfeULTAOCD SKFAl; I . SIS. 
Nio niar.r.ha a prllc !.• • a roupa 
E . S A C C A V A 

Parrunusta-Cbimicu 
13, ms du Cohséc. PARtS 

Dept.sitarios ."'" S. P/rntt: 

J A M A H I H T K I 0 " ; - S « R U C L * ( K 

IWWHINIfHl 
A o T r n s t <le C a r t õ r s 1 ' o s l a o s 

AO KMlMtlllll Alt-
T I W T K ' 0 — I t u n rio Ro s á r i o , 4-A 

A » i m i i i t l » l l l i><s( n x l o 

ni A ntRFUTA, 23 
Chegaram ultimas eollreçles de m"nl-

nos e n UÇÍIS de Pnrls 
V e n d a s f n r a t a cado , com des-

con to excepc iona l 

C a i x a d o c o r r e i o , 3 2 ) 1 

FOLHETIM 
l''iY.SO.V tlU TI.IUIML 

0 

C A P I T I L O N 

c carteiro, nvislando Xoemla.apres-
s ra o r i«-o. r a rapariga, corno que 
• - n • .ida pelo (|ne lhe dissera o ler-
r.' lor, liáo prcrlsou Ir ao seu encon-
ir i. 
— Olá" menina Xoemla, li-.igo-lhe 

u m a rarin. 
— l ' ,ua mini, ou p^ra minha t la l 
— Tara a menina. 
d carti iro ilcu-lli" a carta. 
—Ah ' (!' ' i o lírlllo, lançando mão 

d'.-!.a »• titi a rarta de Lourenço, liem 
ree dizia o cotaçSo liie hoje % inha 
carta. 

—Evlft-n-nie uma Ima camlnliada, 
íl<-e o rartr.ro. 

l i Grii lo 11 riu a carta com uma IM 

fa-lene a fel i l ; mas, logo primei-
as linha-, !• -se pall.da, os ollioi r.ia-

ttjar: m->"-'Ir- de lagrimas, e rahln 
^ua-l de. ; :a a l a nos braros do fer-
r»,lor e i h i , rlelro, que estava pa$-

C A P I T I L O I I I 

Arile» de dizermos o que continha 

Í
i;®'!ia rarU qne (m j i i r a tüoextraor-

iu*r;a comi, CkJo ao Crlllo, digamos 
ia! o ronlrúfõ d* ontra que * r a ' 
«ri?» levara ao eomlo. 
Kra d* sra. Snzanna para sen Alho. 
A •noíe.ra e s f r i a a u l a : 
«Ne» f ae r i J a filho. 
• T a n a do tis a i m £ f y f y ti»»t. 

• Dizem-me que pareço ainda moça; 
ma- sn eu sei quanto tenho envelhe-
cido nestes dons unuos. 

• I-. iieressari", portanto, qne voltes. 
Tenho preehío de li. Comprei o pe-
queno casal do lio Ulctaud, que mor-
reu este Inverno. Temos.portanto.mals 
trinta getras para cultivar. Ab-m dis-
so, o moinho níto l im cessado de moer, 
e ms l a lios a «lar vencimento ,.s cn-
coinmenda=. 

«Tenho lençto de construir oulro 
mais acima. 

• O ribeiro da »„'ua siifiicipulc para 
dons moinhos. 

• Tomarias a leu cargo o novo moi-
nho. 

•O Griilo tem i;i dezesels annos: es-
t i unia rapariga lionlla e forte. Po-
dei', pols,c isar-vos,pori|tie tanto o se-
nhor cura como o sr. mairc darfto li-
cença. 

• Volta, pois, meu filho, que já me 
larda de te abraçar. 

• Ilonlem fui a (Irléans e levei o dl-
nhelro necesiaiio par» a tua substi-
tUlçSO. 

• Alem di-so, envio-te inclusos cem 
francos para a tua viajem. 

• Mas, >e por araso tiveres algumas 
dividas • este dinheiro te não bast ir , 
escreve lo^o na volta do correio, por-
que lo enviarei o que te for preciso. 

• Corria bordem que l»mos t"r guer-
ra. Estremeço só de pen-ar nisso. 

• i.lue man que In foste ! Que neces-
sidade Iprias tu de te alistar, nviito 
mais para livrar aquelle tratante do 
Miguel, que ó- o rapaz de peior cara-
cter de-les sitlos. 

«Desgraça foi qne eu estivesse t.lo 
doenl» quando lu nascesle, ali$s n*o 
seria aq ie!la gente qu* le haveria 
criado. 

•E ' preciso qne sejas bonn de vira», 
meu Alho, para n i o lereu belndo maus 
iiislinetos rom seaielhaohr lede. 

K N C a f » •ij? M r*f 

nada do que os t. es llrlunrt. II lllho é 
do jaez do pae. E' uni miserável, mas 
n i o mereci» ser outra cou-u; vive dc 
laraplce e tio cara ro í rada . Fizeram-
me tantas, qne lhes prohtbi dc vnlla-
rem ao niotnlio. 

• Tenho a dar Io uma noticia que de 
cerlo lo morlllicurá, porque tu, meu 
pobre repaz, tons exeellenle coração. 
A lua arna, a tia bruiart, morreu este 
Inverno. 

• N.loTo maiitl i inoí ainda dizer; mas 
jã agoin, conio vollas em l.rex.-, tan-
to vale sabi'1-o ja como daqui a pou-
co. 

• Sui cumb.u depois de urna doença 
do dons inrze . e, com geral e-panto, 
coufesson se. Nmi-a ia á egreja c pra-
guejava coino nina endeinoninhada. 
NAo sei o que ei [a disse ao cura; luas 
o que e certo í que elle sahlu do jun-
to da moii luuida complclameiile l ian -
torna lo, r no d a s^ulnic, qoanda 
me encontrou no enlerio, rito estava 
ainda senhor de si. 

• Diz-se lambem que clle e-.rreveo 
uma rarl» q io e!Ia dlctoii, que a car-
ta ti dirigida Ilito «ei a quem, e foi 
deposll.i fa r.o c..rlorio da um lal'el-
liSo do JartiOau. 

• Dípol i da MTte da lia R.-ulart. o 
pae e o filho voltaram Á MM l ida 48 
vagabnndos e ladrões. Nto rne espan-
tará onvir dizer qualquer dia que fo-
ram presos. Mio preslaste, portanto, 
grande serviço * Miguel: ta!\ez que a 
vida d» soldado o corrigisse e o le-
vasse a bom caminho. 

• Finalmente, meu lilho, vylla, mas 
volta depreda. O lirtllo nflo diz liada, 
mas eu liem vejo, quando se fa!» de 
li, que • seu coraç.lo bate com forç», 
e «jne. em vez de cantar, a pobre ra-
pariga começa a suspirar, o que mui-
to me afflige. 
• Ilavels de casar-vos dentro em pou-

e«ve, abstaote difere® rtf PV".-» 

cr ainda moça, n i o mo aricce.o d 
a vn. 

sa'id."l"s ml:i'.as • Muitas e miiitai 
e do Noetila. 

• Tua mr.e q'ie Io adora — Suzanna 
J f r , " Un. • 

Esn caria Mra escripta na ve-pora 
;i li'itte, ilc coinblnaçlto enlre a lia e a 
sol rlnliu; aquella sorrlndo-se, esta sus-
pirando tlc vez em quando l'or isso 
i o dia seguinte, ainda eslava deitada 
Ioda a geule no moinho, e i o (írlllo 
ia caminho de Ferrolos-les-Pi. s. 

Vejamos a^ora o que dizl.i a caria 
trazida pelo correio, que loido Impres-
sionara a rapariga. 

Era tio Lourenço. 
NAo Ir.izl i a marca d ) o ,rreio de 

l.y-M, n as era da lad t de Ch.imliéi v. 
Era tliri^:da a boêmia, nos segiln-

teí lermos. 
• E's uma rapariga eora jou . ni ":i 

adorável Grifo; o por isso prolir» rs-
crcvcr-lc e.n vez do me <iiri..'ii- a mi-
nha i"ãe, que n i o deixar t ti»» chorar 
quando sonlier o que to vou di/er. 

• II» Ires dias qne partimos .I» Li ou 
a marchas forrada", e sn boj • lizoã,. 
alto aqu!, ond". segunda se «li/; fa -
saremos esta noite. 

«Agora que eu pensava em li, na 
n o-a I ' ia m.1e, e quo estava resolvido 
a voltar para a no-<a trrra, arranjan-
do um substituto, e que comera a e--
pa"iar-5e o Inato de que vamos ler 
gn»rr» . listamos sempre d» prevei.; to, 
e diz-se que vamos partir par» a li» . 

• o q ie diram agor» os aMus cama-
radas se eu fala-se em deixar o ser-
viço I 
• Diriam por cerlo qne linha nr.edo. 

n.to devo, portanto, pen-ar em s nulhan 
le coiisa. 

• fareee, porére, qou ft gnerra »*o 
ser\ demorada, que. qoandi muito, 
haverá doas ou Ires batalhas, e daqui 
a seis mezes, estaremos de volta. 

• ' j uanda fíf m U l i U » » ' ! » H 0 • 

I " • ' • 
| . R E ^ ' R I A R J O t io 

sobre ojrielho. 
f ua da ndade . 

meu paiz alim do dar o nome de i 
posa ao ÍI eu tirbl i encantador, a quém 
t.into quero, os meu-, camurailts não 
lerroj u.otivo para dizer IJIIO IOII 
covarde, porque terei e«m cll«s parti-
lhado os peruo-, a ; privações c a 
ladigas. 

•CoBSoIa, poli, minha nine . dlze-Ihe 
que eu continuo a querer-vos du 
raçlto a ambas, e não I»* ponhas 
p iisar que me vai sacceder al^u i.u 
ile.-grai a. 

«Con-orro sempre ao pe-roço a 
duas medalhas que ire dc l "- quan-
do cu parti; hão tle ser elias qne i 

dos perigos. Escrevo-te 
lio. Estamos acampado 

a rtdade, c tão rançado anda 
mo< qne, quando estou tintado sobre 
o campo, me lembro com saudade 
do I 110'-' I t ons Cob •1'lorrS. 

• Adeus, meu c i ro Grillo, ale á v-s-
la. porque lo prometto qne não liei 
'le tarder em voltar. Fa/e que nô -;;». 
n: • se não aflbja multo, c fiSo j.er-
ca-, o amoi a qt em será eler.iametif? 
— 0 leu esposa—LoMreaço. 

«P. S.—Dirige as cartas para l.ou-
renro Tlerecliu, cabo do i' de cara-
dores a po. 

• A entregar onde e-1i\er o batalhSo 
lia l laropa. 

•Ainda que lenha j.i apanhado a 
po-ti de sargento, a caria ctiegar-
n.e-a do mesmo modo.» 

—Tobro menina! fnnrmnron o ra-, 
tpiro olhando para Noemta. que to de-
l>ull,a\a em lagrvmas. 

— EutXo que «Contereil ' perguntou 
o lerrmdor, com voz grossa, para dis-
farçar a com mor."to que o dominava. 
O (Jrlilo exleiideu-lhe a carta e con-

tinuou a ciiorar. 
—Ora • disse o antigo soldado, que 

diabo é l*so, no Mm de eontas' Rn 
kwha-me achada f * aeaaes assados e 

m o i 

• maior ezposiçfto realisada até hoja am Sfto Vaalo 
rÈIN RUD. IBACH SOMN—CNAND—PLIiVEL BECHSTI 

MASON A: HAMLIN 

C a s a B e e t h o v e n 

C H I A F F A R E X a l a l A C O M P , 

R u a d e S ã o B e n t o , n . 2 0 
Grnnde einporio de instrumentos, musicas, livros do interesso musical, cartões postacs etc. 

Tmlo* aHÍRi»i «le |»rli»ielru ordem 
PBECOI MODICOB DK 1CC0BD0 COM • CAMBIO # # f 

— 3 8 c a t a l c 

OVO 

IECIT1 

IBltc meitc!,:nc;:i.> li o mah ei.irglco 1 
H E C O N S T I T U I N T E 

. líitcehiitn ate Ao/r, iioi- Isto, 
[ itttmmmía ts muito farticularmmUi 

ku domtas eÊguintn: 
HIURASTHENI» 

C X M S S D D E T R A I A L I I O 
O O N V A L E S C C N Ç K 

L I I M H I T I M I G - E S C N O F U L A S J 

LDFTENCAO DE CRESCIMFNTÔ  
CfLCROSIS - ANEMIA 

«lo. 

Í I M 

. J I L L O N V 
fHadicamento phostihorado q u e l 

J dA os melhores resultados e m ' 
Itodaa as doenças que occaslonam ] 
luma desnutrição rapida, tns comi : L 

IPHOSPHATURIA - DIABETES/ 

iMOLÉSTIAS DO PEITO, etc.. 
\£ipirln:entado Cfii hctfltf» dt t 

Parti * pelai netntilttdadtt ' 
mtdicat trancar, t, iilõ 

k mcdlcamtnta tem ''adi 
t^temprê cs mel-'iot cs 

iisuHa H 

>FL ÍT IL L E C I T H H E I I L L I I I emprega-se sob T Í I I I M ile Gasslados, Grageiast em lajeocces lipoítriicu.| 

Oeposiuiios «m S. Paula • J. AMARANTE A C>>: — BARUEL A 0<% 

L A T E Z . O C Ü 

.Vnvpgiiziouo ÍIIIIÍMII» a viijiore 
0 VAPOR 

ÍÁ r 
1 iirtlnl de Santos, lio d'a I I , do 

1 *' l i i " . e • 12 -et' mliro, paia 

Gcitcvn e Nápoles 
pi I: s DAS 1'A-Ssor.xs 

classo .. .. frs. 500 
:a " .. frs. 450 

" .. frs. 130 

para pissa eus e mais informações 
ui b.dns • s sub-a entes e agentes 

e iaesuo Itrasll 

SCHMiDT & THOST 
S. PAVI>0 — lluu do Commercio, 
. 17. 
3 A . ; ; X O S — Itua de Sauto Aulo-

iio. u.aM>. 

Hamlini ff-SftãamoricaniaclioDam-
pfscliiiT airts Ciouoilschaft 

V A F O R R S S S A I 1 1 Í L 
Asnnc i o n , em :io do agosto 
T i j n e v, I I de sele obro 
Ban t o a . 27 tle setembro 
Bo'ífr.1110, 4 de a i l ub ro 

il paquete tulemtlo 

PERNAMBUCO 
Capitão, H. Kohler 

Salilrú no dia 23 ile agoslo, para o 
Itin, lia/lia, Lisboa, 

f.nl.rÒKi, Hollcrdam e /{amhurt/o 
Communicamus que os preços das 

l as-iigens tle I* e : r classes entre 
Santos o Itlo foram reduzidos a 40t 
e Ii0| respectivamente. 

1'reeo das passagens do terceira 
classe, paia Lisl><°>a, 1 6 5 9 0 9 0 réll , 
Incluindo o imposto. 

To los os paquetes desta Companhia 
são providos rom os mais modernos 
melhoramentos e ofli>recem, po rlanto, 
n maior eoulorlo aos srs. passageiros, 
lauto de 1' como dn classes. A lior-
ilo de lotlos os paquetes lia medico e 
criada, i,s-lm coaio cozinheiro purlu-
guez e a té Portugal a passagens tbi 
todas as classes Incluem vlnhosie mesa. 

Para freios, passagens e mais in-
formaciies, cuin os agentes 

E «illhURlOU & Cump. 
Itua Ja. r Ihnifacio, n. I' l—S. PAL7.0 

THEATRO BANT'ANNâ 

ioiiriipc «I0SE' RICARDO 

Grande Companhia de operetas, revistas, vaudevillrs e comédias da llieatro 
Príncipe K«al, do L'orlo 

HOJE — Terça-feira, 22 íb agosto cie 1905 — HOJE 
Festa artlstlei do acíor JOSÉ' RICARDO 

1 * represenlac l lo da opera-comica, em 2 aclos C 3 quadros, arreglo de 
ioüo Sol ler, musica de T h . Del-.Nogro ; 

M a n c h e i a d e R o s a s 

ALEMTEJO—AGTUALRRENTE 
Rapazes, raparigas, caçadores etc. •• 

I " reprc-cnlação da zarznela eoinlea, em um nelo e 3 quadros , ori.iial 
de Arniches e Jose JacUson Veljiui.aiTcglode Joüo Soller, niusn a dos maestros 
Valverde e Torregrosa : 

" A C A Ç A R O L A " 
Biappitz—Acüualidade 

G r a n d e c o r I D O d e c ó r o s 

POLVTHE AMA-CONCERTO 

i juantio elle assim falava, entrou na. 
íor|a um novo personagem. 

0 sujeito que entrou era Miguel 
Uru arl , o ir não collaço de Lourenço, 
a |:i' lle mesmo cujo retraio a moleira 
tleseiihava com traços tão pouco lavo-
rnveis n.t caria qtie escrevera a seu 
filho. 

CAPITI LO IV 

Periniltiim-uos fazer um ligeiro e<-
I cç i de Miguel, o Irmão collaço de 
I. urenço, que entrar» naqnella"ocfâ-
sl.ão ua forja de Malhurln Itnudrv. 
Miguel tinha a mesma edatlo que 

Lourenço, e orçava, portanto, pelos 
Viule e quatro ntinos. 

Era um rapaz marro e a'to, da ea-
bellos ruivos, rosto comprido, ollios 
sem gr.>n te i rilho, lábios delgado-, e 
ileiit -í c imprl los o desegnaes. 

1 uil i eíle COMO «en pae eram mal 
afamados na terra e arredores. Os 
mor d ros d" Ferrn'es tinham grnnde 
»ali«laçV> ponjiii eites não perlenclam 
á comiMnna, vl-i, que a sua ealiana 
e-t.i\a N U M na evtremi.iade d., 
tosque, jà em território dc Souvignv. 

Ilizlam que eran» cull.vattores, n.as 
nem cultiva»,1111 as duas gejra- i|e 
terra que possuíam. 

Os rendeiros da vizinhança nlilisa-
vam-so do sen servir», ás 'vez s, no 
len.po da rolhe!:», ijunndo não li-
nl;arn outro remedio. 

tis mep-atlores de lenha de Orl -»ns. 
quand-i compravam algnma porcSo 
de arvores para cortar, davam-li .e, 
este servi,o de ea»pre,|aj«. 

Era o trahaOio que nials lhes a j ra 
dava, e a razão era simples 

E t i q « * n ' o f«7i«m lenha, o pae e o 
(IIlio estavam * espreita. 

S» s# levantava uma lebre, rança-
vam m.ã» da espingarda, cscon l i i a 
debaixo de nm Mie, rorriam atra-
"a eaç« e raras vaies erravam togo. 

U ü t w a e t i C co«pravaaa-nies 

cada letire pi r Ires francos, e assim 
ganhavam elles menos nuil o tlla. 

De Invcrn», armavam laço ás galll-
nl.olas De wrão apaiihavam perdigo-
tos com íiriiiudllhn. 

Em todo o anuo, viviam mais ou 
menos a riisla alheia. 

Fructas, eereaes, batatas, tudo lhes 
servia. 

Eram, f or> m, temidos, porque todos 
saldam que não recuavam deante 
mesmo de um crime. 

I j i iando o lerrador viu entrar .Mi-
guel, oltiou-o de travez. 

—O que queres tu f disse elle. 
—i.iuero luaie par i accnndor o meu 

ea hiil'1'O, disse o tal sujeito. 
Tirou da algibeira um cachimbo 

limito queimado e encaratnhou-se par» 
a for,», dizendo ; 

—Ent.ãa, que tem o Grillo ' 
Xoernia chorai» a lioni chorar e não 

reparara nello, 
— l i que t*m ell.i l dis-" o ferrador, 

em tom de z i n / a l o . Pois nüo linhas 
qii" p r j i inta l-3. . . se ell.» chora, ç 
por tua causa. 

—•Ira ! que r l iahva ; 
— I nlão, l,our?nro não se alistou em 

len lo<ar < 
—|si» e verdade. 
— E se Ibe acontecer aUuma des-

graça... 
Ao o n u r e-ias palivras, \oemla so-

lu- u com miis vioi»n«-|a e d x l . d u ^ , 
olhar para o Irm io co lae^ de L3tT 
reie o. 

Noemla não '"'«•» nunca alTeiçoada a 
Miguel ; tinha mesmo rima aversão 
In-t neiiila que a desviava delle. 

Comludo, naqoella oecasião, predo-
minou netla o sentimento que l.1o fre-
qüente» vezes nos tmpelle, quando af-
(Itctos, a bijscsr rom qu»m compartlr 
as nossas magnas. 

Pefou na carta de Lourenço e de*-a 
a Mifoet 

«If̂ » Mr • iw UHH vm. «t 

Companhia do Navegado 

" C R I Z E I R O D O m r 

Vapores a sahir 
Jrion C de setenil ro 

a p i t e r 10 do > 

0 esplendido, novo o ra i lda |,t« 
quelc narional 

S A T U R N O 
DUAS IIMLH ES 

C o m m o i u l a n t o : T e n U e 

snhlr i tle Santos em 20 de agosto para 

•'urnlíngua. Aiklo u i mi, 
lli-Nlerro, Klo lirnilde, 

.tlouteváilll'!» «s 
lluriioH-AIren 

rcccliendo carga em transito pur) 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para passagens e mais lufcr i a . 
ções com os a entes 

Theodor Willa A Cia. 
S. Pauto, largo d? Ouvidor, 2 

Santos, rua S. Aliloitlu.lSl e õ i — II , j 
de laueiro, rua da Alfândega, 11 

/Vero» e horas do í"í11 'l 

Xào li» v n l i n s 
C9r~Xesla semana, eslróa de i u « 

artista a. 

IIO.MIVd» 
grande mal iuéei , eo:n pro/ranri a es-
pecial paia famliUs. 

? 

E m p r e s a J , C i t i r u s s 

HIMK IIOJI: 
Terça-feira, 22 de agosto 

Vapiada a ittrahente 
aspaotacula 

cm que tomam parto os coasngrail i 
artistas: 

As Ires bellas Aguillcras 
notáveis bailarinas hcspanholas 

Waltar's tina—malabarlstas com. r 

Trio Baphoa-harrn lixa 

Trio Carlens—argollas du força 

Trio Secara — cantores eveentrr 1 
Ada Aidiahieri, Klle. Prady Miis 

• e h e U e y Franlain Savary, 
Oisdla E inin, Lyctianc 

catiçonellslas 
Orchestra de 10 prof s«ores, «ob » 

regência do ahulluado maestro LVIZ 
M O U E I F A . 

lhe, porem, preciso lèr n mela vô  e, 
de vez ein quando, sileltrar. 

—EiiLlo, menina, disse o carteiro, 
dá-me u sua caria I 

— Agora . . . já não i1 preciso... re -
poiidcu Noemi», não cessando dc cl.o-
RAR. 

O c irrelo p.irilu e os dons ficaraii 
sos co:n o lerra lor. 

Miguel |ia a voz a carta d" 
Loure.iço. 

F.r» verdadeira a com moção ijiii 
mos'r»va, ou sati a liugir ti thilnieiile 
o q m uão seMIa I Fóra dilli. ll dizel-o. 
O que o n rio o que a sua voz, qua -
to mais Ia prosegiiiudu lia leitura • í ' 
carta, inut'» m»is pareç a co umo\ ri», 
e, ao lermitial-», a . b g yn as ccrr r • 
lhe em aburidatieia dos olhos. 

—Vejo, trio í rapaz, disse, então, o 
ferrador, que es meil.o.' do que ' ' 
soupanha. 

E esleuden-lhe n i » ] i . 
—Ollia qne l.otirruço e le.t verl -

deiro amigo, Miguel, disse o GriM". * 
qu-m haviam laintir n leito impn i " 
as lagrunas verdadeiras ou lia ndo- A > 
rapaz. 

E rt lendrn-ll .e a mão , como fiz " 
o ferrador. 

—St- eu adivinhasse Isfo, dis«e M -
guel, não teria consentido <|'ie se 4 ' 
la«se em ineu logar. 

—\isto que lu não Os tão mau co-
mo dizem, aeere-eeiiloii Mallmrin Ha i-
drv, creio qne não de.saras qae ««'» 
pobre r a p a r i a \ o!le sozinha p«r» " 
molrilio. Olha eo.no elia esla psllida " 
trema la. 

— Vem eommi io , Grillo.dl««c Migc''. 
eontlunando * n.eslrar * eommavtite, 
vou acompanhar-te. . . Pobre Lourni-
ç o t . . . O Í I Uni,a vontade de partir 
também agora . 
Pegou nà mio dj ürillo e disse m« 


